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RESUMO 

Esta dissertação tem por objetivo o estudo da mulher i n 

serida na produção da monocultura da cana-de-açúcar. Como espa 

ço geográfico para sua realização, escolhemos o município de 

Santa Rita, no Estado da Paraíba, pela sua particularidade em 

relação aos demais municípios produtores de cana no Estado.Por 

tanto, este estudo guarda suas especificidades, não devendo 

ser generalizado para o conjunto da zona canavieira paraibana. 

0 f i o condutor que pecorre esta análise é o de demons 

t r a r que as discriminações contra a mulher trabalhadora são 

fruto s da forma como o c a p i t a l e a ideologia dominante numa so 

ciedade burguesa procuram r e c r i a r a histórica divisão sexual 

do trabalho, dando-lhe nova roupagem. Procuraremos retraçar o 

p e r f i l da mulher canavieira em três espaços d i s t i n t o s , porém, 

dialeticamente interrelacionados: na produção, na família e no 

seu órgão de classe. Nosso obj e t i v o não ê o de reforçar as l u 

tas contra as discriminações sofridas pela mulher através da 

tese da "igualdade" entre os sexos, mas ao contrário, na tese 

de que o reconhecimento, pela sociedade, de que o papel de re 

produtora da força de trabalho e de responsável primeira no 

cuidado dos imaturos, hoje destinado exclusivamente a ela, não 

caberia somente ã mulher, mas ê um encargo que deveria ser as 

sumida pelo conjunto da sociedade. 



INTRODUÇÃO 

Foi a p a r t i r de 1980 que tivemos oportunidade de t e r 

um contato mais e s t r e i t o e sistemático com os trabalhadores r u 

r a i s e, a p a r t i r de então, nossa ligação tem sido constante e 

crescente. 

Este período marca também o início do processo de reor 

ganização do movimento s i n d i c a l na Paraíba. Em sua primeira fa 

se este processo é marcado pela organização da chamada "Sema 

na Sindical", semana que antecede âs comemorações do 19 de Maio, 

a qual tem sido levada consecutivamente há cinco anos, com uma 

adesão sempre crescente do número de sindicatos presentes, bem 

como do número de participantes nestas comemorações. O sucesso 

deste empreendimento f o i , sem dúvida, um grande estímulo para 

que se desse um salto de qualidade, um passo seguinte, na reor 

ganização s i n d i c a l que f o i o agrupamento dos 32 sindicatos de 

Trabalhadores Rurais da zona canavieira que passaram a levar 

conjuntamente a Campanha S a l a r i a l , ã exemplo de Pernambuco e 

Rio Grande do Norte, que conseguiram estabelecer um salário 

unificado para todos os municípios que compõem a zona canaviei 

ra destes Estados, bem como a aprovação de um Contrato Coleti 

vo de Trabalho. 1 

1 . Até a c o n q u i s t a d e s t e salário u n i f i c a d o , através do Dissí_ 

d i o C o l e t i v o , cada proprietário é quem d e t e r m i n a v a a remune 

ração a s e r paga ao t r a b a l h a d o r . E s t e p r o c e d i m e n t o dava mar 

gem a uma g r a n d e variação s a l a r i a l e n t r e as p r o p r i e d a d e s de 
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Acreditamos que estes anos de convivência entre o pes 

quisador e a realidade do trabalhador r u r a l , dentro da dinami 

ca do seu movimento, tenham em muito contribuído para a formu 

lação de um quadro r e f e r e n c i a l geral sobre as condições de v i 

da e de trabalho desta categoria, contribuíram para uma coleta 

prévia de dados que muito nos auxiliaram no desenvolvimentodes 

ta dissertação e, finalmente, contribuíram para que pudéssemos 

desenvolver a problemática a ser estudada, de forma mais si s t e 

mática. 

0 interesse de estudarmos a questão do trabalho femini 

no na produção canavieira f o i sendo construído pouco a pouco. 

Das incontáveis oportunidades que tivemos de conversar d i r e t a 

mente com os trabalhadores em seus locais de trabalho, dentro 

do "partido de cana", como eles chamam, começou a se eviden 

c i a r um fato para o qual nossa atenção ainda não tinha se v o l 

tado: o grande número de mulheres e de crianças trabalhando na 

palha da cana. 

Apesar de nossa preocupação i n i c i a l ser o estudo das 

condições que determinaram a inserção destes dois segmentos 

da mão de obra na produção canavieira, inserção esta não mais 

1 . um mesmo município e, e s p e c i a l m e n t e , e n t r e os d i v e r s o s muni 
cípios do E s t a d o . P o r t a n t o , a unificação s a l a r i a l e s t a b e l e ­
c i d a em Dissídio, vem no s e n t i d o de c o r r i g i r e s t a d i s t o r 
ção. C o n t u d o , e s t a c o n q u i s t a ao nível da justiça, não s i g n i ^ 
f i c a o seu i m e d i a t o c u m p r i m e n t o . E s t e v a i d e p e n d e r das f o r 
ças em jogo-proprietãrios e t r a b a l h a d o r e s - e da c a p a c i d a d e 
de mobilização e de pressão de cada s i n d i c a t o e, em esp£ 
c i a i , dos t r a b a l h a d o r e s . 
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eventual, que obedecia a certos interesses dos trabalhadores , 

porém uma absorção que vai se tornando cada vez mais i n t e n s i f i 

cada; apesar de entendermos que ao analisar o trabalho da 

mulher deveríamos necessariamente referirmo-nos ao trabalho 

da criança, v i s t o que, geralmente, ele é combinado; apesar de 

entendermos que assalariamento de ambas - mulher e criança -

fazem parte de uma mesma estratégia de sobrevivência d classe 

trabalhadora, tendo que inte g r a r o maior número de membros da 

unidade f a m i l i a r no mercado de trabalho a fim de garantir sua 

sobrevivência e sua reprodução, optamos por c e n t r a l i z a r nossa 

atenção apenas ao estudo sobre a mulher. 

Após a década de 70, quando a questão da discriminação 

da mulher ganha enorme repercussão nos meios ecadêmicos, resul 

tado da intensa mobilização dos grupos feministas, passa a ser 

elaborado um volume muito maior de pesquisas, l i v r o s , ensaios 

e arti g o s que tratam desta questão. Esta produção acadêmico-ci 

entífica apresenta um f i o condutor comum: demonstrar e denun 

ci a r as discriminações sofridas pela mulher deste tempos ime 

moriais e potencializadas pelo sistema c a p i t a l i s t a . Sem negar 

este f i o condutor, que r e f l e t e o r e a l , buscaremos em nossa dis 

sertação perceber, além das discriminações sofridas pela mu 

lher do campo, algo de novo: Elas começam a quebrar os g r i 

lhões dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pai , 6i vi . da. de.  con&t f t uZda durante séculos e ocupar um 

espaço social e político até hoje ocupado predominantemente pe 

los homens, o espaço s i n d i c a l . 

Historicamente, a mulher das camadas sociais diretamen-

te ocupadas na produção de bens e serviços nunca f o i alheia ao 

trabalho. Em todas as épocas e lugares ela tem contribuído pa 

http://6ivi.da.de
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ra a subsistência de sua família e para c r i a r a riqueza so 

c i a i . "Nas economias pré-capitalistas a mulher das camadas t r a 

balhadoras era a t i v a : trabalhava nos campos e nas manufaturas, 

nos mercados e nas o f i c i n a s , t e c i a , fiava e realizava outras 

tarefas domésticas. Enquanto a família e x i s t i u como unidade 

de produção as mulheres e as crianças desempenharam um papel 

económico fundamental. Neste contexto não se tratava de inda 

gar se o trabalho da mulher lhe assegurava a independência eco 

nomica ou não, uma vez que o trabalho se desenvolvia dentro 

do grupo f a m i l i a r . Esta indagação nasce com o capitalismo. Ten 

do sido o espaço da produção retirado de dentro do espaço p r i 

vado - família - e deslocado para o espaço público - indús 

t r i a - o trabalhador passa a ser individualizado,dependente da 

venda de sua força de trabalho, que agora é vendida como merca 

dória àqueles que detém os meios de produção (SAFFIOTI, 1976: 

325). Se não podemos imputar ao capitalismo o surgimento da 

discriminação da mulher, ele, sem dúvida, recriou-a dando-lhe 

novo significado. Com a individualização do trabalho, com a 

forma monetizada de assalariamento do trabalhador pela venda 

de sua força de trabalho, com o não reconhecimento do trabalho 

doméstico como parte importante na produção da riqueza nacio­

nal e como parte mais importante quantozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a reprodução da força 

de trabalho, a mulher passa a ser duplamente subjugada: ao ca 

p i t a i e ao homem. 

Não queremos a t r i b u i r como lamentável a utilização que 

o capitalismo faz da mão-de-obra feminina, como assalariada , 

nem o fato da mulher ser hoje obrigada a desenvolver uma a t i v i 

dade remunerada assegurando ou complementando o orçamento fami 
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l i a r . Como ressalta Samir Arnim, "com o capitalismo aparece a 

separação do trabalho doméstico e o trabalho s o c i a l . 0 traba 

lho doméstico não é mais monótono nem mais embrutecedor que o 

trabalho social parcelado - que coisa mais destrutiva para a 

personalidade humana que apertar parafusos numa linha de monta 

gem?. - A "vantagem" do trabalho social reside em outro as 

pecto: seu caráter c o l e t i v o , que se opõe ao confinamento da 

mulher no i n t e r i o r de sua cozinha e, em conseqíiência, a possi­

bilidade de uma revolta c o l e t i v a , possibilidade negada a mu 

lher recolhida ao l a r " (AMIM,1975:99). 

Ê dentro do contexto do mundo do trabalho, especialmen 

te do trabalho assalariado, que buscaremos traçar um quadro de 

como a discriminação sobre a mulher integrada a produção da 

monocultura da cana-de-açúcar se dá. Procuraremos buscar junto 

a mulher trabalhadora da cana os mecanismos que eles estão en 

contrando ou apontando para a superação de sua, histórica, não 

participação nas lutas e na vida s i n d i c a l ; como ela vem que 

brando o preconceito ideologizado e difundido pela classe domi_ 

nante da "passividade feminina" frente às lutas do mundo do 

trabalho; quais as reivindicações especificas que elas colocam 

(ou não) no conjunto das reivindicações dos trabalhadores: co 

mo ela vê o papel assumido pelo sindicato no conjunto das l u 

tas dos trabalhadores e, em p a r t i c u l a r , no encaminhamento das 

suas reivindicações. 

As mudanças ocorridas nas relações de produção na a g r i ­

c u l t u r a , trazendo como conseqíiência imediata o assalariamento 

de um grande e crescente contigente de mão de obra feminino, 

trouxe grandes modificações não apenas para a vida da mulher 
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e para a organização de sua família, mas trouxe alterações den 

t r o da composição do sindicato e do encaminhamento de suas l u 

tas. 

Neste sentido, acreditamos que pensar o trabalho da 

mulher canavieira a p a r t i r de sua inserção nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA produção, na £a 

mZLLa. e no seu Órgão dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CZCLAÒZ poderá ser uma contribuição ao 

debate que hoje se trava, ao nível académico e fora dele,sobre 

a especificidade da questão feminina. Distribuímos a temática 

desta dissertação em cinco capítulos. No primeiro capítulo 

SANTA RITA: UM POUCO DA HISTORIA buscaremos traçar o pano de 

fundo onde se desenrolará nosso estudo, fazendo um mapeamento 

das condições históricas, económicas e políticas do município 

de Santa Rita, tomando como eixo central para análise a produ­

ção da cana-de-açúcar. Por outro lado, faz-se necessário r e t r a 

çar o histórico do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santa 

Rita, procurando correlacioná-lo com o próprio histórico do mu 

nicípio e do Movimento Sindical nacional. 

A p a r t i r desta constatação buscaremos compreender o 

sentido económico e social da crescente ampliação , pelo capi 

t a l , do uso da mão-de-obra feminina na produção da monocultu­

ra da cana-de-açúcar, deslocando o t r a d i c i o n a l espaço de traba 

lho da mulher r u r a l - casa e roçado - para um novo espaço, que 

é o trabalho assalariado,analisado em MULHER E TRAPALHO. 

A hipótese que sustenta este capítulo é que a absorção 

da mão-de-obra feminina na produção canavieira s i g n i f i c a vanta 

gens adicionais para o c a p i t a l , mas s i g n i f i c a também uma estra 

tégia de sobrevivência para a classe trabalhadora. A mulher 

passa a ser inserida na produção de cana através da conjugação 
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de dois processos: De um lado, a acelerada e continua expulsão 

dos trabalhadores, rompendo o vínculo de moradia dentro da pro 

priedade e di f i c u l t a n d o ou impedindo seu acesso a t e r r a , trans 

formando-os num contigente totalmente liberado para vender uni 

camente sua força de trabalho como assalariados; de outro, o 

processo de modernização na a g r i c u l t u r a , v i a b i l i z a d o na produ 

ção canavieira pela implantação do Pró-ãlcool, em 1975, que se 

caracterizou pela implementação de novas tecnologias e pelo 

uso de adubos e f e r t i l i z a n t e s , p o s s i b i l i t o u a absorção deste 

contigente de trabalhadores liberados e especialmente da mu 

lher. A conjungação destes processos, se por um lado, reforçou 

a inserção da mulher na produção canavieira, mantendo-lhe as 

tarefas que eram próprias a ela no tempo do roçado, por outro, 

alargou o uso da mão-de-obra feminina para outras tarefas. 

No t e r c e i r o capítulo - A INTERRELAÇÃO TRABALHO PRODUTI 

VO X TRABALHO DOMÉSTICO - buscaremos perceber quais os proble­

mas que o assalariamento da mulher na produção canavieira 

trouxe para o âmbito doméstico. Se, tradicionalmente, o espaço 

de trabalho reservado para a mulher r u r a l era a casa e o roça­

do, nele ficava assegurado o cuidado com a prole, mesmo que as 

tarefas relacionadas com a reprodução recaíssem pesadamente 

sobre seus ombros. Trabalhando em casa e no roçado, a mulher 

sempre se fazia acompanhar dos seus f i l h o s , ou seja, ela podia 

combinar suas tarefas ao nível da produção com os cuidados ne 

cessãrios ã sobrevivência e educação dos f i l h o s . A p a r t i r da 

sua integração na produção canavieira, fazendo parte do exerci 

to de assalariados, a mulher sai para o trabalho antes dó dia 

clarear e só retorna ao anoitecer. Impedida de levar seus f i 
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lhos menores de sete anos ao trabalho - depois desta idade seus 

f i l h o s acompanham-na, mas já na condição de trabalhadores - es 

tas crianças ficam abandonadas a própria sorte. 

Na esfera doméstica, não é apenas a preocupação com os 

f i l h o s que amargura a vida destas mulheres. Aqui se coloca com 

muita força a questão, que não é exclusividade da mulher traba 

lhadora r u r a l , mas do conjunto das mulheres trabalhadoras, que 

ê a dupla jornada de trabalho. Após um dia i n t e i r o de traba 

lho extremamente pesado e estenuante, ao chegar em casa a mu 

lher vê-se \s voltas com todas as tarefas domésticas. Tarde da 

noite ou aos domingos, horários que deveriam assegurar-lhe o 

repouso e a recuperação de suas energias, a mulher tem que con 

tinu a r na sua labuta, não menos estenuante que a ante r i o r . 

No quarto capitulo - AS REIVINDICAÇÕES DAS MULHERES -

buscaremos relacionar as reivindicações da mulher canavieira 

na sua dupla esfera de trabalho, no trabalho assalariado e no 

trabalho doméstico. Por t e r ainda sobre seus ombros os encar -

gos pela reprodução da família, as reivindicações femininas te 

rão, necessariamente, que r e f l e t i r esta realidade. Quais são 

as reivindicações especificamente femininas nas pautas de r e i ­

vindicações dos trabalhadores? A mulher canavieira está organi 

zada para levar ao conjunto do movimento s i n d i c a l as suas r e i 

vindicações? são estes os questionamentos que orientarão nos 

sas reflexões. 

0 quinto capítulo - A MULHER, 0 SINDICATO E A GREVE 

tem como objetivo levantar alguns elementos para a reflexão 

e o debate sobre quais as formas de organização e participação 

da mulher canavieira - enquanto segmento de uma categoria - no 
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seu órgão de classe, o sindicato. Buscaremos resgatar não ape 

nas a forma como o movimento s i n d i c a l assume (ou não) as espe­

cifi c i d a d e s da mulher trabalhadora, mas, ao contrário, recupe 

rar nesta discussão as formas como a mulher se integra, c r i 

t i c a e c o n t r i b u i na esfera s i n d i c a l e qual o seu papel para o 

avanço do movimento. 

Não menos importante que esta questão, o outro eixo de 

análise se atêm â discussão da trajetória feminina em busca 

da ocupação do espaço s i n d i c a l , quebrando assim uma das m i s t i 

ficações impostas pela classe dominante, que o sindicato " não 

é lugar para mulher". Não é nosso objetivo analisar quais os 

mecanismos e os objetivos do sistema c a p i t a l i s t a em propagar 

esta ideologia na sociedade, que é i n c l u s i v e , assumida pelos 

próprios trabalhadores, mas sim perceber quais as condições ob 

j e t i v a s que permitiram e estimularam a participação feminina 

nas lutas e na vida s i n d i c a l . Entendemos que estas condições 

devem ser buscadas nas transformações económicas e sociais do 

próprio sistema c a p i t a l i s t a ; nas mudanças ocorridas na organi 

zação do processo de trabalho, fr u t o s do desenvolvimento do 

sistema c a p i t a l i s t a na produção canavieira; nos profundos emba 

tes ocorridos ao nível da contestação ao regime político que 

(des)orientou o B r a s i l nestes últimos vinte anos; e na pró 

p r i a reorganização do movimento s i n d i c a l , em p a r t i c u l a r o ru 

r a l . 

Teríamos inúmeros caminhos para levar a e f e i t o o deba 

te sobre a participação da mulher dentro do movimento si n d i 

c a l . Um destes caminhos poderia t e r sido o acompanhamento das 

ações trab a l h i s t a s encaminhadas, pela mulher canavieira ou dos 
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acordos f e i t o s dentro do sindicato e de como i s t o se relaciona 

com as ações e estrutura do movimento s i n d i c a l ; poderíamos tam 

bem d i s c u t i r as bandeiras de l u t a do movimento s i n d i c a l - t e r 

ra e salário - e d i s c u t i r sua diferenciação interna e como a 

mulher assalariada de Santa Rita se posiciona frente a elas; 

outra a l t e r n a t i v a possível seria a análise da trajetória das 

lideranças femininas integradas em cargos de direção s i n d i c a l 

ou em organismos de base e perceber os obstáculos ou f a c i l i d a 

des que se criam â ascenção destas lideranças dentro da estru 

tura s i n d i c a l . Entre outros, estes caminhos seriam interessan 

tes e importantes para o debate. Entretanto, escolhemos um ou 

t r o eixo para análise. Escolhemos um momento determinado, por 

entendê-lo p r i v i l e g i a d o , para fazermos este corte histórico 

A GREVE dos canavieiros ocorrida pela primeira vez na Paraíba, 

em 1984. 

0 momento de greve é, de f a t o , um momento extremamente 

importante no despertar do trabalhador para a l u t a e para a 

compreensão dos intrincados mecanismos de poder e de pressão 

dos trabalhadores na conquista dos seus d i r e i t o s . A p a r t i c i p a 

ção da mulher dentro do movimento s i n d i c a l e, especialmente du 

rante o processo de greve, desde a fase preparatória, passando 

pela sua efetivação e o após greve, surge como um tema relevan 

te para análise e nele buscaremos responder a alguns questiona 

mentos que nos parecem importantes: a presença física nos p:L 

quetes, nas assembleias, nas mobilizações deve ser v i s t a como 

o indicador p r i v i l e g i a d o para mensuramos o grau de p a r t i c i p a ­

ção de um segmento de classe trabalhadora - a mulher canaviei 

ra?. Ou será que a mulher encontra formas alternativas de par 
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t i c i p a r do movimento, mesmo sem p r i v i l e g i a r sua presença físi 

ca nos eventos característicos do processo grevista? Sem que 

rermos diminuir a importância da presença física nos eventos 

de uma greve, queremos chamar a atenção para uma outra forma 

de participação que, entendemos, é tão importante quanto a p r i 

meira, que ê o papel dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4>ot i daKJLl dad& no meio dos trabalhado 

res. Inúmeros foram os relatos que obtivemos junto ãs mulheres 

canavieiras, de como elas se ajudam entre s i , trocando um pu 

nhado de farinha por um peixe trazido do mangue, ou apanhando 

carangueijo e repartindo com as companheiras. Se este é um pro 

cedimento comumente u t i l i z a d o , na época da greve ele teve um 

papel fundamental para a sustentação da mobilização dos traba­

lhadores. São estes mecanismos invisíveis, que muitas vezes 

passam desapercebidos até mesmo para a própria direção do movi 

mento s i n d i c a l e que nós julgamos importantes para compreender 

mos as especificidades da participação feminina no movimento 

s i n d i c a l e particularmente no processo de greve. Estas r e f l e 

xões nos remetem a uma outra: Até que ponto é verdadeira a ve 

lha colocação da "passividade feminina" diante dos movimentos 

reivindicatórios dos trabalhadores? 

Historicamente, f o i socialmente construída a concepção 

de que o l a r e o cuidado com os f i l h o s era o único espaço aber 

to para a mulher. Mesmo trabalhando no roçado, este nunca f o i 

o seu espaço, onde, masculino por tradição, nele só cabia â 

mulher um papel tangencial e assessório. Ao homem cabia o sus 

tento da família e, portanto, o d i t o trabalho produtivo, que 

tr a z i a também a possibilidade de integração ao sindicato e par 

ticipação nas lutas do mundo do trabalho, espaços em. que, e v i ­

dentemente, a mulher estava excluída. 
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. Para o capitalismo, por t e r sido, também historicamen 

t e , uma trabalhadora g r a t u i t a no l a r , a mulher deveria conten 

tar-se com o muito que lhe paga que na verdade ê em torno 

da metade paga ao homem pelo mesmo trabalho. Assim como qual 

quer massa de desempregados, a mulher passa a funcionar como 

elemento rebaixador dos salários e, além do mais, ê "dócil", 

"pa c i f i c a " , "menos r e i v i n d i c a t i v a " que o homem, na medida que 

lhe f a l t a uma tradição como trabalhadora assalariada. 

Dentro deste contexto, agora como parte integrante das 

forças produtivas reconhecidas pelo sistema - já que a esfera 

doméstica nunca o f o i , - era de se esperar que a mulher buscas 

se ocupar um espaço no âmbito do seu órgão de classe, o si n d i 

cato. 

Entendemos que a participação feminina no movimento sin 

d i c a l não se dá apenas pela v i a de suas reivindicações especí­

fi c a s , mas no reforço da l u t a travada pelo conjunto da catego 

r i a . Assim colocada a questão, os aspectos mais relevantes que 

destacamos para análise são: como se manifesta a participação 

feminina na estrutura sindical? Qual f o i o seu aporte na greve 

da categoria? Como a mulher incorpora, debate e avalia as pers 

pectivas de lutas apontadas pelo movimento sindical? 

Foi a p a r t i r de todos estes questionamentos que busca 

mos sair a campo a fim de tentarmos encontrar junto as nossas 

interlocutoras as respostas para estas interrogações e poder 

mos c o n t r i b u i r , ao menos minimamente, com o debate que hoje se 

trava. 



HISTÓRICO DA PESQUISA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A elaboração desta dissertação representou para mim um 

momento p r i v i l e g i a d o de reflexão teórica, um certo "parar"para 

colocar no papel as reflexões acumuladas num processo que se 

i n i c i o u em 1980, quando t i v e a oportunidade de começar a convi 

ver mais de perto com os trabalhadores r u r a i s . Para mim, o mo 

mento de elaboração da tese não s i g n i f i c o u apenas o cumprimen 

to de uma formalidade no âmbito académico, porém, uma oportu 

nidade a mais de reafirmar um compromisso p o l i t i c o com os t r a 

balhadores r u r a i s , no sentido de poder devolver-lhes um i n s t r u 

mento de compreensão da sua realidade e de^ juntamente com 

eles, poder dar um passo a mais na longa caminhada para a trans 

formação da realidade social e na busca de uma sociedade igua 

litária. 

Ao chegar na Paraíba, t r a z i a como bagagem a experiência 

acumulada em alguns anos de trabalho junto aos operários urba 

nos do ABC paul i s t a . Em 1979, entro em contato com Manoel da 

Conceição, líder camponês do Maranhão, que acabava de v o l t a r 

de seu período de exílio político na Europa. Naquele momento 

ele t r a z i a consigo a i d e i a da formação de um Centro voltado 

para a formação e capacitação dos trabalhadores ru r a i s e, d i f e 

rentemente das outras instituições af i n s , existentes no ErasiL. 

que fosse d i r i g i d o pelos próprios trabalhadores r u r a i s . junta 

mente com companheiros do Rio Grande do Norte e de Pernambuco, 
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começamos a buscar as condições necessárias para a v i a b i l i z a 

ção do projeto deste Centro que, em 198 0 f o i fundado por 6 3 

trabalhadores r u r a i s , em sua maioria dirigentes sindicais. A 

p a r t i r de então, nossa atuação junto aos trabalhadores r u r a i s 

passa a se dar através do CENTRU - Centro de Educação e Cultu­

ra do Trabalhador Rural. 

Em 1981, já como aluna do Mestrado em Sociologia da 

UFPB-CG integro o Grupo de Pesquisa e Assessoria Sindical, v i n 

culado ao refe r i d o Mestrado, que desenvolvia suas atividades 

em alguns sindicatos r u r a i s do Estado. A participação neste 

grupo f o i muito importante, pois foram momentos pr i v i l e g i a d o s 

para a integração da prática realizada a reflexão teórica re 

cebida no curso. Uma sustentando e melhor direcionando a ou 

t r a , dando oportunidade de u t i l i z a r na assessoria ao movimento 

s i n d i c a l o método dialético e os conhecimentos adquiridos teo 

ricamente durante o curso. 

Cabe s a l i e n t a r , nesta retrospectiva, um outro aspecto. 

A convivência com Margarida Maria Alves, na época, presidente 

do STR de Alagoa Grande e integrante da d i r e t o r i a do Centru, 

barbaramente assasinada em agosto de 1983; convivência com ou 

tra s tantas mulheres, dirigentes s i n d i c a i s , que mostravam uma 

preocupação muito grande em organizar os trabalhadores em bus 

ca dos seus d i r e i t o s e, dentre eles, organizar especificamente 

as mulheres trabalhadoras, teve peso na escolha da temática. 

Inicialmente escolhemos os municípios dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Magoa. Grande, 

no Brejo e Santa Rita, no l i t o r a l , como áreas geograficamente 

determinadas para a realização da pesquisa. A escolha deveu-se 

às características apresentadas por estes dois municípios: Em 
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Santa Rita a produção de cana de açúcar vem desde os tempos da 

colonização do B r a s i l ; é o município com maior concentração de 

trabalhadores assalariados da cana, sendo inexpressivo o núme 

ro de trabalhadores "moradores" nas fazendas e nas usinas; é 

o l o c a l de maior concentração de usinas e d e s t i l a r i a s do Esta 

do; é o município onde a mecanização da produção canavieira é 

a mais expressiva do Estado. Em Magoa Grande, todas estas ca 

racterísticas se dão inversamente: este município já passou, 

ao longo de sua história, por vários c i c l o s produtivos, sendo 

o mais recente a cana de açúcar; a população trabalhadora na 

produção canavieira se divide entre moradores nas fazendas e 

nas propriedades da usina e os que foram expulsos e moram nas 

pontas de ruas da cidade; lã tem apenas uma usina que, do pon 

to de v i s t a da modernização c a p i t a l i s t a , é a mais atrasada; es 

ta f a l t a de mecanização dã-se tanto pelas condições geográfi 

cas do Brejo, que se caracterizam pelos terrenos fortemente on 

dulados d i f i c u l t a n d o assim o uso de máquinas agrícolas, quer 

pela própria característica do patronato l o c a l que guarda até 

hoje os métodos e a própria truculência que caracterizou o "co 

ronelismo" no Nordeste, o qual ainda perdura. Além de todos es 

tes fatores, estes dois sindicatos tiveram uma mulher como pre 

sidente. 

Pela diversidade apresentada por estes dois municípios 

tão d i s t i n t o s , nos pareceu que seria interessante um estudo 

comparativo do emprego da mão de obra feminina na produção ca 

navieira. Contudo, fatores externos ao âmbito académico impe 

diram-me de dar prosseguimento ao projeto de pesquisa t a l como 

ele havia sido elaborado. Como nossa atuação (uso aqui o plu 
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r a l referindo-me a toda equipe de assessoria do CENTRU) no STR 

de Alagoa Grande vinha se dando desde 1980, nossa presença pas 

sa a ser i d e n t i f i c a d a não apenas pelos trabalhadores, mas, i n 

clusive, pelo patronato l o c a l . Passamos a ser, de certa forma, 

responsabilizados pela "agitação" ocorrida na cidade: várias 

manifestações de protesto pelo assassinato de Margarida, as 

quais juntavam mais de 5.000 pessoas; a vinda de personalida -

des da vida política e s i n d i c a l do país para p a r t i c i p a r destas 

manifestações; a abertura de inquérito p o l i c i a l acusando um 

patrão pelo assassinato do trabalhador Antônio Miguel de Bri 

t o ; o grande número de ações trab a l h i s t a s colocadas pelos t r a 

balhadores através do STR, cobrando na justiça os d i r e i t o s ne 

gados pelos patrões e, finalmente, a greve. 

Durante a greve, Alagoa Grande passa a t e r repercussão 

nacional devido a extrema violência sobre os trabalhadores de­

sencadeada pelos patrões. Passado o período de greve a "raiva" 

dos patrões não diminuiu, pelo contrário, aumentou, pois passa 

ram a t e r que responder na justiça pelos danos físicos e mate­

r i a i s que resultaram da violência imposta aos trabalhadores,dl 

rigentes sindicais e assessores do Movimento Sindical. Outro 

f a t o r que veio t i r a r os patrões da costumeira impunidade a que 

estavam acostumados f o i que, devido â pressão e mobilização dos 

trabalhadores, o inquérito para apuração do assassinato de 

Margarida, saiu da esfera p o l i c i a l e f o i para a esfera j u d i 

c i a i onde, após o seu término,, o Promotor Público e o Assisten 

te do Ministério Público pedem que sejam pronunciados como réus 

as três pessoas diretamente implicadas na execusão do crime, 

sendo uma delas f i l h o de um dos patrões, e que sejam julga 



17 

dos através de j u r i popular. Além disso o assistente de acusa 

ção requereu ao Juiz que os sete proprietários rur a i s que fo 

ram citados ao longo do processo, como autores i n t e l e c t u a i s do 

crime, voltem a ser ouvidos em juízo. 

Por todos estes fatores a direção do STR de Alagoa Gran 

de ponderou que, naquele momento, a assessoria estava muito 

exposta ãs investidas dos patrões, nos aconselhando a t e r maio 

res reservas quanto ã continuidade do trabalho, especialmente 

quanto nossas idas â campo para o preenchimento dos questiona 

r i o s ou para as entrevistas com os trabalhadores. 

Por estas razões decidimos reduzir o âmbito da presente 

pesquisa apenas ao município de Santa Rita. Se por um lado i s 

to s i g n i f i c o u uma perda, no sentido da redução.' do pro 

j e t o i n i c i a l , que seria um estudo comparativo entre municípios 

que caracterizam realidades bastante diversificadas; por ou 

t r o , o estudo sobre a mulher canavieira de Santa Rita, por s i 

sõ, guarda sua relevância, dada a importância que este municí 

pio tem para a economia do Estado, quer pela sua importância ao 

nível do movimento s i n d i c a l . 

Nossa relação com o STR de Santa Rita deu-se igualmen 

te através do trabalho de assessoria ao movimento s i n d i c a l pres_ 

tado pelo CENTRU. Passamos a atuar no município a p a r t i r do 

f i n a l de 1982, buscando manter uma relação sempre voltada para 

dentro do sindicato. Entretanto, nem sempre esta relação f o i 

f a c i l i t a d a dada a própria história deste sindicato e aos i n t e 

ressados em jogo, consequências claras do período de repres 

são e de descaracterização dos sindicatos impostos pela ditadu 

ra m i l i t a r ao país e ac movimento sindical em p a r t i c u l a r . Es 

tes aspectos serão abordados mais claramente no corpo desta 

dissertação. 



METODOLOGIA DA PESQUISA 

Poderíamos caracterizar o transcorrer da presente pes_ 

quisa, que deu o suporte empírico a esta dissertação, em duas 

fases d i s t i n t a s : a primeira, calcada na minha experiência pro 

f i s s i o n a l , enquanto integrante da equipe de assessoria do 

CENTRU ao movimento s i n d i c a l , que permitiu um contato mais es 

t r e i t o com os trabalhadores r u r a i s e, de modo especial, com as 

mulheres canavieiras. Estes cinco anos de convivência com os 

trabalhadores, as discussões sobre o encaminhamento de suas l u 

tas, o compartilhar de suas dificuldades permitiram uma compre 

ensão da realidade que d i f i c i l m e n t e t e r i a conseguido não fosse 

esta integração ao movimento. A segunda fase, deu-se na pesqui 

sa de campo propriamente d i t a , na qual distinguimos três eta 

pas: 

I a * Etapa: Nela procedemos a gravação de algumas entrevistas 

abertas com as mulheres canavieiras, objetivando fazer um le 

vantamento da trajetória de vida destas mulheres, suas d i f i c u l 

dades, suas aspirações, a fim de podermos sistematizar algumas 

hipóteses que orientassem o passo seguinte, a aplicação do 

questionário. Procuramos r e a l i z a r as entrevistas junto ãs mu 

lheres sindicalizadas e não-sindicalizadas, procedentes dos 

bairros periféricos de Santa Rita - Alto das Populares e Var 

zea Nova - e dos d i s t r i t o de Livramento. Nesta etapa entramos 

em contato com nove mulheres. 
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2 a* Etapa: A p a r t i r da análise das entrevistas, procedemos a 

elaboração do questionário (vide anexo), em cuja aplicação f u i 

acompanhada por um grupo de quatro estudantes do curso de gra 

duação em psicologia da UFPB. 0 questionário f o i aplicado na 

proporção de quarenta e um no bairro de Várzea Nova e sessen 

ta e um no Alto das Populares. Devido ao período de chuvas, 

que impediu o acesso ao d i s t r i t o de Livramento, não aplicamos 

os questionários neste l o c a l . A representatividade da amostra 

não baseou-se em critérios qu a n t i t a t i v o s . Ao termos delimitado 

como universo de análise as mulheres moradoras na p e r i f e r i a de 

Santa Rita e que "vivem do alugado"^" na palha da cana, não tí 

nhamos o objetivo de procedermos a uma análise estatística so 

bre ele, em primeiro lugar, porque faltam dados censitários 

que facilitassem esta t a r e f a , em segundo, porque nosso o b j e t i 

vo, menos do que caracterizar e correlacionar estatisticamente 

este segmento, era o de basear nossa amostragem em critérios 

de representatividade social que pudessem dar o suporte neces 

sârio a uma análise sobre a situação de vida, de trabalho e da 

participação s i n d i c a l destas mulheres. A escolha das informan 

tes obedeceu a certos critérios estabelecidos previamente: t e r 

trabalhado, como assalariada na produção canavieira, na últi 

2 
ma safra ; nao preencher os questionários com mais de duas i n 

1 . A t e r m i n o l o g i a " a l u g a d o " é u t i l i z a d a p e l o s t r a b a l h a d o r e s da 

Paraíba e, p o r t a n t o , m a n t i d a p o r nos no d e c o r r e r d e s t a di_s_ 

sertação. Ao u t i l i z a r e s t a t e r m i n o l o g i a os t r a b a l h a d o r e s man 

tem uma diferenciação e n t r e " t r a b a l h a r no a l u g a d o " e " v i v e r 

do a l u g a d o " c u j a discussão i n s e r i r m o s no sub-ítem 3 do c a p i 

t u l o I I . 

2, Por t e r m o s e f e t u a d o a c o l e t a de dados na época da e n t r e s s a 

f r a , período em que a m a i o r i a dos/as t r a b a l h a d o r e s / a s estão 
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formantes por unidade f a m i l i a r ; abranger o maior número possí 

vel de ruas de cada um dos bairros, de forma a alargar ao máxi 

mo a amostra.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 número de questionários aplicados f o i escolhi 

do aleatoriamente. 

3 a* Etapa: Nela procedemos a outras entrevistas, algumas grava 

das e outras não, com dois ex-presidentes do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Santa Rita; com o superintendente do 

I n s t i t u t o do Açúcar e do Álcool da Paraíba; com o delegado sin 

d i c a l do d i s t r i t o de Livramento; com outras lideranças sin d i 

cais da zona canavieira paraibana que tivemos acesso dado o 

trabalho de assessoria do CENTRU. 

Finalmente, procedemos um levantamento dos dados secun 

dârios no IAA - I n s t i t u t o do Açúcar e do Álcool - de João Pes­

soa; nos censos populacionais do IEGE - I n s t i t u t o B r a s i l e i r o 

de Geografia e Estatística; no I n s t i t u t o Histórico e Geogrãfi 

co da Paraíba; nos relatórios da FETAG - Federação dos Traba 

lhadores na Agricultura da Paraíba; nos relatórios do CENTRU -

Centro de Educação e Cultura do Trabalhador Rural - e nos de 

mais estudos relacionados ao tema. 

2. d e s e m p r e g a d o s / a s , dada a característica de s a z o n a l i d a d e de£ 

t a c u l t u r a , não pudemos u t i l i z a r como critério de seleçao 

das i n f o r m a n t e s o de e s t a r t r a b a l h a n d o na produção c a n a v i 

e i r a n a q u e l e momento. 



CAPÍTULO I 

SANTA RITA: UM POUCO DA HISTÓRIA 

1.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Casiact&ilzação Gznal 

O município de Santa Rita está localizado na micro-re 

gião do L i t o r a l paraibano. A sede municipal di s t a 8 Km, em l i 

nha re t a , da c a p i t a l do Estado e pertence ao grupo das cidades 

que formam o aglomerado urbano, denominado de Grande João Pes 

soa, composto pelas seguintes cidades: João Pessoa, Bayeux, 

Santa Rita e Cabedelo. 

0 clima do município ê quente e seco no verão, tornan 

do-se úmido no inverno, com uma temperatura variando de 18 a 

369C, ã sombra. 

0 relevo apresenta-se suavemente ondulado, havendo pre 

dominância de terrenos planos, nas várzeas e nos tabuleiros. A 

sua geologia situa-se dentro dos l i m i t e s do complexo do Nordes 

t e , com solos constituídos de terrenos de aluviões, argilo-are 

noso e barro. 

0 p r i n c i p a l curso d'água ê o Rio Paraíba, perene e dos 

mais importantes do Estado. Também banham o município os r i o s 

T i b i r i , Barrocão e Mumbaba, todos perenes e vários r i o s e r i a 

chos menores, além de diversos açudes. 

Em Santa Rita, a pecuária ê uma atividade inexpressiva. 

Pela Tabela que se segue, podemos v e r i f i c a r que de 1971 a'198L 



22 

apenas o rebanho de bovinos teve um aumento, todos os demais 

decresceram em numero de cabeças. Até 1971, a pecuária repre 

sentava, principalmente, uma atividade de apoio â produção da 

cana-de-açúcar, onde os rebanhos de equinos, asininos e muares 

eram destinados ao trabalho na agro-indústria açucareira. A 

p a r t i r da implantação do Proãlcool, com a crescente mecaniza 

ção da a g r i c u l t u r a , esta atividade deixou de ser necessária, 

explicando-se sua redução na década seguinte. 

TABELA 1 

REBANHOS 1971 , . , 1981 (cabeças) 

Bovinos 

Equinos 

Asininos 

Muare s 

Suínos 

Caprinos 

1.783 

1.830 

1.75 0 

4.200 

5 .530 

4 .200 

3.508 

816 

16 9 

3.338 

160 

2.798 

Fonte: Relatório Preliminar de Desenvolvimento 

Integrado, 1973; Anuário Estatístico da 

Paraíba, 1982. 

Santa Rita f i g u r a com posição de destaque no parque i n 

d u s t r i a l do Estado, ocupando o t e r c e i r o lugar, após João Pes 

soa e Campina Grande. Contudo, a atividade i n d u s t r i a l do muni­

cípio se expressa através da indústria sucro-alcooleira, que 

é a mais importante do Estado. O município é, dentro do Esta 

do, o que abriga o maior número de usinas e d e s t i l a r i a s . 
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TABELA 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c - Usina São João 
Legenda: 

o - Usina Santana 
- Usina com d e s t i l a r i a 

c - Usina Santa Rita anexa. 

0 - D e s t i l a r i a Jaculpe 0 - D e s t i l a r i a 

A indústria têxtil já f o i expressiva no parque indu£ 

t r i a l de Santa Rita. Com o fechamento da fábrica da Companhia 

Paraibana de Tecidos (Fábrica T i b i r i ) em 1979, restou apenas 

a COSIBRA - Fiação e Tecelagem de Sisal. 

0 município conta com o i t o unidades i n d u s t r i a i s dedica 

das a fabricação de produtos cerâmicos em geral e artigos de 

cimento. Dentre elas destaca-se a Cia I n d u s t r i a l de Cerâmica 

CINCERA. 

Além destas indústrias, que, pelo seu porte, ocupam um 

maior número de trabalhadores, encontramos no município outras 

pequenas indústrias, como a de fabricação de aguardente, água 

mineral, redes, calçados, etc. 

A economia agrícola do município está voltada,basicamen 

t e , para a exploração da cana de açúcar. A Tabela a seguir de 

monstra a evolução da produção agrícola de Santa Rita de 1971 

a 1981, comparando a área cultivada e a quantidade produzida. 
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TABELA 3 

PRODUTOS 

1971 1981 

PRODUTOS 
Ãrea Cult. 

lha) 
Quant. Prod. 
1.000 frut. 

Ãrea Cult. 
(ha) 

Quant. Prod. 

1.000 frut. 

Cultura Permanente 

Coco da Bahia 246 612 730 2.190 

Caju 5 209 26 1.300 

Manga 8 48 21 1.060 

Banana 25 18 27 22 

Cultura Temporária (ha) (toneladas) (ha) (toneladas) 

Cana-de-açúcar 2.400 144.000 10.500 525.000 

Batata doce 390 3.950 250 2.500 

Fava 50 12 60 30 

Feijão 390 234 360 126 

Mandioca 940 7.520 950 11.400 

Milho 390 234 150 37 

Fonte: Relatório Preliminar de Desenvolvimento Integrado,1973 

Anuário Estatístico da Paraíba, 1982. 

Podemos constatar, por esta tabela, que em 1971 a área 

plantada com cana-de-açúcar era equivalente a área u t i l i z a d a 

com as demais culturas. Já em 1981, observamos um aumento de 

mais de 4 00% da área plantada com cana-de-açúcar e, praticamen 

te , a equivalência da área plantada com as demais culturas. 

TABELA 4 

Área plantada Ãrea plantada com 
ANO com cana demais culturas 

1971 2. 400 2. 444 

1981 10.500 2.574 

Fonte: Relatório P r e l i m i n a r de Desenvolvimento Iri t e c r a d o 
1973 - Anuário Estatístico da Paraíba, 1982. 
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Este aumento s i g n i f i c a t i v o da área plantada com cana pode ser 

explicado pela introdução do Proãlcool. Com ele veio também 

a modernização da produção, através dos implementos agrícolas, 

maquinário, novas técnicas e selecionamento das sementes. En 

tre t a n t o , este aumento da área plantada não f o i seguido pela 

maior utilização de mão-de-obra, como podemos v e r i f i c a r pela 

tabela que se segue. 

PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS, ECONOMICAMENTE ATIVAS,POR SETOR DE ATIVIDADE 

ANO Agrop. Extr. 
Pesca 

Indust. 
Const. 

Civil 
Comércio 

Transp. 

Comunic. 

Prest. 

Serv. 

Administ. 

Pública 

Ativid. 

Sociais 

1970 5.537 3.340 665 1.840 539 1.001 305 664 

1980 4.554 4.580 1.507 2.527 803 2.097 860 1.483 

Fonte: FIBGE 

Como podemos v e r i f i c a r , houve um decréscimo da popula 

ção ocupada no setor agropecuãrio entre os anos 70 e 80. Mes 

mo tendo havido uma diminuição dos rebanhos no setor pecuário, 

podendo, de certa forma, explicar este decréscimo da u t i l i z a 

ção da mão de obra, entendemos que não é neste fa t o r que vamos 

encontrar as respostas. Apesar de estarmos alertas para a ne 

cessidade de tomarmos estes dados sobre a população economica­

mente a t i v a com algumas reservas, na medida em que grande par 

te da mão de obra ocupada na produção canavieira se caracteri 

za pelo trabalho temporário e, portanto, pela instabilidade no 



26 

emprego, podendo estes dados censitários não espelhar comclare 

za esta.realidade; apesar de sabermos que estes dados não são 

suficientes para uma análise sobre o mercado de trabalho, as 

informações referentes a ocupação da mão de obra no setor agro 

pecuário, extração vegetal e pesca, na tabela analisada nos faz 

supor que, no máximo, a utilização da mão de obra na produção 

canavieira neste período tenha permanecido estável, apesar do 

aumento populacional ocorrido neste mesmo período^. Ao. nosso 

ver, este decréscimo deve ser correlacionado ã introdução do 

ProÃlcool que, ao oferecer as condições necessárias para a mo 

dernização da produção (com sua consequente mecanização), tam 

bém propiciou uma menor utilização da mão de obra, não c o n f i r 

mando as suas metas sociais que visavam o aumento da of e r t a de 

empregos no setor. 

A produção da cana-de-açúcar no município de Santa Rita 

data da época c o l o n i a l do B r a s i l . 0 retraçar histórico da im 

plantação dos primeiros engenhos, que vão dar origem as atuais 

usinas de açúcar instaladas no município, quanto o histórico 

dos seus proprietários, são muito importantes para contextua 

lizarmos o momento atual em três diferentes níveis: NozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nZvct  

poZZt i co,  uma vez que até os dias atuais estes proprietários 

r u r a i s se alternam na condução da política do município, quan 

to influem na vida política do Estado; no nZvel  económi co; já 

que a base da economia do município, como do Estado - a produ 

ção canavieira - permanece em suas mãos; quanto ao nZvcZzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÒO_  

ci ai  das mobilizações e das lutas empreendidadas pelos traba 

1 . E s t a análise será m e l h o r a b o r d a d a no próximo capítulo (Tabe_ 

l a s 6 e 7) . 
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lhadores ligados â produção da cana-de-açúcar, na medida que 

ao se efetuar uma greve neste setor, em Santa Rita, os traba 

lhadores encontrarão estes proprietários como adversários mais 

imediatos. Portanto, este retraçar histórico tem por objetivo 

o levantamento de alguns dados sobre a classe dominante l o c a l 

que possam nos a u x i l i a r a compreender e analisar o processo 

de mobilização s i n d i c a l e das lutas empreendidas pelos traba 

lhadores do setor canavieiro, especialmente durante a primeira 

greve, realizada em outubro de 1984. 

"A história da c i d a d e de S a n t a R i t a c o i n c i d e com 
a fundação da Paraíba, em 1585. Na ãrea onde se 
s i t u a a c i d a d e de S a n t a R i t a e r g u i d a , em 1771, 
a p r i m e i r a c a p e l a . 0 povoado f o i s u r g i n d o l e n t a 
mente como " p o u s o " dos a l m o c r e v e s q u e , a caminho 
da a t u a l João P e s s o a , aí p e r n o i t a v a m . Os v i a j a n _ 
t e s t i n h a m que c o n t o r n a r os alagadiços s i t u a d o s 
e n t r e o p o v o a d o e o R i o T i b i r y com o o b j e t i v o de 
alcançar a e s t r a d a que l i g a v a o Engenho D e l Rey 
ã a t u a l João P e s s o a . F o i nesse p o n t o de d e s c a n s o 
e p e r n o i t e que s u r g i r a m as p r i m e i r a s habitações, 
as q u a i s m u l t i p l i c a n d o - s e , t r a n s f o r m a r a m - s e em 
p o v o a d o e v i l a . A criação de uma f e i r a , em 1822, 
r e s u l t o u no i m p u l s o das a t i v i d a d e s c o m e r c i a i s de 
f o r m a i n t e n s a . Em 1830, p o r força da L e i P r o v i n 
c i a i , de 20 de f e v e r e i r o , p a s s o uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã sede de ParõJ 
q u i a . Por D e c r e t o E s t a d u a l , t o r n o u - s e município 
desmembrando-se de João P e s s o a , em 09 de março 
de 1890, r e c e b e n d o os f o r o s de c i d a d e em 03 de 
dezembro de 1924. Até 1961 p o s s u i a os s e g u i n t e s 
d i s t r i t o s : 

- Nossa S e n h o r a do L i v r a m e n t o , que permanece co 
mo d i s t r i t o até h o j e ; 

- B a y e u x , e l e v a d o à município em 1959. E r a o an 
t i g o p o v o a d o de B a r r e i r a s , p e r t e n c e n t e ao muni_ 
cípio de S a n t a R i t a , que r e c e b e o nome de 
Bayeux no d i a 02 de j u n h o , em homenagem à P rÍ_ 
m e i r a c i d a d e da N o r m a n d i a , na Fr ança , c o n q u i s ta_ 
da p e l o s a l i a d o s na I I G u e r r a M u n d i a l ; 

- L u c e n a , e l e v a d o ã município em 1961. 

H o j e , o município de S a n t a R i t a ocupa uma área 
de 705 Km^, seu c l i m a é t r o p i c a l e s e c o , t o r n a n 
do-se umido na estação das chuvas d e v i d o aos man 
gues que r o d e i a m as margens do R i o Paraíba. San 
t a R i t a f i c a a 16 m e t r o s de a l t i t u d e e d i s t a , l i ^ 
nha r e t a , 12 Km da c a p i t a l do E s t a d o " . (FREIRE, 
1983) . 
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O historiador Diógenes Caldas nos faz um r e l a t o muito 

interessante sobre o i n i c i o da produção da cana-de-açúcar no 

l i t o r a l paraibano e de sua expansão para o brejo (região ser 

rana) e para o sertão (região semi-árida). 

Nos a r q u i v o s de L i s b o a e x i s t e m d o c u m e n t o s , d a t a 
dos de 1536, r e f e r e n t e s â chegada a l i de açucã" 
r e s p r o v e n i e n t e s de Pernambuco. Rezam as c h r o n T 
cas que as p r i m e i r a s sementes f o r a m i n t r o d u z i d a s 
da i l h a da M a d e i r a p e l o ano de 1530 no E s t a d o de 
Pernambuco. No que p a r t i c u l a r m e n t e t o c azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã P a r a h i 
ba v e r i f i c a - s e q u e , em 1579 p r o c u r a r a m os p o r t u 
g u eses e s t a b e l e c e r - s e na i l h a da R e s t i n g a , onde 
construíram um f o r t e e f i z e r a m o p r i m e i r o e n s a i o 
de c u l t u r a de c a n n a , sendo, porém, e x p u l s o s l o g o 
em 1581 p o r p i r a t a s f r a n c e s e s . I n s i s t i n d o o G£ 
v e r n o C o l o n i a l na c o n q u i s t a do p o r t o da P a r a h i 
ba, f o i em 05 de a g o s t o de 1535 , f u n d a d a a ciáa_ 
de de Filippéia, como p o n t o de resistência con 
t r a a invasão de e s t r a n g e i r o s e s i l v i c o l a s . FoT 
p o r e s t e tempo que se i m p l a n t o u d e f i n i t i v a m e n t e a 
c u l t u r a de canna de açúcar no território p a r a h i _ 
b ano, s u r g i n d o , em 1587, o seu p r i m e i r o e n g e n h o , 
d e n o m i n a d o São Sebastião. (...) 

Porém, e s t a i n d u s t r i a e s t e v e sempre d e p e n d e n t e da 
s o r t e das c u l t u r a s de canna da C a p i t a n i a de P e r ­
nambuco, p o i s só em 1648 a P a r a h i b a f o i d e c l a r a 
da C a p i t a n i a i n d e p e n d e n t e , a l i a s ãquella s u b o r d i ^ 
nada novamente em 1755. (...) 

F o i p o r v o l t a de 1691 (...) que a c u l t u r a de 
canna g a l g o u os e l e v a d o s m o r r o s e Íngremes enco£ 
t a s da zona b r e j e i r a e a l i s u r g i r a m as p r i m e i r a s 
e n g e n h o c a s p a r a o f a b r i c o da r a p a d u r a . 
... o f a c t o é que e s t a g r a m i n e a e s t a v a já sendo 
c u l t i v a d a não só no l i t t o r a l como a i n d a na r e 
gião.serrana donde se t r a n s p o r t o u p a r a o s e r 
tão. (CALDAS, 1935: 99 a 107) 

1. "Uma e s t i m a t i v a r e a l i z a d a p a r a a s a f r a de 1862 chegou 

s e g u i n t e r e s u l t a d o " : 
ao 

Município 

Açúcar 

( a r r o b a s ) 

A g u a r d e n t e 

( c a n a d a s ) 

Rap adu r a 

( c e n t o s ) 

C a p i t a l 

Mamanguape 

P e d r a s de Fogo 

P i l a r 

I n d e p e ndênci a 

224.000 

14.000 
118.000 
66.000 
52.000 

7 ,200 

,80.000 
48 .000 
5 .760 

10 .000 30 . 000 
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1.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os Vfiopn.lztan.loi, as Vtiopnlzdadzs z a Politica 

Em seu l i v r o "Santa Rita do T i b i r y " (1981), Marcus Odi 

Ion Ribeiro Coutinho faz a seguinte retrospectiva das proprie 

dades que se dedicaram ao c u l t i v o da cana-de-açúcar. Nela ele 

especifica também os seus proprietários, deixando claro o pode 

r i o da família Ribeiro Coutinho no município de Santa Rita. 

Neste mesmo texto ele destaca a importância que estes proprie 

tãrios r u r a i s exerceram na vida p o l i t i c a do município e do Es 

tado, através dos cargos políticos que ocuparam. 

"Os p r i m e i r o s engenhos l o g o se s i t u a r a m na vãr_ 
zea do R i o Paraíba. No d e c o r r e r dos séculos X V I I 
e X V I I I s u r g i r a m os engenhos m a i s i m p o r t a n t e s , p e r 
t e n c e n t e s a Amaro Gomes C o u t i n h o ( a n c e s t r a l do 
a u t o r ) e André V i d a l de N e g r e i r o s , que vão t e r 
m u i t a importância na história da Paraíba.^ 

Município 

Sou za 
Ingá 
B a n a n e i r as 
A r e i a 

A l a g o a Nova 

Pombal 
P a t o s 
T e i x e i r a 

Catolé do Rocha 

Açúcar 

( a r r o b a s ) 

500 
24.000 
65.000 

250.000 
25.000 

A g u a r d e n t e 

( c a n a d a s ) 

1 .000 

50 

200 

R a p a d u r a 

( c e n t o s ) 

120 
2 ,800 

500.000 

300.000 

75.000 

40.000 

100.000 

100 .000 

F o n t e : C a l d a s , 1935 

1. "Na Revolução R e p u b l i c a n a de 1817, os revolucionários coman 
dados p e l o C o r o n e l Amaro Gomes C o u t i n h o , dono dos engenhos 
Inhobím c Do M e i o , d e s e r t a r a m d e i x a n d o abandonado o coman 
d a n t e e seu i d e a l . D i a s após, ocupada a c a p i t a l p e l o e x e r c i ^ 

http://Vfiopn.lztan.loi
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Em 1859 , f o i a d a t a da v i s i t a m a i s i l u s t r e das 

q u a i s n o s s a t e r r a r e c e b e u . E s t e v e e n t r e nós o 

I m p e r a d o r P e d r o I I , que a p o r t o u no Sanhauã. 0 

m o n a r c a , a c a v a l o , f o i a P i l a r e Mamanguape,ten 

do p a r a alcançar e s t a s c i d a d e s a t r a v e s s a d o as 

t e r r a s da várzea, s o l o s a n t a r r i t e n s e . A crónica 

da época r e g i s t r a a passagem de SM I m p e r i a l pe 

l o Engenho São João, do então c o r o n e l José TeT 

x e i r a de V a s c o n c e l o s , f u t u r o Barão do Maraú.T 

(...) Em r e c o n h e c i m e n t o ã h o s p i t a l i d a d e e aos 

de m a i s serviços p r e s t a d o s ã administração públi 

c a , é que D. P e d r o I I c o n c e d e u t i t u l o no b i l i a r 

q u i c o a esse i l u s t r e a n t e p a s s a d o nosso e san 

tarítense de n a s c i m e n t o . (...) Quando r e g r e s s a 

v a de Mamanguape, o I m p e r a d o r e s t e v e no Engenho 

Gargaú p e r t e n c e n t e h o j e aos h e r d e i r o s do ex-Go 

v e r n a d o r Flávio R i b e i r o C o u t i n h o . 

0 Engenho C a p e l i n h a , p e r t e n c e n t e ao p a d r e Felí_ 

pe B.F. Galvão, quase cem anos d e p o i s , em 1950, 

f o i desmembrado em duas p r o p r i e d a d e s , a p r i m e i 

r a com o nome de Engenho S a n t a F r a n c i s c a , que 

f i c o u com António R i b e i r o P e s s o a , e a o u t r a p a r 

t e com o nome de Engenho Sao F r a n c i s c o , p e r t e r i 

c e n t e a N i n o s a de L o u r d e s , Jose W a l d o m i r o , Mar_ 

cus O d i l o n e Flávio R i b e i r o C o u t i n h o F i l h o . An 

t e r i o r m e n t e e s t a p r o p r i e d a d e p e r t e n c i a a S e v e r i 

na R i b e i r o C o u t i n h o , t i a dos a t u a i s p r o p r i e t a _ 

r i o s . 

0 c o r o n e l C i p r i a n o de A r r o x e i a s Galvão eram, á 

época, proprietário do Engenho O u t e i r o de Sebaj^ 

t o p o l . Essa p r o p r i e d a d e p e r t e n c e aos s e n h o r e s 

F l a v i a n o F i l h o , N i n o s a de L o u r d e s e José Waldo_ 

m i r o R i b e i r o C o u t i n h o . 

0 S r . José Domingues P o r t o e r a proprietário do 

Engenho S a b o e i r o , que h o j e é de p r o p r i e d a d e da 

t o , só l h e r e s t o u a f u g a . C a p t u r a d o e p r e s o , f o i j u l g a d o e 

condenado á pena máxima. E n f o r c a d o , t e v e maos, pés e cabeça 

s a l g a d o s e e x p o s t o s come lição aos seus contemporâneos. An 

dré V i d a l de N e g r e i r o s , f i l h o de p o r t u g u e s e s , n a s c i d o em Sari 

t a R i t a e proprietário do Engenho P o r t o de Santo André,vai, 

j u n t a m e n t e com as t r o p a s de M a t i a s de A l b u q u e r q u e , p a r a Sal_ 

v a d o r , na B a h i a , e n f r e n t a r a expedição do Conde M a u r i c i o de 

Nas s a u . Como re c o m p e n s a de seus f e i t o s , g o v e r n a a C a p i t a n i a 

do Maranhão e A n g o l a , na A f r i c a . De v o l t a ao B r a s i 1 , t e r m i n a 

seus d i a s em G o i a n a , Pernambuco, num engenho de sua proprí.e_ 

d a d e " . 

1 . A n c e s t r a l de C e l e s t e T e i x e i r a R i b e i r o C o u t i n h o , mãe de Mar 

cus O d i l o n R i b e i r o C o u t i n h o . 
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U s i n a Sao J o a p , também dos R i b e i r o C o u t i n h o . 

0 Engenho T o r r i n h a s , p e r t e n c i a a João José de 

M e d e i r o s C o r r e i a . Hoje, está i n c o r p o r a d o ao pa 

trimónio da U s i n a S a n t a R i t a . ~~ 

0 Engenho Munguengue, h o j e i n t e g r a d o a U s i n a São 

João, e r a dos f i l h o s órfãos de Amaro V i t o r i a n o * 

da Gama. 

0 Engenho C a n g u l o , também i n c o r p o r a d o ás t e r r a s 

da U s i n a São João, p r e s i d i d a p o r O d i l o n R i b e i 

r o C o u t i n h o , e r a p r o p r i e d a d e do p a d r e F r a n c i s " 

co P i n t o P e s s o a . 

Nos f i n s do século, a e c o n o m i a da várzea s o f r e 

p r o f u n d a modificação: i n i c i a - s e a c i c l o das u s i 

nas e é em Santa R i t a que se f u n d a , em 1ÇÇ8, a 

p r i m e i r a u s i n a , o chamado Engenho C e n t r a l , em 

t e r r a s que os h e r d e i r o s do Barão do Maraú v e n 

deram a uma c o m p a n h i a h o l a n d e s a . Na p r i m e i r a dé~ 

cada do século XX o e m p r e e n d i m e n t o p a s s a as 

maos de João Úrsulo R i b e i r o C o u t i n h o . Esse f a 

t o , a aquisição do Engenho C e n t r a l , marca o r e ­

t o r n o da família R i b e i r o C o u t i n h o ã várzea, da 

q u a l t i n h a se a f a s t a d o em 1817, quando a j u s t i _ 

ça p o r t u g u e s a c o n f i s c o u os bens do seu ance_s 

t r a i , o revolucionário Amaro Gomes C o u t i n h o . 

Em 1925 F l a v i a n o R i b e i r o C o u t i n h o a d q u i r e o En 

genho V e l h o á família P e d r o s a e constrói a U s i 

na S a n t a n a , que t e v e e s t a denominação em homena 

gem a sua mãe - Ana M a r o j a de C a s t r o , c a sada 

com o c o r o n e l João R i b e i r o da S i l v a C o u t i n h o . 1 

0 Engenho M u c u t a , de p r o p r i e d a d e do e x - p r e f e i t o 

santarítense Flávio M a r o j a F i l h o , está a t u a l m e r i 

t e a r r e n d a d a ao seu g e n r o , Gastão C a r l o s de Al_ 

m e i d a . 

0 Engenho C a r a p e b a , que p e r t e n c e u ao p a d r e As 

s i s , t e n d o s i d o p o s t e r i o r m e n t e a l i e n a d o s u c e s s T 

vãmente a M a n o e l M a r o j a , M a r i a da Penha R i b e i r o 

Pessoa e S e v e r i n o M a r o j a , a t u a l proprietário e 

e x - v e r e a d o r p e l o M.D.B.2 

0 a n t i g o Engenho Cumbe f o i a d q u i r i d o p o r Flávio 
R i b e i r o C o u t i n h o , que l h e mudou o nome p a r a U s i 
na S a n t a R i t a . 

0 Engenho do M e i o , que p e r t e n c e u nos i d o s de 
1800 ao c o r o n e l Amaro Gomes R i b e i r o , p a s s o u , no 
princípio d e s t e século ao D r . B a r b o s a que o v e n 
deu a Arnóbio M a r o j a e h o j e está em maos de seu 
f i l h o , S e v e r i n o M a r o j a . 

1. Chamamos a atenção do l e i t o r p a r a o entrelaçamento das famí_ 

l i a s R i b e i r o C o u t i n h o e M a r o j a . 

2, 0 Senhor S e v e r i n o M a r o j a é o a t u a l P r e f e i t o de S a n t a R i t a . 
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Em notas, publicada no Livro "Descrição Geral da Capita 

nia da Paraíba"1, Marcus Odilon Ribeiro Coutinho nos completa 

este quadro de propriedades e proprietários do município de San 

ta Rita. 

"Engenho Gargaú, p e r t e n c e ã U s i n a S a n t a R i t a , d i 

rígido p e l o agrónomo F r a n c i s c o Leocãrdio R i b e i ~ 

r o C o u t i n h o , f i l h o do e x - g o v e r n a d o r Flávio R i 

b e i r o C o u t i n h o . ~~ 

Engenho Cosme e Damião, m a i s c o n h e c i d o como En 

genho I n h o b i , de p r o p r i e d a d e da U s i n a S a n t a R i 

t a . ~ 

Engenho S a n t o André, l o c a l onde n e s c e u André V i 

d a l de N e g r e i r o s , h o j e p e r t e n c e n t e i F r a n c i s c o 

Leocádio R. C o u t i n h o . 

Engenho São Gonçalo, também c o n h e c i d o como Pa 

trocínio, i n t e g r a h o j e o património da U s i n a 

São João, d i r i g i d a p o r O d i l o n R. C o u t i n h o ( P r í 

mo do a u t o r ) . 

Engenho Tapabarã, de p r o p r i e d a d e da U s i n a S a n t a 

n a . Está sendo construída n e s t e l o c a l a D e s t i l a , 

r i a de Álcool F l a v i a n o R. C o u t i n h o . 

Este longo r e l a t o sobre as propriedades e proprietários 

r u r a i s de Santa Rita é importante por nos dar uma id e i a do po 

derio económico das famílias Ribeiro Coutinho e Maroja ( p r i n 

cipalmente a pr i m e i r a ) . Pelo exposto, f i c a claro que grande par 

te da extensão t e r r i t o r i a l do município, está concentrada em 

suas mãos. Como todas as usinas e d e s t i l a r i a s do município( ex zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• r 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~ T 

ceto a d e s t i l a r i a Jaculpe) sao de propriedade da família Ri 

1 . 0 r e f e r i d o L i v r o f o i e s c r i t o em 1639 p o r E l i a s H e r ckmans, 
p u b l i c a d o p e l a p r i m e i r a v e z em 186 9. A publicação a t u a l nao 
t r a z d a t a , porém, f o i p a t r o c i n a d a p e l a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
de S a n t a R i t a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a época que f o i d i r i g i d a p o r Marcus O d i l o n 
R i b e i r o C o u t i n h o ( 1 9 7 7 , a 1 9 8 2 ) , que p a r t i c i p a da publicação, 
através de n o t a s , b u s c a n d o atualizã-la. 

2. A d e s t i l a r i a J a c u l p e é de p r o p r i e d a d e de José I v a n i l d o Ca 

v a l c a n t e de M o r a i s , g r u p o e m p r e s a r i a l de Pernambuco. 
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beiro Coutinho, assim como a maioria das propriedades que for 

necem cana, faz com que este levantamento seja s i g n i f i c a t i v o pa 

ra traçarmos o pano de fundo onde vai-se desenrrolar a primei 

ra greve dos canavieiros no Estado. 

Ao fazermos uma análise, dentro do mesmo texto anterior 

mente u t i l i z a d o por nós, "Santa Rita do T i b i r y " , vamos encon 

t r a r estes mesmos proprietários ru r a i s ocupando cargos de rele 

vância na vida política do município e do Estado. 

. Marcus Odilon R. Coutinho - Ex-Prefeito de Juarez Távora, c i 

dade vizinha a Alagoa Grande, no 

Brejo, em duas legislaturas, 196 0 

e 1968. Ex-Prefeito de Santa Ri 

ta de 1977 a 1982 e atual deputa 

do estadual, tendo sido já depu 

tado estadual quando Pedro Gon 

dim era Governador; 

. Flávio R. Coutinho - Ex-deputado estadual, Ex-Presidente da 

Assembleia Nacional Constituinte de 

1946, Ex-Governador do Estado; 

. Flávio R. Coutinho Filho - Ex-Deputado Estadual; 

. João Crisóstomo R. Coutinho - Ex-Prefeito de Santa Rita em 

1954 e f i l h o do Governador Flá 

vio R. Coutinho; 

. João Orsulo R.C.Filho - Ex-Deputado estadual em três l e g i s l a 

turas, 1950, 1954 e 1958. Hoje presi 

dente do Banco Aliança, no Rio de Ja 

neiro; 

. Flávio Maroja - Ex-deputado estadual e genro do senador Adal 

berto Ribeiro; 
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. Flávio Maroja Filho - Nomeado interventor municipal em 1938, 

e l e i t o p r e f e i t o de Santa Rita em 1947, 

primo do governador Flávio R.Coutinho; 

. Severino Maroja - Atual Prefeit o de Santa Rita, tendo i n i c i a 

do seu mandato em 1983, após a salda de 

Marcus Odilon R. Coutinho da p r e f e i t u r a Mu 

n i c i p a l . 

1.3 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA R&pizAòão 

A família Ribeiro Coutinho é conhecida por sua integra 

ção ao "Grupo da Várzea", poderoso grupo político que atua no 

Estado. Segundo matéria do Jornal 0 NORTE, de 21.08.83 o grupo 

controla 3 Deputados Estaduais e 5 0 pre f e i t o s do i n t e r i o r da 

Paraíba, controlando também os votos de 10 dos 27 convencio 

nais da Paraíba que participatam da última eleição i n d i r e t a pa 

ra escolha do Presidente da República, em 1984. 

Além da influência política que efetivãmente exerce no 

Estado, o Grupo da Várzea ganhou renome pela sua violência e 

métodos que guardam a mais pura tradição da época do coronelis_ 

mo no Nordeste. Hoje ele é comandado por Agnaldo Veloso Borges, 

proprietário da Usina Tanques, na cidade de Alagoa Grande, cu 

jo nome f o i arrolado no processo de apuração do líder das L i 

gas Camponesas de Sapé, João Pedro Teixeira, ocorrida em 196 3. 

Acusado pelo Cabo Chiquinho - executor do crime - de ser o man 

dante, o Sr. Agnaldo Veloso Borges conseguiu engavetar o pro 

cesso assumindo uma cadeira na Câmara dos Deputados e benefi 

ciando-se da imunidade parlamentar, conseguindo, num prazo de 

uma semana, passar de 69 suplente para e f e t i v o . 
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Vinte anos depois, os proprietários r u r a i s de Alagoa 

Grande, encabeçados por Agnaldo Veloso Borges, estão sendo 

arrolados no processo de apuração do assassinato da presiden 

te do Sindicato dos Trabalhadores Rurais daquele município,Mar 

garida Maria Alves, ocorrido em 1983. 

A família Veloso Borges não domina apenas o brejo parai 

bano, ela atua política e economicamente também no l i t o r a l e, 

mais especificamente, em Santa Rita. 

"Em 27.de m a i o de 1891, nos p r i m e i r o s d i a s do no 

vo r e g i m e r e p u b l i c a n o , a F a b r i c a T i b i r y , p e r t e n 

c e n t e â C i a de T e c i d o s P a r a i b a n a , começa a f u n 

c i o n a r , m o v i m e n t a n d o suas máquinas. Já em 1940, 

c o n t a v a com 512 t e a r e s . E s t a f o i a época áurea 

da Fábrica, sob a direção dos irmãos M a n o e l , 

C l a u d i n o e Virgínio V e l o s o B o r g e s . (...) 

Manoel é d e p u t a d o E s t a d u a l em 1930 e e x e r c e a 

liderança da b a n c a d a l i b e r a l . Na C o n s t i t u i n t e de 

1934, f o i e l e i t o S e n a d o r . Em 1930, assume a p r e ­

f e i t u r a M u n i c i p a l de S a n t a R i t a o ... engenheiro 

E d g a r S a a g e r , g e r e n t e da F a b r i c a T i b i r y e cunha 

do dos irmãos V e l o s o B o r g e s . 

E s t e g r u p o e m p r e s a r i a l encampa a fábrica de Teci_ 

dos D e o d o r o , no R i o de J a n e i r o , e d i v i d e a a s s i s _ 

tência g e r e n c i a l e n t r e e s t a s duas e m p r e s a s . 

Com a redemocratização, em 1945, Virgínio V e l o s o 

B o r g e s promove um e n c o n t r o de vários líderes p o ­

líticos na cas a g r a n d e da Fábrica T i b i r y e f i c a 

d e f i n i d a a criação da secção p a r a i b a n a da UDN. 

(COUTINHO, 1981:38). 

Apesar de ainda manter no l i t o r a l paraibano proprieda 

des r u r a i s , dedicadas ao p l a n t i o da cana-de-açúcar, não se tem 

conhecimento de sua presença económica em Santa Rita, após o 

fechamento da Fábrica T i b i r y . Sua atuação se dá mais ao nível 

do controle político, enquanto liderança do Grupo da Várzea. 

Para termos umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i d e i a mais clara dos métodos u t i l i z a d o s 

por este grupo político, composto fundamentalmente por proprie 

tários r u r a i s , vamos pegar o exemplo da greve dos canavieiros 

e percebermos a atuação da liderança do grupo, o Sr. Agnaldo 

http://27.de
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Veloso Borges, proprietário da Usina Tanques, en Alagoa Gran 

de, município situado no brejo. Neste município, ã frente de 

verdadeiras milícias par t i c u l a r e s , o patronato local exerceu a 

mais dura repressão dos trabalhadores e aos dirigentes sindi 

cais, sendo o proprietário de terr a s , Sr. Zito Buarque, genro 

de Agnaldo V. Borges, o mais a t i v o . Este cidadão, acompanhado 

de jagunços, supreendeu a d i r e t o r i a do sindicato, que estava 

acompanhada por trabalhadores e assessores, antes das quatro 

horas da manhã, quando esta chegava a um dos "pontos de cami 

nhão", a fim de mobilizar os trabalhadores para a greve. For 

temente armados, os jagunços, liderados por Zito, investiram 

contra a d i r e t o r i a e demais membros do grupo, ferindo várias 

pessoas. C carro, que estava â disposição do sindicato, teve 

todos os seus vidros quebrados ã golpes de revolver e espingar 

da 12. 

Em seguida, este mesmo proprietário, pecorreu outros 

locais do município, procedendo da mesma forrra contra os dele 

gados sindicais e trabalhadores, que se encontravam fazendo 

piquete nos pontos de caminhão. Não contente, ele se d i r i g i u 

â vizinha cidade de Cuitegi e, arbitrariamente, auxiliado pela 

própria p o l i c i a do município, chegou a prender a presidente 

do STR l o c a l , Senhora Maria Alexandre, que fico u várias horas 

detidas na delegacia. 

Em uma das entrevistas que fizemos em Santa R i t a , com 

um'casal de canavieiros, pudemos constatar mais um rios proca 

dimentos repressivos da liderança do Grupo da Várzea. 

p: Quem i o proprietário da Fazenda Bulhões onde o se 

nhor trabalhou? 
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R:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í o doutor. Agnaldo, o mesmo da Usina Tanques. 

P: Onde f i c a a fazenda? 

R: Em Vedras de Togo, na Varalba. Tz pertinho ali de Tam 

bê. Uessa fazenda que eu estava trabalhando, eu esta 

va trabalhando ã pulso. 0 salário lã era de Cr$ 3.200. 

P: Foi na época da greve? 

R: Toi na época dessa greve. A porteira era trancada de 

cadeado, nem entrava e nem saia, era um vigia de 

plantão lã, com uma 12 e outros lã dentro do p a r t i 

do de cana com a gente lã, segurando, e o carro es 

condido lã dentro da cana e a gente sujeito a traba­

lhar e o jeito que tinha era a gente trabalhar mes 

mo, e nos aguentando essa greve todinha e ele &icou 

pagando o mesmo salãrio velho que estava pagando. 

Ainda estã pagando Cr$ 3.2 00. E aumentou mais ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cu 

bo, que era de 156, agora e de 200. Lã quem manda e 

ele. lã era tudo armado, não entrava carro, não en 

trava nada, era obrigado lã dentro o sujeito traba -

lhar, sujeito lã dentro, a gente furava buraco lã 

dentro, lã pra dentro da cana, lã pra dentro escondi 

do, nós lã, com medo de bala. Trabalhei assim quatro 

meses, eu mais a mulher, lã dentro, r ecebendo esse 

salãrio de Cr$ 3.100. 

P: Mesmo com a c e r t e i r a assinada? 
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R:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Mzsmo com a. cdK.tz.lia. assinada zia dz Ci$ 3. 2 00 o sa 

lãiio dz lã. 

P: O sindicato andou por lá? 

R: Vz s i n d i c d t o lã não tzvz nada. Avz lhalia I 0 tzmpo 

qaz za zstava lã, ninguzm zntiou lã dzntio, so sz 

dzpois qaz zu sal. 

[cdndviziío dz Santd Ritd.) 

Durante nossas atividades de assessoria ao STR de Santa 

Rita, bem como durante a pesquisa, inúmeros foram os relat o s 

f e i t o s pelos trabalhadores sobre os castigos corporais - que 

eles chamam de "peia" - i n f l i g i d o s aos.trabalhadores, assim 

como a ocorrência de "acidentes" mortais dentro das usinas, 

visando a eliminação de certos trabalhadores, evidenciando que 

o contexto repressivo u t i l i z a d o pelos proprietários r u r a i s , e 

mais especificamente pelos usineiros, não se dá apenas dentro 

da efervecência de uma greve, mas sim no cotidiano. 

Em Santa Rita ainda está muito presente na memória so 

c i a i esta repressão generalizada sobre os trabalhadores da ca 

na que, infelizmente, não fazem parte apenas do passado, de um 

coronelismo que ainda não f o i e x t i n t o , mas do presente. 

Foi dentro deste contexto de relações de dominação, on 

de predominava a violência e a repressão, que foram fundados 

os sindicatos de Santa Rita e de Alagoa Grande (locais de 

maior atuação do Grupo da Várzea) e ainda é dentro deste mesmo 

contexto que têm-se dado sua atuação atê o momento. 
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1.4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Histórico do STR de. Santa Rita 

Buscaremos traçar o histórico do Sindicato dos Trabalha 

dores Rurais de Santa Rita a p a r t i r das entrevistas gravadas 

com os dois ex-presidentes da entidade, a senhora R.F.P., que 

presi d i u a entidade entre 1972 a 1978, ficando como tesoureira 

nos dois mandatos subsequentes, nos quais o Sr. J.V. assumiu a 

direção do sindicato, presidindo-o até 1984. Estas entrevistas 

foram realizadas em momentos diferentes, isoladamente, e com 

base nelas procedemos uma montagem entre ambas a fim de apre 

sentar um texto com uma sequência lógica, a p a r t i r da relevân 

cia dos temas abordados. 

Ao traçar este histórico, tentaremos i r além do próprio 

re l a t o a perceber a dinâmica deste sindicato, os problemas e 

desvios ocorridos, o jogo de forças e influências que permea 

ram sua trajetória. Além disso, tencionamos fazer uma análise 

do significado que teve para a categoria dos assalariados da 

cana de Santa Rita e, em especial, para a mulher canavieira, a 

presença de uma mulher na direção da entidade. 

P: Sr. J.V. quando f o i fundado o STR de Santa Rita? 

R: 0 STR de Santa Rita ^ol fundado em 1966. Agora, a gen_ 

te não tem uma data certa da fundação, porque o Ml 

nlstérlo do Trabalho, o próprio Ministério do Traba_ 

lho não tinha essa data. foi reconhecido em 1 1 /05 /66. 

Também sabemos que &ol fundado por um homem chamado 

Eli Cantallce. Ele era uma pessoa ligada ao Ministé­

rio do Trabalho e a outras associações também, como 
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azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AWCAR e EMAT ER.  Ele tentou organizar o sindicato, 

mas não teve condições e deixou. Então surgiu, já 

agora em 1970, um cidadão chamado SG. que tentou tam 

bem organizar, chegou a fazer uma eleição, foi elei 

to, mas por motivo de doença, teve que se afastar.Ve 

pois do afastamento dele, assumiu um cidadão chamado 

M.C.A., que também conseguiu ser eleito e foi empos_ 

sado, mas como esta eleição foi de forma irregular, 

houve protesto e, no protesto, ele perdeu. Então, o 

Ministério i n t e r v i u . Houve três intervenções ministe 

riais aqui em Santa Rita. Sempre por motivo de desor 

ganização. As i r r e g u l a r i d a d e s sempre diziam respeito 

ã votação: fraude nas votações, folhas que não cons_ 

tavam nomes de associados, asso ciados que votavam 

sem comparecer. 0 Ministério comprovou todas estas 

i r r e g u l a r i d a d e s e anulou o pleito e colocou um fun 

cionãrio através de intervenção. 0 Funcionãrio pas_ 

sou seis meses, organizou e procedeu nova eleição, 

que ocorreu de forma legal, mas acontece que depois 

de empossada a diretoria, houve um rapaz, que fazia 

a s s e s s o r i a do sindicato, e tentou subornar a direto_ 

ria, mante-la sob seu controle. Com isso ele foi 

incentivando cada um dos diretores a renunciar, en 

tão, por ultimo ficou só o presidente, como o presi­

dente sozinho não podia continuar, por esse motivo 

houve a segunda intervenção. AZ se procedeu nova etcÃ 

ção, mas o candidato apresentado foi "queimado" pelo 

M. T . ,  achando que o elemento não oferecia condições 
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dz adminiòtfia.fi o òindicato. Então, foi ph.oh.tiogado 

o prazo do intzh.vo.ntoh. 

Nzt>t>z tzmpo zuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA di f i i gi a za d i r i g i a o STR dz Cruz do 

Espirito Santo, cidadz vizinha dz Santa Rita, z fui 

convidado a entrar no STR dz Santa Rita z tzntar or 

ganizar [uma chapa], aprzòzntar uma pzòi>oa, z zi>ia 

pz&òoa, ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M. T .  pzdiu quz foò&z, dz p r z f z r z n c i a , uma 

mulhzr, " j ã quz atz agorazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 00 homznò não dzram jzi 

t o,  vamo& vzr i>z uma mulhzr vai conòzguir, pzlo mz 

no&,  mzlhorar ZÒÍZ negocio". A zòta a l t u r a o òindi 

cat o ZAt ava ameaçado dz tzr òua carta s i n d i c a l cai, 

òada pzlo M. T .  zm v i r t u d z dz não con&zguir organizar 

uma d i r z t o r i a . Então zu aprzòzntzi duaò mulhzrzi z 

um homzm, quz foram zmpo&i,ado& como mzmbroi da jun 

t a govzrnativa z quz num prazo dz novznta diaà prz 

par ar am a zlzição. 

Ho& trabalhamos na zlzição z conòzguimoò zlzgzr ( a 

j unt a govzrnativa] nzòtz plzito, zntão, Vona R. F . P.  

foi zmpoò&ada como przòidzntz, jã zlzita, com manda 

t o dz trz& anoò . 

P: Dona R.F.P. como a senhora chegou a ser presidente 

do STR? 

Segundo suas informações, n e s t a eleição, Dona R.F.P con 

c o r r e u com o u t r a chapa que o b t e v e apenas 11 v o t o s , f i c a n d o 

e l a com o r e s t a n t e ( n a o s a b i a q u a n t o s ) . Na eleição se 

g u i n t e f o i chapa única. A i n d a segundo e l a , os d o i s perío_ 

dos s e g u i n t e s , que e l e g e r a m o S r . J.V., f o r a m através de 

chapa única, bem como o p o s t e r i o r , que e l e g e u o irmão 

do Sr . J.V. 

http://tfia.fi
http://ph.oh.tio
http://intzh.vo.ntoh
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R:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Eu estava bem tranquila, varrendo o terreiro quando 

r e c e b i um oficio do Vr. José Carlo* krcoverdei Vele 

gado Regional do Trabalho), para tomar conta do òin­

dicato, poio eòtava pra fechar ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aZ passei duas ges 

toes como presidente e duas como tesoureira. 

P: Por que ele lhe chamou? 

R: Porque ele me conhecia de reuniões, eu tinha p a r t i 

cipado de um treinamento em 71, em Itabaiana, (...) 

alguém informou que eu podia dar conta. 

P: Quem programou este curso em Itabaiana? 

2 

R: Toi o IAVESJL . 0 primeiro cursinho s i n d i c a l foi es 

se.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A federação chamou e eu fui. 

P: A senhora f o i a primeira presidente de STR da Parai 

ba? 

3 

R: Uao s e i se o ano de Margarida foi 74 ou 73, mas quan 

do ela entrou disseram que ela era a primeira presi 

2. A p e s a r da e n t r e v i s t a nao s a b e r e x p l i c a r o que e r a o IADESIL, 

e l e é o I n s t i t u t o A m e r i c a n o p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o do L i v r e 

S i n d i c a l i s m o , que p a s s o u a f u n c i o n a r no B r a s i l após o Golpe 

M i l i t a r de 64, com v i s t a s à formação de uma nova s a f r a de 

s i n d i c a l i s t a s . 

3. M a r g a r i d a M a r i a A l v e s , p r e s i d e n t e do STR de A l a g o a Grande, 

a s s a s s i n a d a no d i a 12 de a g o s t o de 1°83. 
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dente, que assumiu um STR, mas não foi, fui eu, por. 

que Han.gah.ida gostava muito de publicidade e eu não 

gostava. Ela chamava tu.do que ena de reportagem, mas 

eu não gostava desse negocio não. Tudo que era de 

jornal, revistas, essas coisas, não era comigo não. 

P: Tinham muitas mulheres que se associavam naquela épo 

ca? 

R: Tinha, mas pouquíssimas, durante os seis anos [de 

suas gestões] tiveram 240 mulheres que se associa 

ram. 

P: Por que a mulher se associava pouco? 

R: Vorq-ue ela pensava que o sindicato era pra homem, 

não estava ligando. Agora vem mais, mas porque na 

quela época o sócio era espontâneo. Vepois que o 

J.V., entrou, ele mandou ofícios para as usinas pra 

descontar [direto em folha), então ele se associava 

de qualquer jeito porque jã vem descontado, tanto o 

homem como a mulher, mas naquela época eu não exigia 

isto do trabalhador não. Ele se associava de esponta 

nea vontade. Eu queria que ele viesse ao sindicato 

de espontânea vontade: • 

- "Eu quero me associar". Então esse eia o meu s~c_ 

cio, que eu as vezes conseguia. Mas descontar, eu 

nunca fui desse tipo não, porque elezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA est a vindo obri 

http://Han.gah.ida
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gado. Eu queria que ele vle**e dz própria vontade 

pra colaborar pro quz de**e z vle**e. Ma* zlzò jã 

vem todo chzio dz dlrzlto porquz e*tão descontando . 

P: A senhora acha que o fato de ser presidente ajudou 

para que as mulheres pudessem f i c a r sócias? 

R: Hão *el, zu acho quz não. Ela* e*tão entrando agora 

porquz vão ao *ervlço bola- fria z zntão jã vzm de*_ 

contado*, de*de 78, quando J.V. zntrou z fez e*te 

oficio, zntão z uma maneira dele* Irem mal* ao * l n d l 

cato porquz jã vzm de*contado. 

P: As mulheres sócias do STR participam, ajudam? 

R: Nada, quz ela* não participam. Ela* não quzrzm Ir lã 

nzm a**l*tlr reunloe* . Por mal* quz a gzntz convide, 

por mal* que a gente batalhe, quando chega, *e mal 

to chegar, chegam 4 velha* aposentada*. A* mulhere* 

não querem *e l n t e r e * * a r . Ela* *c querem *aber me*_ 

mo quando przcl*am dz Ir ao médico, ao dznti*ta, ma* 

dlzzr quz participam da vida * Indicai, não. 

P: E os homens, a senhora acha que participam mais? 

R: Nenhum. Santa Rita é o lugar mal* pc**lmo que eu jã 

vl para reunir trabalhador rural. So no tempo da gne_ 

ve juntou tudlnho. í\a* ante.*, não. Fora de greve e 
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difícil juntar gente para reunião. (...) preferem .fi 

car tomando umas biritas do que participar, debater. 

São muito desinteressados. Agora, não sei se é por -

que Santa R i t a fica perto da capital, porque quando 

é mais lã no i n t e r i o r a gente ve mais Interesse.Aqui 

não, eles não são Interessados, procuram os direitos 

e acabou-se. 

P: O que a senhora f a z i a para chamar os trabalhadores? 

R: Quanto mais eu chamava, mais eles fugiam. Eles so 

querem direitos, mas não querem dever. Se a gente tem 

direito tem que ter dever. 

P: Sr. J.V., quando surgiu o sindicato, os proprietá 

r i o s atrapalhavam? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R: Atrapalhavam, como ainda hoje atrapalham. Hoje jã 

tem uma aceitação maior, quer dizer, tem muitos pro­

prietários que jã aceitam, principalmente aqui em 

Santa Rita. 0 STR de Santa Rita tem uma certa liga 

ção,ele tem uma facilidade de entendimento com as 

empresas, com a Usina São João, principalmente, com 

a Usina Santana, com a Usina Santa Rita. A dlreto_ 

ria do sindicato tem penetrado no campo como nos es_ 

crltórlos das empresas, tem conversado com o próprio 

dono, com a gerência, com o administrador do campo, 

agrónomo. Jã existe uma relação melhor com o s i n d i c a 
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to, mesmo assim hã uma certa dificuldade. Apesar do 

bom entendimento, quando você sal, quando eles en 

contram o trabalhador eles sempre repreendem: 

- Por que você foi levar Isto pro sindicato, não de 

via ter levado, o sindicato chegou aqui com o Minis 

terlo do Trabalho, não era pra ter feito Isso, vocês 

podiam ter falado comigo que eu resoIvla. 

Quer dizer, hã uma certa dificuldade e sempre hã no 

campo aquelas administrações que procuram jogar pe 

dra na entidade, quer dizer, fazer com que o traba -

lhador se afaste dela, dizendo que o líder s i n d i c a l 

estã comprometido, que estã vendido, que estã rouban 

do, quer dizer, hã uma serie de coisas que dlflcul -

tam. 

P: Dona" R.F.P., porque a senhora deixou a presidência em 

78? 

R: Porque J.V. velo de Espirito Santo, que era presld,en 

te de lã e deixou, ele pediu pra entrar aqui, al en 

trou. 

P: Sr. J.V. como o senhor entrou para o sindicato? 

R: Entrei através de um convite. Eu fui convidado para 

fundar o Sindicato de Cruz do Espirito Santo, pelo 

então presidente do Sindicato de Santa Rita, Sr. M. 

C A .  [o mesmo que venceu a tal eleição fraudulenta) . 
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Então ele me convidouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e me apresentou ao Velegado Re 

glonal do Trabalho. A pessoa que tentou organizar o 

sindicato de Cruz do Espirito Santo foi assassinado 

na cidade através de um choque entre ele e um pro 

prletárlo . (...) Esse Individuo que tentou fundar o 

s i n d i c a t o era empregado dele e através de uma r l c h a 

entre os dois, se separaram, ele ficou devendo a es_ 

se cidadão pra fazer um acordo com ele e fez o acor­

do, mas não cumpriu. 

O M. T .  tentou organizar através de dois administrado^ 

res e nenhum dos dois conseguiu reorganizar ou refun 

dar o sindicato, então estava para ser cassada a sua 

carta sindical, tendo em vista essa morte. (...) 

Vepols que eu entrei no sindicato, comecei estudar, 

fui ã universidade e conclui o curso Superior em Vl_ 

relto, e através desse curso eu me liguei ã prefel 

tura da capital. Participei de um concurso que houve 

naquela época e passei no concurso para agente fls_ 

cal do município. Agente fiscal ê quem vai lutar so 

com Impostos , tributação, ligado a todos os proble 

mas do município que dizem respeito a Impostos. 

[Como p r e s i d e n t e do STR de Cruz do Espirito Santo), 

eu fui de 75 a 7S o Secretario Geral da Tzderação, 

eu ganhei a eleição lã, juntamente com Alvaro Vlnlz. 

Mas depois que Dona R.F.P., saiu, f o i o senhor quem 

entrou? 
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R:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Tol, zm 78, em agosto dz 78. hlzssa zpoca eu ê .a o 

isZZK.ztan.lo da fzdznação,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aZ tznmlnou o meu mandato 

na fzdznação, zu jã zna daqui nzòsa zpoca, aZ zntão 

zla concondou comigo dz não mais conconnzn ao plzl 

to, zu. conconnzn z zla flcan como mzmbno apznas da 

dlnztonla. 

P: O senhor nunca f o i assalariado rural? 

R: Hão. Nunca fui a&salanlado, ponquz zu zna ligado mzs_ 

mo ao tnabalko dz casa, dz nzndzlno.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A gzntz tnaba 

Inava no quz zna nosso,  A tznna zna dz mais ou mznos 

cinco kzctanzs . (...) aZ zlz [szu pai) vzndzu o sZ 

tio ã usina, faz multo tzmpo quz zlz vzndzu, hã uns 

dzz anos passados. 

P: E os outros f i l h o s , continuaram na agricultura? 

R: Não. Os outnos passanam a tzn atlvldadzs dlfznzntzs, 

não quisznam contlnuan na agnlcultuna. 

P: Os outros f i l h o s estudaram, como o senhor? 

R: SÓ tzvz um [quzzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Z o atual pnzsldzntz do STR dz Santa 

Rita, zlzlto em 84), quz f zz o cunso tzcnlco dz con 

t a b l l l d a d z , os dzmals não passanam pno szgundo gnau, 

flcanam no pnlmzlno.  EÒÒZ quz passou no cun&o dz  

contabilidade, tzntou conconnzn a duas pnovas no con 

cunso Vzstlbulai, mas não passou. 

http://isZZK.ztan.lo
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t e , a existência de um "saber a d q u i r i d o " nos seus treinamen 

t o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - r . - . _ .  

Vale a pena r e f l e t i r , a p a r t i r dos elementos extraídos 

das duas e n t r e v i s t a s com os ex-presidentes s i n d i c a i s , sobre 

os critérios que fizeram uma mulher t o r n a r , naquele momento, 

presidente do s i n d i c a t o . 

"0 Ministério do T r a b a l h o p e d i u que f o s s e de p r e 

ferência, uma m u l h e r , já que até a g o r a os homens 

nao deram j e i t o , vamos v e r se uma m u l h e r v a i 

c o n s e g u i r , p e l o menos, m e l h o r a r e s t e negácio" . 

( J . V . - e x - p r e s i d e n t e do STR) 

O que e s t a r i a em jogo nesta preferência pela f i g u r a f e 

minina? Embora não seja fácil, a p a r t i r dos dados disponíveis, 

chegar a uma resposta c o n c l u s i v a , uma hipótese é que esta es 

colha e s t a r i a respaldada em imagens s o c i a i s da mulher. Se o 

motivo das intervenções foram "desorganização", ou em outras 

p a l a v r a s , formas de corrupção, t a l v e z ao feminino fosse a t r i 

buído honestidade/ingenuidade, um v a l o r p o s i t i v o e negativo 

ao mesmo tempo, funcionando como a p o s s i b i l i d a d e de "arrumar a 

casa". Neste s e n t i d o , ê como "mulher" que Dona R.F.P. é esco 

I h i d a para a função de presidente da entidade, na medida em 

que características femininas, socialmente atribuídas, foram 

levadas em conta. No entanto, apesar de óbvio, vale a pena res 

s a l t a r que não havia e x p e c t a t i v a de nenhuma das par t e s ( do 

M.T. cu da própria escolhida) que este f a t o fosse m o d i f i c a r a 

relação das mulheres trabalhadoras com o s i n d i c a t o . 

Cabe ainda chamar atenção para o conteúdo das afirma 

ções de Dona R. Ela se ressente da não participação dos asso 

ciados, no entanto, afirma que "as mulheres procuram médico e 

d e n t i s t a no STR"; que homens e mulheres "procuram os d i r e i 
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t o s " e "só querem saber dos d i r e i t o s " ; que a greve " j u n t o u t u 

dinho". Por um lado, a retórica da "não participação" dos as 

sociados já faz p a r t e do discurso corrente de certos presiden 

t e s de STR que surgiram em determinado contexto histórico. 

Por o u t r o , convém a s s i n a l a r que e n t r e estas lideranças s i n d i 

c a i s , que poderíamos chamar de atrasadas, esta postura não é 

homogénea. Há aqueles que i n i c i a r a m suas l i d e s s i n d i c a i s como 

i n t e r v e n t o r e s , ou mesmo preparados nos cursos do IADESIL, e 

posteriormente tornaram-se sensíveis aos problemas de seus 

associados, desenvolvendo ações próprias de um órgão de c i a s 

se; há outros que apenas se deixaram l e v a r pela situação, não 

conseguindo questionar sua forma de inserção no movimento e 

nem assumindo uma postura de combatividade; e outros ainda que 

souberam se u t i l i z a r de uma legislação autoritária (como é o 

caso, apenas para c i t a r um exemplo, dos descontos do imposto e 

da mensalidade s i n d i c a l em f o l h a ) , para fazer crescer suas 

bases, para íirma-se como lideranças e para i m p r i m i r um maior 

grau de mobilização ãs l u t a s da c a t e g o r i a . 

Dona R.F.P. não gostava, como a f i r m a , "de p u b l i c i d a d e " , 

ou seja, de d i v u l g a r ou denunciar as a r b i t r a r i e d a d e s s o f r i d a s 

pelos trabalhadores. Mais do que i s t o , sua atuação, ao que t u 

do i n d i c a , não coloca em xeque, em nenhum nível, a preponderân 

c i a masculina naquele espaço. Tanto assim que a c e i t o u , e não 

e x p l i c i t o u em nome de que, não concorrer mais como presidente 

na nova eleição s i n d i c a l , justamente quando terminava o manda 

t o de J.V. na FETAG-PB e este se dispunha a ser presidente do 

STR de Santa R i t a . Este f a t o tem relevância quando lembramos 

que J.V. f o i quem a i n t r o d u z i u na vida s i n d i c a l . Desta forma 



pode-se a f i r m a r que apesar de características ferlr.inas,'socl.i] 

mente atribuídas, terem contribuído para a escolha i n i c i a l <i,. 

Dona R., no des e n r r o l a r dos acontecimentos este faie perdeu , i 

importância e o que determinou a escolha do nove presidom < 

passa a ser um jogo de forças específica que obedeceu a outto; 

determinantes.^" 

0 STR de Santa R i t a f o i um e n t r e vários sindicatos I K 

Estado que t i v e r a m , ou ainda têm, ã f r e n t e uma r.ulher.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Devt-mr,: 

s a l i e n t a r que, destes vários exemplos, vamos encontrar muliu 

res que lutaram, ou que ainda continuam lutando, cor. muJ.t< 

bravura pela conquista dos d i r e i t o s de sua categoria, porvn 

encontraremos também mulheres que, enquanto presidente de i d ­

entidade de classe, não se dif e r e n c i a r a m de qualquer líder uir 

d i c a l atrasado, seja um homem ou uma mulher. Esta questão no 

faz r e f l e t i r sobre o papel que cabe a uma liderança sindica 

que, ao nosso ver , deveria se c e n t r a r muito mais no compromj 

so de classe, e com a classe, do que na tese que a mulher tr. i L 

lhadora abrirá com mais f a c i l i d a d e seu espaço dentro do mov 

mento s i n d i c a l se sua entidade de classe f o r d i r i g i d a por ur 

o u t r a mulher. 

1. A t u a l m e n t e Dona R. e n c o n t r a - s e a f a s t a d a do s i n d i c a t o , p e r -

nece morando em sua casa num dos b a i r r o s da p e r i f e r i a j 

S a n t a R i t a e c u i d a n d o de sua p r o p r i e d a d e - a r r e n d a d a - cu 

produção de cana-de-açúcar d e s t i n a - s e i s u s i n a s do m u n i ; 

p i o . J.V., após d e i x a r a presidência do STR de S a n t a Rit« 

p a s s a n d o - a a seu irmão S.R.V., a i n d a mantém uma atuaçao .-; 
p r e s s i v a , como a s s e s s o r s i n d i c a l , t a n t o no STR de S a n t a 

t a , como no STR de Cruz do E s p i r i t o S a nto onde,em ambos, f-, 

p r e s i d e n t e . 



CAPITULO I I 

MULHER E TRABALHO 

Se, t r a d i c i o n a l m e n t e ; o espaço de tr a b a l h o da mulher r u ­

r a l compreendia o binómio - casa e roçado - os estudos elabora­

dos demonstram que, mesmo nestes espaços, a mulher sempre mante 

ve uma relação de subordinação ao homem, culturalmente o chefe 

da família e responsável maior pelo roçado, na medida em que 

e l e é quem decide o que p l a n t a r até o destino da produção e dos 

seus res u l t a d o s . 

Ao fazermos um estudo sobre as condições de t r a b a l h o as­

s a l a r i a d o da mulher c a n a v i e i r a , não poderíamos deixar de r e t o ­

mar as causas desta transformação nas relações de produção no 

campo, que resultaram do processo de expulsão dos moradores e 

de sua família do i n t e r i o r das propriedades r u r a i s , o c o r r i d o 

mais largamente nas propriedades destinadas â produção da cana-

-de-açúcar, quebrando a vinculação destes trabalhadores com a 

t e r r a , transformando-os em assalariados puros e residentes nas 

p e r i f e r i a s das cidades, trazendo sérias implicações i n c l u s i v e 

quanto ã reprodução da força de trabalho"'". 

1 - "A reprodução da força de t r a b a l h o i m p l i c a em d o i s p r o c e s ­

sos c o m b i n a d o s : a) azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA manutenção do t r a b a l h a d o r e n q u a n t o t a l , 

ou s e j a , a renovação d i u t u r n a de suas forças, o a t e n d i m e n t o 

de suas n e c e s s i d a d e s m a t e r i a i s no que se r e f e r e ã alimentação, 

vestuário, a b r i g o , h i g i e n e , t r a n s p o r t e , saúde, recreação, e t c; 

b) a Siep06Á.ção do t r a b a l h a d o r , quando e s t e se r e t i r a da força 

de t r a b a l h o , p o r a p o s e n t a d o r i a , i n v a l i d e z ou m o r t e . P a r a que 
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Até o início do processo de assalariamento da mulher, po 

de-se considerar que não e x i s t i a uma demanda de mão de obra f e -

minima na a g r i c u l t u r a , pois que sua participação na produção 

er a , em g e r a l , subordinada ao homem. "Nesta transição, marcada 

pelo processo de expulsão, alteram-se também as formas de mobi­

lização da mão de obra, generalizando-se as relações de produ­

ção que têm no assalariamento sua característica fundamental. 

Nessa mesma medida, a força de t r a b a l h o agrícola deixa de ser 

f a m i l i a r , i n d i v i d u a l i z a n d o - s e o tra b a l h a d o r , dando origem a um 

mercado de t r a b a l h o no qual p a r t i c i p a m também, como a s s a l a r i a ­

dos, mulheres e crianças" (OLIVEIRA, 1984: 108). Entendemos que 

é dentro deste contexto que poderemos e x p l i c a r a utilização mas 

s i v a deste t i p o de mão de obra na produção da cana-de-açúcar em 

Santa R i t a . 

Em relação ao espaço que a mulher ocupa no processo pro­

d u t i v o , faz-se necessário uma caracterização da mão de obra u t i 

l i z a d a na Produção c a n a v i e i r a , bem como uma abordagem sobre 

quais as fases da produção em que a mão de obra feminina se i n ­

sere. Reservamos também um sub-capítulo para a discussão das ca 

racterísticas do t r a b a l h o "alugado", mostrando suas e s p e c i f i c i ­

dades no l i t o r a l paraibano. Em seguida faremos uma análise so­

bre os dados coletados na pesquisa buscando fazer uma reflexão 

sobre as hipóteses que orientaram-na. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e s t a reposição s e j a possível, I  p r e c i s o f o r n e c e r ao t r a b a l h a ­
d o r  o s meios p a r a que e l e p o s s a c r i a r os f i l h o s , s a t i s f a z e n d o 
a s n e c e s s i d a d e s m a t e r i a i s d e s t e s até a t i n g i r e m i d a d e adequada 
p a r a o f e r e c e r sua c a p a c i d a d e de t r a b a l h o no mercado e os e d u ­
cando de modo que uma f u t u r a de modo que uma f u t u r a c a p a c i d a ­
de de t r a b a l h o i n c l u a as aptidões técnicas e c u l t u r a i s e x i g i ­
das p e l o c a p i t a l " (SINGER, 1976: 2 4 ) . 
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2.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ô Pn.oce.oAo de ?n.oleternização no 

Li.ton.aL ?an.aibano 

A região c a n a v i e i r a da Paraíba ainda não teve estudos es 

pecíficos sobre o processo de proletarização do trabalhador r u ­

r a l que pudessem mostrar as semelhanças, as diferenças e as es­

p e c i f i c i d a d e s o c o r r i d a s entre suas d i f e r e n t e s regiões, bem como 

em relação aos outros Estados do Nordeste, que também sofreram 

o mesmo processo. "A f a l t a destes estudos , podemos supor, pe­

los dados colhidos nas e n t r e v i s t a s com d i r i g e n t e s s i n d i c a i s , 

trabalhadores r u r a i s e através de alguns dados secundários mais 

s i g n i f i c a t i v o s , que as mudanças ocorridas nas relações de t r a b a 

lho na zona c a n a v i e i r a da Paraíba, fazendo emergir o t r a b a l h o 

assalariado como a realação predominante de t r a b a l h o , sobrepu­

jando, em algumas regiões - como no l i t o r a l - a a n t i g a relação 

2 

de moradores nas propriedades , tenha o c o r r i d o de forma seme­

lhante ao v i z i n h o Estado de Pernambuco, como p a r t e i n t e g r a n t e 

de um processo o c o r r i d o no Nordeste de forma mais abrangente. 

1 P o r e s t a razão, u t i l i z a r e m o s mais l a r g a m e n t e a l i t e r a t u r a que 
se r e f e r e ao p r o c e s s o de expulsão dos m o r a d o r e s em Pernambuco, 
como uma das f o n t e s p a r a s u p o r t e de nossas a n a l i s e s . 

2 Em r e c e n t e p e s q u i s a r e a l i z a d a p e l o SEDUP, em s e i s municípios 

do b r e j o p a r a i b a n o , a t i n g i n d o 236 famílias, c o n s t a t a - s e que 

n e s t a região o p r o c e s s o de a s s a l a r i a m e n t o nao e l i m i n o u o aces^ 

so dos t r a b a l h a d o r e s , das p o n t a s de r u a s , ã t e r r a . Segundo es 

t a f o n t e , 52% das famílias que t i v e r a m a c e s s o a um pedaço de 

t e r r a p a r a roçado sao r e s i d e n t e s nas p o n t a s de r u a s . " 8 1 % das 

famílias ( e n t r e v i s t a d a s ) ' b o t o u roçado' no u l t i m o ano; os mo­

radores de engenho ou u s i n a sao 48% dos que b o t a r a m roçado. 

(...) 19% dos que b o t a r a m roçado o f i z e r a m em t e r r a c e d i d a p o r 

o u t r a p e s s o a ; 19% dos roçados f o r a m o b t i d o s através de arr e n d a , 

mento - sendo também n e s t e s c a s o s , 80% das famílias que moram 

na c i d a d e -; e apenas 8%, p l a n t a r a m em t e r r a própria" (SEDUP, 

1985: 1 9 ) . 

http://Li.ton.aL
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A expressão concreta da mudança de relações de produção 

na a g r i c u l t u r a c a n a v i e i r a do Nordeste, refere-se â expulsão do 

morador da propriedade c a n a v i e i r a (engenho ou usina) e ã emer­

gência do trab a l h a d o r assalariado como a relação predominante 

de t r a b a l h o . Tais mudanças são consequência sobretudo de um pro 

cesso recente, de cerca de v i n t e anos atrás, quando das l u t a s 

dos trabalhadores r u r a i s pelos seus d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s , r e ­

sultando em algumas conquistas l e g a i s a eles concedidas, e n t r e 

as quais destaca-se o E s t a t u t o do Trabalhador Rural, em 196 3, 

bem como o "Acordo do Campo", que data daquele mesmo ano e pro­

põe uma t a b e l a regulamentando o quantum correspondente às d i v e r 

sas t a r e f a s no campo (SALES, 1982: 65). 

Se, em Pernambuco, f o i possível d e l i m i t a r o início deste 

processo há mais ou menos v i n t e anos atrás, no município de San 

t a R i t a e l e v a i o c o r r e r , mais acentuadamente, bem mais ta r d e . 

Contudo, ao novso ver,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é importante que consideremos as decor­

rências da implantação/atuação/extinção das Ligas Camponesas na 

Paraíba, como um f a t o r r e l e v a n t e para o desencadeamento do pro­

cesso de expulsão dos moradores das propriedades r u r a i s e, em 

e s p e c i a l , das t e r r a s das usinas. 

Ao comparamos os dados populacionais de Santa R i t a : 

Tabela 6 

CLASSIFICAÇÃO 
POPULAÇÃO RESIDENTE 

CLASSIFICAÇÃO 1950 1960 19 70 1980 

T o t a l 42.929 47. 325 53.283 68. 227 

Urbana 21. 728 22.285 30. 653 54 . 015 

Rural 21. 201 25.040 22.630 14.212 

FONTE: - Anuário Estatístico .da PB - 19 83. 

- Relatório p r e l i m i n a r de d e s e n v o l v i m e n t o i n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAg r a d o - 1 9 7 3 

(Ministério do I n t e r i o r ) . 
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verificamos que na década de 5 0 a população r u r a l era equivalen 

te à urbana. Na década seguinte passa a haver uma d i s c r e t a dimi 

nuição da população r u r a l em relação ã urbana, porém, apresenta 

um crescimento em relação ã década a n t e r i o r . . A p a r t i r daí, do 

período 6 0 / 7 0 ,  a população r u r a l será sempre menor que a urba­

na, havendo um decréscimo s i g n i f i c a t i v o em relação às décadas 

a n t e r i o r e s e um aumento extraordinário da população urbana. 

( mi 1 ha b . )  

60. .  

5 0 

40. ,  

30-

2 0 -

10 

GDP o p .  Ur b 

•  Po p .  Rur  

( d é c a d a s )  

( 41 a 5 0 )  ( 51 a 6 0 )  ( 61 a 7 0 )  ( 71 a , 8 0 )  

Para e x p l i c a r o s i g n i f i c a t i v o aumento da população urba­

na de Santa R i t a , teríamos que a n a l i s a r também o f a t o r migra­

ção^". 

1 P u d e mo s v e r i f i c a r  t a mb é m q u e o f l u x o mi g r a t ó r i o ,  s e j a n o s 

a n o s 7 0 e 8 0 ,  a o r i g e m d a p o p u l a ç ã o mi g r a d a p a r a S a n t a R i t a 

p r o v é m q u a s e q u e e x c l u s i v a me n t e de o u t r o s mu n i c í p i o s do E s t a ­

d o ,  e n a o de o u t r o s E s t a d o s .  
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Tabela 7 

POPULAÇÃO EE RESIDENTES EM SANTA RITA -
DO MUNICÍPIO 

NATURAIS E NÃO-NATURAIS 

ANO TOTAL NATURAIS DE S.R. NÃO-NATURAIS DE S.R. 

1 9 7 0 5 3 . 2 8 3 4 0 . 6 0 9 1 2 . 6 7 4 

1 9 8 0 6 8 . 2 2 7 4 1 . 0 1 7 2 7 . 2 1 0 

FONTE: FIBGE. 

Através destes dados, podemos v e r i f i c a r que os processos 

de expulsão dos moradores e de proletarização dos trabalhadores 

r u r a i s , no município de Santa R i t a , tenham o c o r r i d o mais acen­

tuadamente na transição das décadas de 7 0 para a de 8 0 .  Devemos 

também lembrar que neste período ocorreu a implantação do Prõ-

-álcool ( 1 9 7 5 )  e considerá-lo como um f a t o r importante dentro 

desta análise. Neste período, como decorrência destes proces­

sos, com grande p a r t e da mão de obra residente f o r a das p r o p r i e 

dades r u r a i s , surge, como relação predominante, o assalariamen 

t o , cujo vínculo de t r a b a l h o com os proprietários passa a ser 

mediado p e l a f i g u r a do e m p r e i t e i r o . 

Os e m p r e i t e i r o s (ou a l i c i a d o r e s de mão de obra) passam a 

ser muito bem q u i s t o s pelos proprietários r u r a i s , na medida que 

estes passam a alegar que o "dever" de pagar as obrigações t r a ­

b a l h i s t a s não é mais deles, proprietários, mas sim dos emprei­

t e i r o s , responsáveis d i r e t o s pela contratação dos trabalhado­

res, "que claramente preenchem o papel de deixar neutro ou i n a -

t i n g i d o o verdadeiro empresário da produção agrícola, o p r o p r i e 
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tário da t e r r a " (STEIN, 198 : 74). 

São duas as explicações clássicas formuladas para a com­

preensão do processo de expulsão. A p r i m e i r a faz referência a 

conquista dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s a p a r t i r da promulgação do 

E s t a t u t o do Trabalhador Rural. 

0 E.T.R., ao ser aprovado pelo Congresso Nacional, em 

196 3, como resposta ás crescentes l u t a s dos trabalhadores r u ­

r a i s , especialmente do Nordeste, organizados nas Ligas Campone­

sas e nos s i n d i c a t o s dos trabalhadores r u r a i s , deveria assegu­

r a r os d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s básicos, como o pagamento do 139 

salário, férias, domingo remunerado; d i r e i t o s assegurados a t r a ­

vés do r e g i s t r o do c o n t r a t o de t r a b a l h o na c a r t e i r a p r o f i s s i o ­

n a l , assinada pelo empregador. Temerosos de que estes d i r e i t o s 

conquistados pelos trabalhadores pudessem s i g n i f i c a r um abalo 

na sua l u c r a t i v i d a d e , os proprietários r u r a i s passam a desvenci 

lhar-se de sua relação d i r e t a com os trabalhadores, agora media 

da pelo e m p r e i t e i r o , a f i m de não serem obrigados a pagar j u d i ­

cialmente as indenizações aos trabalhadores, quer pelo tempo de 

moradia na propriedade - passível de ser comprovada pela assina 

t u r a na c a r t e i r a de t r a b a l h o - quer pelos benefícios nela deixa 

dos pelos trabalhadores, como roçado, sítio, e t c . Ao nosso ver, 

apesar de reconhecer a importância deste f a t o r , entendemos que o 

processo de expulsão, ao transformar os trabalhadores em assala 

riados puros, destituídos de qualquer vínculo com a t e r r a , ex­

t r a p o l o u os l i m i t e s de uma simples ameaça ã l u c r a t i v i d a d e dos 

proprietários de t e r r a . 

A segunda v e r t e n t e , remete ã necessidade de incorporação 

das t e r r a s , u t i l i z a d a s para o roçado, para a ampliação da área 
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plantada com cana, especialmente após a introdução dos grandes 

i n c e n t i v o s governamentais para a implantação/aplicação/moderni­

zação das d e s t i l a r i a s de álcool, a causa mais s i g n i f i c a t i v a pa­

r a a expulsão no campo. 

A p a r t i r da modernização na a g r i c u l t u r a , surge também a 

necessidade de m o d i f i c a r as relações t r a d i c i o n a i s na produção 

agrícola. A priorização do t r a b a l h o assalariado como uma r e l a ­

ção s o c i a l de produção predominante impôs aos trabalhadores uma 

"maior subordinação ao processo p r o d u t i v o da grande e x p l o r a ­

ção" (CARNEIRO, 1978: 61). Ao nosso ver, este f a t o r f o i muito 

mais importante do que a necessidade da incorporação das t e r r a s 

de roçado, u t i l i z a d a s pelos moradores, para a expansão da produ 

ção ca n a v i e i r a . "Não que não tenham o c o r r i d o inúmeros casos em 

que a plantação c a n a v i e i r a tenha chegado até a p o r t a da casa do 

morador. Ao que se quer chamar a atenção é para o f a t o de que a 

extensão das propriedades, sobretudo das usinas, lhes colocava 

ainda muitas p o s s i b i l i d a d e s de estender seu c u l t i v o de cana sem 

p r e c i s a r i n c o r p o r a r os míseros quadros de t e r r a dos moradores. 

Não fossem motivos o u t r o s , e t a l v e z o roçado permanecesse i n t o ­

cado, malgrado a 'fome de t e r r a ' das usinas" (SALES, 1982: 67). 

Ao ccmpararmos. a t a b e l a de distribuição dos e s t a b e l e c i ­

mentos r u r a i s por extensão de área; a t a b e l a dos proprietários 

dos imóveis r u r a i s com mais de 1000 ha, e a t a b e l a de cana esma 

gada por área plantada, que agora analisaremos, podemos v e r i f i ­

car que, no caso de Santa R i t a , esta explicação clássica pode 

ser contestada. As grandes usinas da região, apesar do aumento 

considerável da área plantada com cana-de-açúcar, possuem uma 

enorme quantidade de t e r r a s ainda cobertas por matas, o que r e -
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força a tese de que não é a utilização das pequenas parcelas de 

t e r r a para roçado que determinaram a expulsão dos moradores. 

Tabela 8 - Distribuição dos estabelecimentos r u r a i s por exten-

são de are a 

CLASSIFICAÇÃO ESTABELECIMENTOS ÃREA (ha) 

Menos de 10 ha 427 824 

10 a - 100 83 2.534 

100 a - 1000 48 17.669 

1000 a - 10000 12 38.467 

T o t a l 570 59.494 

FONTES: IBGE - Sinopse P r e l i m i n a r do Censo Agropecuário - 19 80 

Volume 2 Tomo 1 Número 6. 

Declaração para cadastro de imóvel Rural - INCRA- 1978-

19 81 i n GIAN MÁRIO GIULIANI 

Ao fazermos a correlação da Tabela 2 com a Tabela 3 ve­

ri f i c a m o s que todos os 12 estabelecimentos com mais de 1.000 ha 

dedicam-se ao p l a n t i o da cana-de-açúcar. 



Tabela 9 - Estabelecimentos com mais de 1.000 hectares 

Cia. Usina São João - área t o t a l no município 17.9 79 ha 

- Fazenda São Gonsalo - 5.0 78 ha 

- Fazenda Espírito Santo - 3.543 ha 

- Fazenda Central - 9.176 ha 

Usina Santa R i t a S/A. - Ãrea t o t a l no município 3.527 ha 

- Fazendas Reunidas Curabe - 3.22 7 ha 

- Fazenda Santo André - 300 ha 

Usina Santana S/A - Ãrea t o t a l no muniqpio 4.595 ha 

- Fazenda Tabajara - 1.200 ha 

- Engenho Santana - 3.395 ha 

Eurico Santiago de Souza Rangel 

- Fazenda Mumbaba - 1.619 ha 

Mercedes Troncoso R i b e i r o Pessoa 

- Engenho Santa Francisca - 1.752 ha 

José Waldomiro R i b e i r o Coutinho 

- Engenho São Francisco - 1.500 ha 

D e s t i l a r i a Jacuípe S/A 

- Fazenda Nossa Senhora de Lourdes - 2.26 8 ha 
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A g r o f e r t i l S/A Indústria e Comércio de F e r t i l i z a n t e s 

- Fazenda Japungú - 3.109 

Francisco da Costa D i n i z 

- Fazenda Pau B r a s i l - 2.600 ha 

FONTE: Gian Mário G i u l i a n i "La grande p r o p r i e té foncière dans 
un e t a t du nordeste du B r e s i l : l a Paraíba". Tese de 3 
cycle - Nanterre Paris X - 19 84 - Fonte i n s t i t u c i o n a l : 
Declaração para cadastro de imóvel r u r a l - INCPA - 1978/8L 

Ao fazermos uma análise apenas deste segmento, sem consi 

derarmos o r e s t a n t e das propriedades, onde, grande pa r t e delas, 

também se dedicam ao p l a n t i o da cana-de-açúcar, podemos a v a l i a r 

o montante das t e r r a s disponíveis para outras c u l t u r a s , ou a i n ­

da cobertas por matas. Esta análise ficará mais c l a r a se cor r e ­

lacionarmos estes dados com a Tabela 10, onde se demonstra a evo 

lução da quantidade de cana esmagada por ãrea plantada, no pe­

ríodo de 1950 a 19 85. 

Tabela 10 - Cana esmagada, por ãrea plantada, por us i n a * 

USINA SÃO JOÃO USINA STA.RITA USINA SANTANA 

SAFRA TON. ha TON. ha TON. ha 

51/52 127.343 2.315 38.603 701 22.151 402 

61/62 180.245 3.277 77.353 1 .406 41.374 752 

71/72 237.917 4.980 103.703 1 .885 79.028 1.436 

75/76** 294.413 5.352 121.624 2 .211 103.123 1.874 

84/85 238.742 4.340 129.778 2 .359 331.286 6.023 

FONTE: IAA 

* - Como a Produtividade no l i t o r a l paraibano na década de 1950, era 
em tomo de 50 ton. por ha, passando a 60 ton/ha após a introdu 
ção dos fetilizantes químicos, utilizamos, para efeito de cálcu­
lo , a nédia de 55 ton/ha. 

** - Ano da implantação do PRÕ-ÃLGOOL 
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TabelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 1 - Cana esmagada por área plantada das três Usinas 

S A F RA T ONE L A DA S A RE A ( HECT ARES)  

5 1 / 5 2 1 8 8 . 0 9 7 3 . 4 1 9 

6 1 / 6 2 2 9 8 . 9 7 2 5 . 4 3 5 

7 1 / 7 2 4 5 6 . 6 4 8 8 .  3 0 2 

7 5 / 7 6 5 1 9 . 1 6 0 9 . 4 3 9 •  

8 4 / 8 5 6 6 9 . 8 0 6 1 2 .  7 2 3 

FONTE: IAA: Mapa Demonstrativo da Moagem das Usinas e D e s t i l a ­
r i a s do Estado 

Ao tomarmos, para e f e i t o de análise, apenas a ãrea t o t a l 

das três usinas c i t a d a s , veremos que esta é de 2 6 . 1 0 1 ha, sendo 

que a área u t i l i z a d a para o p l a n t i o da cana-de-açúcar f i c a por 

v o l t a de 1 2 . 7 2 3 ha, ou s e j a , nem a metade das t e r r a s disponí­

veis estão sendo u t i l i z a d a s para o p l a n t i o da cana-de-açúcar. 

Apesar deste dado ser f a l s o , na medida que na composição t o t a l 

da produção das usinas entram, em média, 5 0 % de canas próprias 

e 5 0 % de canas dos fornecedores''", contudo, recorremos a e l e ape 

nas para reforçar a tese de que não f o i a necessidade do apro­

veitamento das t e r r a s de roçado dos moradores o f a t o r determi­

nante do processo de expulsão dos moradores. 

A p a r t i r da intensificação do processo de expulsão dos 

moradores começa a s u r g i r um out r o fenómeno: o crescimento das 

1 O b t i v e m o s e s t e i n f o r m e j u n t o ao IAA. 
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p e r i f e r i a s urbanas, ou o que, popularmente, se chama no Nordes­

t e , de "pontas-de-ruas". Segundo Ligya Sigaud, o processo de 

"inchaço" das p e r i f e r i a s urbanas, bem como o surgimento das 

a g r o v i l a s , deve-se ao processo de expulsãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA difizta ou i n d i n z t a 

do t r a b a l h a d o r , antigo morador nas propriedades. A expulsão di­

fizta dã-se quando o proprietário exige que o trabalhador desocu 

pe a casa, chegando, não r a r o , a d e s t r u i r a morada como forma 

de impedir que o tr a b a l h a d o r permaneça na propriedade. Este t i ­

po de expulsão é menos frequente. 0 uso mais c o r r e n t e , no meio 

dos proprietários, é promover a expulsão in difizta, ou s e j a , i r 

impondo tantas d i f i c u l d a d e s ao trabalhador que ele mesmo saia 

da propriedade, de "gosto e vontade", mascarando desta forma o 

processo de expulsão. 

Sem ser o núcleo de nossa pesquisa, buscamos retraçar es 

te processo j u n t o ãs mulheres canavieiras de Santa R i t a . Nas en 

t r e v i s t a s que tivemos oportunidade de f a z e r , especialmente com 

as mulheres mais idosas, f i c o u c l a r o que elas t i v e r a m acesso ao 

roçado, quando eram moradoras dentro das propriedades. 

P: Por que os roçados acabaram? 

R:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÕÒ tioçadoò acabariam pofiquz oò uiinzin.06 tomariam a tzA_ 

fia., não z? Enchziam de. cana ate quaòz ckegah. no quin­

t a l doò moK.adon.ci>, aZ botanam at> caòaò abaixo. AlZ, 

naquela fiodagem que vai. pita EòpZnito Santo [municZpio 

vizinho ã Santa R i t a ) z>ia tudo dz noçado, de um lado 

z dz outfio. E k o j z zm dia, como zò tá alZ? A cana zí> tã 

na bzifia da fiodagem. E aí> caòaà? Ninguém maio òabz on 

http://moK.adon.ci
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de enam as casas alZ. Os habitante.* todinho* senetina-

nam pnã l u a , não s e i s e denam alguma c o i s a , eu acho 

que. naquele tempo não denam nada não. Hoje em d i a , 

quando o pessoal estã com cisma de.sain de um canto, 

eles tem que dan uma c o i s i n h a , uma casinha na nua, 

eles têm que dan... Mas, naquele tempo eles davam bes_ 

t e i n a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A gente mesmo, quando monava na usina, o noçado da 

gente ena gnande, a gente enchia de batata, feijão e 

macaxeina. Então, chegou o administnadon e d i s s e as­

sim : 

-Olhem, vocês s e livnem logo desse negócio que eu vou 

botan um tnaton dentno pnã plantan de cana. Então mi­

nha mãe annançou a noça que t i n h a , {ez {aninha. O {ei_ 

jão, a gente nem cozinhou o feijão d i n e i t o . E l e man­

dou passan o tnaton dentno, plantou de cana. Ficamos 

SÓ com o caminho zinho de descen pnã cacimba pnã apa-

nhan água e o nesto tudo ena cana, tanto atnãs como 

na {nente. Ficamos dentno de um pantidão de cana. AZ, 

pon i s s o , a gente s a i u de lã. 

P: Como f o i e s t a saída de lá? 

R:  A gente s a i u de lã ponque a gente não i a vinan napo-

sa dentno das canas. Fomos faalan com o adminis tnado n: 

- Seu fulano, eu queno que o senhon dê ao menos uma 

casinha na nua. 

- Hão tem não. 
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Ponque a gente, não tinha pai, minha mãe. não tinha maio 

manido, então zLz dibòe aòòim: 

- Então òe. vocêò quiòenem monan, mo>tezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ai  dentno meòmo. 

AZ mãe. diòòe: - Poio eu. vou òain. 

Foi o tempo que not, viemoò pnã cã, chegamoò e aluga­

mos eòta casinha pnã banda dal Z de cima. AZ,  minha 

mãe. conseguiu e s t e chão, aZ e l a {ez e s t a tapena e es­

tamos socados debaixo até a data de hoje. Vaz 10 anos 

pon aZ assim, que nos eí>tamot> aqui. 

(trabalhadora - ex-assalariada)'' 

Convém r e s s a l t a r , e n t r e t a n t o , que o processo de expulsão 

dos moradores em Santa R i t a , ainda estã em pleno curso, como bem 

o demonstra este depoimento: 

"Eu nasci e me c n i e i em massangana [fazenda] . Faz 4 anos 

que eu estou aqui na ponta de nua. Fui botada pnã {ona. 

0 homem pediu a tenna pnã plantan cana, aZ pegou 60.000 

e me deu. Eu chegui, compnei e s t a caminha que eu mono, 

bem aZ e pnonto. 

Nesse tempo que eu monava lã, eu não tnabalhava na cana 

não. Eu tnabalhava no noçado só pnã mim, aZ eu { a z i a aque 

l e p a i o l de {aninha, aquela numa de macaxeina, aZ quan-

1 Chamamos atenção p a r a o f a t o de que quando a m u l h e r f i c a só, 

p o r v i u v e z ou abandono, e quando nao tem f i l h o s homens em i d _a 

de p r o d u t i v a , e l a f i c a mais e x p o s t a e p a s s a a s e r p r i v i l e g i a ­

da ( s e é que podemos u s a r e s t a expressão) p e l o proprietário 

p a r a que d e i x e suas t e r r a s . 
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do z t a no {im dz òzmana tn.az.ia pia { z i n a pnã vzndzn. Uaò 

dzpoiò quz mz tih.an.am dz lã,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aZ acabou-òz, Uzm macaxei­

r a , nzm {aninha, nzm nada. 

Agona, t i v z qaz caih. na palha da cana. 

(trabalhadora assalariada) 

Se analisarmos pela õtica do c a p i t a l , veremos que manter 

um conjunto de trabalhadores permanentes, moradores dentro da 

propriedade, que além de receber um salário monetário ainda t i ­

nham o d i r e i t o e a p o s s i b i l i d a d e de g a r a n t i r sua subsistência 

através do roçado, passa a não mais i n t e r e s s a r ao c a p i t a l i s t a 

manter esta forma t r a d i c i o n a l de relação s o c i a l na produção. 

Durante a s a f r a , este conjunto de trabalhadores-moradores não é 

s u f i c i e n t e para s u p r i r as necessidades de mão-de-obra para o 

corte da cana, fase da produção em que se exige um maior número 

2 

de braços . E n t r e t a n t o , durante a e n t r e s a f r a , quando a necessi 

dade de utilização de mão-de-obra para os t r a t o s c u l t u r a i s , es­

pecialmente a p a r t i r da utilização dos insumos agrícolas - como 

é o caso dos h e r b i c i d a s e dos desfolhantes químicos - o número 

de trabalhadores necessários é menor. Portanto, para o p r o p r i e -

1 A s s i m como no caso a n t e r i o r , e s t a m u l h e r nao t i n h a seu compa­

n h e i r o quando f o i e x p u l s a da p r o p r i e d a d e . 

2 Quando a cana está madura, e l a deve s e r c o r t a d a num p r a z o de­

t e r m i n a d o de tempo a f i m de nao p e r d e r o t e o r de a p r o v e i t a m e n 

t o de açúcar, e x i g i n d o , p o r t a n t o , um gr a n d e número de t r a b a ­

l h a d o r e s p a r a o seu c o r t e , t e n d o o proprietário que a s s a l a ­

r i a r t r a b a l h a d o r e s de f o r a da p r o p r i e d a d e . 

http://tn.az.ia
http://tih.an.am
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tário r u r a l passa a ser muito mais conveniente a contratação 

dos t r a b a l h a d o r e s , numa relação de assalariamento puro, de mo­

do a atender as suas necessidades cíclicas de mão-de-obra, man­

tendo como moradores dentro da propriedade apenas um pequeno nú 

mero de trabalhadores que, v i a de regra, desempenham a t i v i d a d e s 

e s p e c i a l i z a d a s , como por exemplo o caso dos t r a t o r i s t a s . 

Apesar de não termos a pretensão de chegar a uma análi­

se conclusiva, podemos d i z e r que a transição do regime de mora­

dor para a contratação de trabalhadores não residentes na pro­

priedade se, por um lado, r e f l e t e a evolução da economia no cam 

po, no sentido da adoção de uma relação de tra b a l h o mais pura­

mente c a p i t a l i s t a , expressa também o modo como o proprietário 

se b e n e f i c i a da redução da quota de mão-de-obra necessária ao 

a l i v i a r - s e do ónus da manutenção dos trabalhadores na entressa-

f r a . 

Dentro desta análise i n i c i a l do processo de expulsão no 

campo, o c o r r i d o no município de Santa R i t a , não poderíamos d e i ­

xar de mencionar um out r o f a t o r de ordem mais g e r a l , para o 

qual Paul Singer''' chama atenção. Ao analisarmos o processo de 

expulsão dos moradores devemos l e v a r em conta as "condições ins 

t i t u c i o n a i s " que marcaram a política b r a s i l e i r a após o golpe mi 

l i t a r de 64. Sua ocorrência deu-se num contexto de grande ebu-

1 "Ao rom p e r as relações t r a d i c i o n a i s de produção, nas q u a i s o 
t r a b a l h a d o r a u t o - r e p r o d u z i a sua força-de-trabalho ao p r o d u z i r 
g r a n d e p a r t e de sua subsistência, o c a p i t a l s u s c i t a uma o f e r ­
t a a b u n d a n t e de mão-de-obra t o t a l m e n t e d e p e n d e n t e do salário 
monetário p a r a s o b r e v i v e r ( . . . ) . A proletarização do t r a b a l h a ­
d o r r u r a l , no B r a s i l , não r e d u n d a na multiplicação dos a s s a l a 
r i a d o s p e r m a n e n t e s nas f a z e n d a s , mas na transformação da maio 
r i a dos c o l o n o s , p a r c e i r o s e m o r a d o r e s em t r a b a l h a d o r e s v o l a n 
t e s , como comumente são c o n h e c i d o s . 0 f a t o s u r p r e e n d e n t e em 
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lição s o c i a l , p a r t i c u l a r m e n t e no campo. 

Devemos lembrar que em 196 3, durante o governo de Miguel 

Arraes, os trabalhadores de Pernambuco conseguiram estabelecer 

o Acordo do Campo, que demarcava normas p r a t i c a s quanto â exe-

cussão das t a r e f a s na lavoura c a n a v i e i r a . Também é desta mesma 

data a promulgação do E s t a t u t o do Trabalhador Rural, ambos de­

correntes das l u t a s e da grande mobilização dos trabalhadores ru 

r a i s . Concomitantemente a estas l u t a s , empreendidas especialmen 

te pelos assalariados, os pequenos s i t i a n t e s , posseiros e cam­

poneses, organizados nas Ligas Camponesas, exigiam Reforma Agra 

2 

r i a . 

A vinculação dos d i r e i t o s dos trabalhadores da cana a t o 

do um contexto p o l i t i c o , em que a l u t a se juntava a de outras 

forças s o c i a i s emergentes, nos faz perceber a limitação de a t r i . 

s i , p a s s o u a s e r e x p l i c a d o p r o c u r a n d o m o s t r a r como o t r a b a l h o 
v o l a n t e é mais económico, do p o n t o de v i s t a c a p i t a l i s t a . Res­
t a a c r e s c e n t a r , no e n t a n t o , que a expansão e e v e n t u a l predoiní 
n i o d e s t a relação de produção nao pode s e r e x p l i c a d a e x c l u s i ­
vamente do p o n t o de v i s t a do c a p i t a l : Ê* p r e c i s o cons i de r ar que 
condições i n s t i t u c i o n a i s l h e s f o r a m p r o p i c i a s " (SINGER, 1979:2). 

2 Em comício r e a l i z a d o no d i a 13 de março de 1964, na estação da 
C e n t r a l do B r a s i l , no Rio de J a n e i r o , ao q u a l comp are ce r am ce_r 
ca de 200.000 p e s s o a s , f o r a m a n u n c i a d a s as r e f o r m a s de b a s e , 
que i n c l u i a m ; extensão do d i r e i t o de v o t o aos a n a l f a b e t o s , re 
f o r m a universitária, r e f o r m a da Constituição, restrição da 
remessa de l u c r o s p e l a s empresas m u l t i n a c i o n a i s ao e x t e r i o r e 
a R e f o r m a Agrária. Ao a n u n c i a r a Reforma Agrária, o g o v e r n o 
G o u l a r t f e r i u um d i r e i t o inviolável p a r a a c l a s s e d o m i n a n t e : 
a p r o p r i e d a d e p r i v a d a . E v i d e n t e m e n t e , sua a t i t u d e d e f r o n t o u - s e 
com uma i m e d i a t a e d e c i d i d a reaçao. 0 g o l p e m i l i t a r de 64, de_ 
z o i t o d i a s após o anúncio ã Nação das r e f o r m a s de b a s e , des­
t i t u i u o g o v e r n o , e s p a l h o u o t e r r o r e a m o r t e p e l o s campos, 
as L i g a s Camponesas f o r a m t o t a l m e n t e l i q u i d a d a s e e s t a b e l e c e u 
- s e , a p a r t i r d a f , uma n o v a c o n j u n t u r a p o l i t i c a . 
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b u i r apenas ã legalização dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s conquista­

dos, ao menos da forma da l e i , o processo de expulsão no campo. 

Mais do que uma simples ameaça a l u c r a t i v i d a d e da empresa agrí­

c o l a , "era a propriedade e o poder da classe dominante r u r a l que 

estava em jogo" (SALES, 1982:79). 

É p o r t a n t o , no bojo das novas necessidades impostas pela 

reorganização do c a p i t a l a p a r t i r da modernização na a g r i c u l t u ­

r a e dos p r o j e t o s governamentais para a lavoura c a n a v i e i r a , ao 

lado da reestruturação política no B r a s i l , após 64, que devemos 

buscar compreender o processo de expulsão no campo - no Estado 

da Paraíba - e o surgimento predominante de uma nova relação so 

c i a i na produção c a n a v i e i r a , os assalariados puros, buscando per 

ceber que dentro deste contexto se dã também a inserção da mu­

l h e r r u r a l como assalariada. 

Até quando f o i possível ao trabalhador manter sua dupla 

relação de t r a b a l h o - assalariado numa parte do tempo e tra b a ­

lhando em seu roçado no r e s t a n t e - cabia ã mulher e aos f i l h o s 

os cuidados com o roçado. Mesmo quando esta relação era predo­

minante t a n t o a mulher quanto os f i l h o s p a r t i c i p a v a m das a t i v i -

dades da produção c a n a v i e i r a , especialmente na época do pico da 

s a f r a , a f i m de aumentar o salário do marido ou p a i . Geralmente 

não recebiam um salário i n d i v i d u a l i z a d o , na medida que sua fun­

ção era de complementariedade ao salário do homem. Somente as 

mulheres que tinham que assumir a responsabilidade pela sua ma­

nutenção e a dos f i l h o s ê çue mantinham uma relação de assala­

riamento d i r e t o . 1 Contudo, o processo de expulsão dos moradores 

1 E s t a característica do t r a b a l h o f e m i n i n o e a i n d a h o j e g r a n d e ­

mente e n c o n t r a d a na região do b r e j o p a r a i b a n o , l o c a l onde a 
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fez com que se criassem enormes massas de trabalhadores assala­

r i a d o s , não lhes sobrando maiores a l t e r n a t i v a s que não o assa­

lariamento d i r e t o e i n d i v i d u a l i z a d o da maioria dos membros da 

unidade f a m i l i a r , como a l t e r n a t i v a possível de sobrevivência. 

2.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bf i eve caf i act Q. f vi zaqzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.ao da mão de oh f i a 

0 universo dos trabalhadores assalariados na produção da 

cana-de-açúcar, na Paraíba,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê bastante amplo e envolve d i f e r e n ­

tes categorias de trabalhadores: 

A) Os pequenos proprietários, arrendatários e p a r c e i r o s 

que se assalariam temporariamente para completar a renda fami­

l i a r i n s u f i c i e n t e . 0 assalariamento temporário destes t r a b a l h a ­

dores pode ser caracterizado como t r a b a l h o "sazonal", em cujo 

sistema os trab a l h a d o r e s , em determinados períodos da produção 

agrícola, especialmente na s a f r a , deixam suas residências e se 

deslocam temporariamente, retornando às suas casas após o térmi 

no da s a f r a . 0 t r a b a l h o sazonal é uma a t i v i d a d e complementar e 

não uma ocupação p r i n c i p a l , sendo característico dos "corumbas", 

que se constituem, em grande p a r t e , de trabalhadores vindos do 

agreste para t r a b a l h a r na zona c a n a v i e i r a por um período deter­

minado de tempo. 

No l i t o r a l paraibano é muito comum encontramos este t i p o 

penetração da cana é mais r e c e n t e que no l i t o r a l e onde a i n d a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c b a s t a n t e a c e n t u a d a a existência de m o r a d o r e s , dado que o 
p r o c e s s o de expulsão ê menos a n t i g o que no l i t o r a l . 

http://cafiactQ.fvizaq.ao
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de trabalhadores. Eles chegam no início da s a f r a , acomodam-se 

nas "barracas" i n s t a l a d a s dentro das propriedades e lá ficam 

até o término da moagem da cana. Podem v o l t a r para suas casas t o 

da semana, quinzenalmente, uma vez por mes, ou somente no f i n a l 

da s a f r a . As condições de alojamento são as mais precárias pos­

síveis. As barracas, geralmente, são antigas cocheiras d e s a t i -

vadas ou apenas galpões f e i t o s por p i l a s t r a s , cobertos por um 

telhado e sem paredes l a t e r a i s . Nestas barracas os trabalhado­

res armam suas redes para dormir e é também para elas que v o l ­

tam na hora do almoço para fazer a refeição, constituída nor­

malmente de feijão com f a r i n h a , que ê preparada por algum t r a ­

balhador - geralmente um menor de idade. 

Nesta modalidade de t r a b a l h o a mulher, geralmente, não 

se a s s a l a r i a na produção ca n a v i e i r a . Ela permanece no l o c a l de 

origem destes trabalhadores, cuidando do roçado. 

B) Os moradores. São trabalhadores r u r a i s que residem no 

i n t e r i o r da propriedade e trabalham para o proprietário, f i c a n ­

do ã disposição deste durante o ano todo. 

Quase sempre trabalham sem documento assinado, com ou 

sem d i r e i t o de e x p l o r a r uma pequena ãrea de t e r r a j u n t o com a 

família - roçado ou sítio - para complementar o salário. Quase 

todos estes trabalhadores, especialmente os que têm roçado na 

propriedade, são obrigados a dar determinados dias de serviço 

ao proprietário (condição), geralmente fazendo cercado em torno 

da propriedade ou na manutenção dos equipamentos da proprieda­

de. Aqui iremos encontrar a mulher trabalhando como " a u x i l i a r " 

do marido, sem receber um salário próprio, ajudando-o a vencer 

as t a r e f a s de limpa de mato ou de corte da cana que lhe são e s -
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t a b e l e c i d a s , ficando muito c l a r a a distinção que os trabalhado­

res fazem e n t r e "ajuda" e " t r a b a l h o " . Este t i p o de assalariamen 

t o t rabalhador - ainda morador - é mais comumente encontrado na 

região do b r e j o paraibano. No l i t o r a l , e mais especificamente 

em Santa R i t a , e l e ê extremamente reduzido, dado que o proces­

so de expulsão dos moradores f o i muito i n t e n s o , reduzindo a po­

pulação r u r a l do município, até 1980, em quase 1/5 da população 

t o t a l . 

C) Os assalariados puros, residentes f o r a da proprieda­

de agrícola, geralmente na p e r i f e r i a da cidade, sem qualquer 

vínculo com a t e r r a , sem co n t r a t o e r e g i s t r o em c a r t e i r a , rece­

bendo por empreitada, t a r e f a ou diária, a l i c i a d o ou não por em­

p r e i t e i r o s e que normalmente se locomovem todos os dias para o 

l o c a l de t r a b a l h o , ã pé ou em cima dos caminhões que são u t i l i ­

zados para o t r a n s p o r t e da cana para as usinas, ou que lã pas­

sam a semana toda ou um período maior de tempo. Nesta c a t e g o r i a 

encontraremos a mulher c a n a v i e i r a , não mais "ajudando" o marido 

em suas t a r e f a s , mas disputando um lugar no mercado de trabalho. 

Em todo l i t o r a l paraibano, especialmente no município de 

Santa R i t a , é bastante comum encontraremos trabalhadores, tam­

bém assalariados puros, de outros municípios da zona c a n a v i e i r a 

do Estado, p r i n c i p a l m e n t e dos municípios do b r e j o . Segundo es­

tes t rabalhadores, o preço pago no l i t o r a l é maior que o pago 

no b r e j o . Não é apenas na época da s a f r a que estes trabalhado­

res se deslocam para Santa R i t a . 

A contratação de trabalhadores vindos de outras l o c a l i ­

dades f o i uma das estratégias u t i l i z a d a s pelos proprietários r u 

r a i s depois da p r i m e i r a greve, o c o r r i d a em outubro de 84, p a r a 
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i n t i m i d a r os trabalhadores com o desemprego, através de sua 

substituição por outros trabalhadores, a f i m de desestimulá-los 

da l u t a ^ . 

Através de nossa vivência na região, pelas afirmações dos 

trabalhadores e d i r i g e n t e s s i n d i c a i s , consideramos que destas 

três d i f e r e n t e s categorias de trabalhadores assalariados na pro 

dução c a n a v i e i r a , a mais expressiva, no município de Santa Ri­

t a , é a t e r c e i r a , a dos trabalhadores assalariados puros. Estes 

concentram-se nos b a i r r o s periféricos de Várzea Nova e A l t o das 

Populares. Mesmo no d i s t r i t o de Livramento, d i s t a n t e 10 Km da 

sede do município, guardando ainda muitas características típi­

cas da zona r u r a l , os trabalhadores canavieiros concentram-se 

num conjunto r e s i d e n c i a l , que guarda alguma semelhança com as 

a g r o v i l a s , i n s t a l a d a s especialmente em Pernambuco, e se deslo­

cam todos os dias para as propriedades v i z i n h a s a f i m de tr a b a ­

l h a r na cana. 

Em nossa pesquisa vamos nos a t e r apenas ao estudo da mu­

l h e r c a n a v i e i r a que t r a b a l h a como assalariada na produção, não 

pretendendo, p o r t a n t o , esgotar as questões para o conjunto das 

mulheres de outras categorias i n s e r i d a s na produção da cana-de-

açúcar. 

1 Após a g r e v e dos c a n a v i e i r o s o c o r r i d a em o u t u b r o de 84, os 

t r a b a l h a d o r e s de L i v r a m e n t o , d i s t r i t o de S a n t a R i t a , d e n u n c i a 

ram que os proprietários e s t a v a m n e g a n d o - l h e s t r a b a l h o e sub£ 

t i t u i n d o - o s p o r t r a b a l h a d o r e s v i n d o s de A l a g o a Grande, Alag o _ i 

nha e o u t r a s c i d a d e s do b r e j o . 0 m o t i v o a l e g a d o e r a de que 

e l e s - de L i v r a m e n t o - eram g r e v i s t a s . 
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2.3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Canaã, tzh.lt> t i caí, do tfia.ba.lko "alugado" 

Da conjugação dos processos de proletarização e moderni­

zação na a g r i c u l t u r a surge, de forma mais acentuada, uma d i s ­

tinção entre o assalariamento permanente e temporário dos t r a ­

balhadores, formando estes últimos uma cate g o r i a d i f e r e n c i a d a : 

a dos trabalhadores que "vivem do alugado". 

Em g e r a l , os assalariados residem na propriedade em que 

trabalham e constituem os chamados moradores ou colonos. Rece­

bem como pagamento uma qua n t i a f i x a , mensal ou semanal, em d i ­

nh e i r o , podendo, eventualmente, t e r outras vantagens não monetã 

r i a s . Ã medida que notamos a penetração do ca p i t a l i s m o no cam­

po, paralelamente â expulsão dos trabalhadores r u r a i s do seu l o 

ca l de t r a b a l h o , acentua-se a tendência dos moradores de serem 

os trabalhadores mais especializados da a t i v i d a d e agrícola. I s ­

t o não s i g n i f i c a que não encontraremos trabalhadores a s s a l a r i a ­

dos permanentes como moradores, submetidos a níveis i n f r a - huma 

nos de v i d a para não perderem o emprego e s u j e i t o s ao descumpri 

mento da legislação t r a b a l h i s t a . Queremos r e s s a l t a r que esta é 

uma tendência que podemos constatar. (GUEDES PINTO, 1979:140) 

Os trabalhadores assalariados temporários vendem sua f o r 

ça de t r a b a l h o , mas não tem vínculo permanente com o empregador. 

São contratados por t a r e f a ou diária, geralmente sem vínculo de 

natureza t r a b a l h i s t a com seu patrão. Sua a t i v i d a d e não é regu­

l a r nem estável, assim como seu l o c a l de t r a b a l h o (GUEDES PIN­

TO, 1979:141). A necessidade de t r a b a l h a r para sobreviver, num 

quadro de escassez de oportunidades de t r a b a l h o associada a um 

r e l a t i v o desconhecimento de seus d i r e i t o s l e g a i s , por parte do 
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tra b a l h a d o r , garante ao empregador a p o s s i b i l i d a d e de poder con 

t a r com uma massa sempre crescente de trabalhadores volantes 

(MELLO, 1975:121, c i t a d o por GUEDES PINTO). 

Também Singer mostra como o tr a b a l h o assalariado tempo­

rário é o mais económico do ponto de v i s t a c a p i t a l i s t a . "Em ou 

t r a s p a l a v r a s , embora a p a r c e r i a e o colonato, bem como o sal a -

r i a d o permanente, possam ser compatíveis com a a g r i c u l t u r a ca­

p i t a l i s t a , é o s a l a r i a d o i n t e r m i t e n t e o que permite maximizar a 

taxa de exploração" (SINGER, 1979:2), e , como consequência d i -

r e t a , as a l t a s taxas de l u c r o conseguidas pelos c a p i t a l i s t a s . 

"0 t r a b a l h o v o l a n t e é uma modalidade de t r a b a l h o assalariado,uma 

forma concreta de relação s o c i a l de produção c a p i t a l i s t a . A na­

turez a desta relação pressupõe, por um lado, um mínimo e sempre 

crescente volume de c a p i t a l nas mãos dos empresários agrícolas 

e, por o u t r o s , um contingente de trabalhadores despojados dos 

meios de produção. (...) Assim, t a n t o o c a p i t a l como a força de 

tr a b a l h o disponível são condições necessárias da existência do 

t r a b a l h o v o l a n t e " (GONZALES e BASTOS, 1979:36). 

Nas mais d i f e r e n t e s c u l t u r a s agrícolas, especialmente 

aquelas que são re a l i z a d a s em l a r g a escala, o período da s a f r a , 

onde seu processamento tem que ser f e : t o manualmente pelo uso 

impróprio das c o l h e t a d e i r a s , absorve uma quantidade muito gran­

de de trabalhadores assalariados temporários. Esta massa de t r a 

balhadores tem recebido algumas denominações d i f e r e n t e s nas d i ­

versas regiões do país: Volante, bóia-fria, c l a n d e s t i n o , aluga­

do, s a f r i s t a , e t a l v e z outras mais que não conheçamos. 

Apesar de guardar muitas semelhanças, não u t i l i z a r e m o s 

nesta dissertação a t e r m i n o l o g i a consagrada por Lygia Figaudque 
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conceitua comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA clanduòtlno o trabalhador temporário em Pernam­

buco, porque, na Paraíba esta denominação não é corrente no 

meio dos trabalhadores r u r a i s c a n a v i e i r o s , que costumam u t i l i ­

zar a pal a v r a "alugado" para auto-denominarem-se. 

Se, para Sigaud, clandestino não é somente aquele traba­

lhador que, tendo passado pelo processo de expulsão do campo en 

contra-se na p e r i f e r i a da cidade e v o l t a ao t r a b a l h o no i n t e ­

r i o r da propriedade, agora em uma nova relação de t r a b a l h o , co­

mo as s a l a r i a d o , mas, clandestino é também aquele que ainda en-

contra-se como morador no i n t e r i o r da propriedade, mas não tem 

seu c o n t r a t o de t r a b a l h o regulamentado pela a s s i n a t u r a da car­

t e i r a p r o f i s s i o n a l . Portanto, a autora u t i l i z a - assim como os 

trabalhadores em Pernambuco - a term i n o l o g i a "trabalhador c l a n ­

d e s t i n o " para contrapor a "trabalhador f i c h a d o " , ou se j a , aque­

l e trabalhador que tem sua c a r t e i r a p r o f i s s i o n a l assinada pelo 

patrão, como assalariado permanente ou como s a f r i s t a , indepen­

dentemente do seu lugar de moradia. Como fichados, t a n t o podem 

e s t a r incluídos os trabalhadores que ainda moram dentro das 

propriedades, como os trabalhadores que moram "na rua". Por ou­

t r o lado, Sigaud também u t i l i z a o termo clandestino quando se 

r e f e r e ao trab a l h a d o r assalariado temporário. 

Evidentemente as várias terminologias adotadas para r e ­

t r a t a r uma mesma relação s o c i a l de t r a b a l h o não são f r u t o s do 

mero acaso ou de simples regionalismos, elas emergem de um con­

t e x t o histórico, s o c i a l , c u l t u r a l e político determinados. Embo 

ra nos f a l t e m estudos mais precisos sobre o processo de p r o l e t a 

rização na Paraíba, que nos permitam determinadas afirmações, 

se supomos que o processo de expulsão dos moradores, t r a n s f o r -
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mando-os em assalariados puros t r a n s c o r r e u de forma semelhante 

ao o c o r r i d o em Pernambuco, azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A.e.lação I z g a l entre os proprietá­

r i o s r u r a i s e os trabalhadores que ainda são moradores, c e r t a ­

mente não guardou a mesma semelhança. Na Paraíba, nem morado­

res, nem alugados têm acesso ao contrato de tra b a l h o l e g a l i z a d o 

através da c a r t e i r a p r o f i s s i o n a l . 

Em Pernambuco, "com a emergência'dos d i r e i t o s , o morador 

tem sua situação de tr a b a l h o regulada, no sentido de que tem 

d i r e i t o a um salário e s t i p u l a d o por l e i , a férias, repouso r e ­

munerado, e 139 mes" (SIGAUD, 19 82:226) caracterizando-o como 

trabalhador fichado. Esta emergência dos d i r e i t o s f o i o r e s u l t a 

do concreto do "movimento i n i c i a d o em meados da década de 50 

pelos f o r e i r o s da p e r i f e r i a dos engenhos que em poucos anos con 

q u i s t o u toda a Zona da Mata, rompendo o t r a d i c i o n a l isolamento 

em que viv i a m os moradores, os quais começam a se organizar tan 

t o nas Ligas Camponesas quanto nos Sind i c a t o s . A ascenção ao 

poder do governador Miguel Arraes, em 196 3, a b r i u um espaço po­

lítico extremamente favorável ã organização e ãs l u t a s dos t r a ­

balhadores, os quais também se beneficiaram da promulgação, na 

quele mesmo ano, do E s t a t u t o do Trabalhador Rural" (SIGAUD, 

1980:2) . 

Historicamente, a Paraíba só conheceu governantes o r i u n ­

dos das o l i g a r q u i a s r u r a i s ou a e l a l i g a d o s , mantendo e estimu­

lando uma relação de dominação sobre os trabalhadores r u r a i s , fa 

zendo com que a trajetória, ao nível da organização e do avanço 

da consciência, fosse d i f e r e n t e da trajetõria dos trabalhadores 

pernambucanos. Por ou t r o lado, na Paraíba, a retomada das l u t a s 

pelo movimento s i n d i c a l não se deu da mesma forma que em Per-
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nambuco,visto que só em 1980,no bojo da reestruturação do movi 

mento s i n d i c a l no E s t a d o , f o i lançada a campanha pela a s s i n a t u 

r a da c a r t e i r a de trabalho,onde lutava-se para t r a z e r para o 

conjunto dos trabalhadores canavieiros,moradores e a s s a l a r i a -

riados,a conquista deste d i r e i t o . 

Nesta questão,queremos r e s s a l t a r uma diferença ent r e os 

u s i n e i r o s oriundos de Pernambuco, com. os da Paraíba, como é o ca 

so dos Cavalcante de Moraes,proprietários das Usinas Nossa Se 

nhora de Lourdes,em PE,Jaculpe(Lucena)e Miriri(Sapé),Pb;os Ta 

vares de Mello,proprietários das Usinas A r t u r Tavares (PE),Esti 

vas(RN) e Olho D*Ãgua(PE); os Pessoa de Mello,proprietários das 

Usinas Santo Antonio (PB); e Aliança(PE); os Lundgren, p r o p r i e ­

tários das Usinas Tabu(PB) e Maravilhas (PE).De modo ger a l , e s ­

t e s u s i n e i r o s tomaram a i n i c i a t i v a de assinar a c a r t e i r a de 

tr a b a l h o de um r e l a t i v o número de trabalhadores r u r a i s , porém, 

u t i l i z a n d o a estratégia de assinã-las com o tempo a t u a l , como 

se. o tra b a l h a d o r e s t i v e s s e entrando para a propriedade naquele 

momento. I s t o porque, após dois anos do ato de assina t u r a da 

c a r t e i r a prescreve o di r e i t o de efetuar judicialmente qualquer corre 

ção. Esta i n i c i a t i v a f o i bastante lesiva para os trabalhadores na me 

dida em que muitos tinham 20,30 ou mais anos de trabalho e permanência nas 

propriedades .Com um documento comprovando sua vinculação recente ã proprie 

dade, no momento de serem dispensados do t r a b a l h o ou serem ex 

pulsos da moradia na propriedade, os trabalhadores passaram a 

receber apenas a indenização correspondente ao tempo assinalado 

na c a r t e i r a de t r a b a l h o , encontrando sérias d i f i c u l d a d e s em com 

provar sua vinculação a n t e r i o r quando resolvessem acionar j u d i 

cialmente o proprietário. Esta estratégia f o i u t i l i z a d a pelos 
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u s i n e i r o s , p r i n c i p a l m e n t e os pernambucanos, por estarem cientes 

da menor organização dos trabalhadores canavieiros da Paraíba 

em reclamar os seus d i r e i t o s , e da precariedade da mobilização 

do movimento s i n d i c a l no Estado. 

Tendo o movimento dos trabalhadores r u r a i s pernambucanos 

p e r c o r r i d o uma trajetõria de mobilização d i f e r e n t e que na Parai 

ba, e tendo conhecido a experiência de um governo estadual v o l ­

tado para os anseios, l u t a s e reivindicações dos trabalhadores, 

estes conseguiram manter algumas de suas conquistas, mesmo após 

a derrubada do governo, pelo Golpe M i l i t a r de 64 e, mesmo ape­

sar da ineficiência que o E s t a t u t o do Trabalhador Rural demons­

t r o u nos últimos v i n t e anos. É exatamente aqui que se estabele­

ce a diferença e n t r e "moradores em Pernambuco" e os "moradores 

na Paraíba". Se lã, geralmente, estes moradores são fichado s , 

se têm c a r t e i r a de t r a b a l h o assinada, aqui na Paraíba este d i ­

r e i t o não f o i conseguido pelos moradores e menos ainda pelos 

trabalhadores alugados - com algumas excessões como as já des­

c r i t a s . 

Se, em Pernambuco, a definição de "trabalhador clandes­

t i n o " se dá em contraposição a "trabalhador f i c h a d o " , aqui na 

Paraíba o termozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cla.YidzotA.no não é geralmente u t i l i z a d o na medi­

da que esta contraposição é praticamente i n e x i s t e n t e . Por ou­

t r o lado, a contraposição entre assalariado permanente e tempo­

rário, aqui na Paraíba, é mais s u t i l na medida que encontramos 

em nossa pesquisa um grande número de mulheres que trabalham há 

vários anos com o mesmo e m p r e i t e i r o ou proprietário, na mesma 

propriedade. Ocorrendo, desta forma, de maneira menos acentuada 

o deslocamento constante dos trabalhadores entre propriedades 

http://cla.YidzotA.no
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d i f e r e n t e s , em busca de quem pague um salário maior, caracterís 

t i c a do assalariado temporário. 

Como não e x i s t e a diferenciação entre fichados e não-fi­

chados , na medida em que o número, de trabalhadores fichados é 

muito pequeno em relação ao número de trabalhadores não- f i c h a ­

dos, entre temporários e permanentes, na medida em que o núme­

ro de trabalhadores que permanece constante na propriedade ê 

grande, esta diferenciação v a i dar-se por uma o u t r a ordem de 

f a t o r e s , surgindo também uma o u t r a t e r m i n o l o g i a que melhor lhe 

def i n a :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA alugado. 

Afrânio Garcia, em sua pesquisa no b r e j o e agreste da 

Paraíba, também constatou o uso desta t e r m i n o l o g i a no meio dos 

trabalhadores para q u a l i f i c a r sua relação de t r a b a l h o . Consta­

tou também que os trabalhadores fazem uma distinção entre " t r a 

balhar no alugado" e " v i v e r do alugado". 

"0 t r a b a l h o alugado e x i s t e para todas as categorias de 

trabalhadores r u r a i s como forma de obte r renda diante de uma 

situação p a r t i c u l a r m e n t e difícil. Um ano ruim de lavoura, em 

que se perdeu boa par t e da produção esperada, negócios mal su­

cedidos, doença ou morte de membros da unidade doméstica, podem 

l e v a r ao t r a b a l h o alugado, mesmo aqueles que habitualmente dele 

não fazem uso. (.. .) V i v e r do alugado é quando a venda da força 

de trabalho ê que p r o p i c i a a f e i r a semanal necessária ao consu­

mo da unidade doméstica. Neste caso o alugado é algo de perma­

nente, sendo a condição básica que garante a reprodução da u n i ­

dade doméstica" (GARCIA, 1930: 9) . 

0"viver do alugado" representa o estágio f i n a l do pro­

cesso de proletarização a que f o i submetido o trabalhador. Sig-



33 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

n i f i c a que e l e depende exclusivamente de um salário monetário 

para so b r e v i v e r e se r e p r o d u z i r . A reprodução e a subsistência 

do trabalhador passa a depender exclusivamente da venda de sua 

força de t r a b a l h o , não tendo mais o proprietário nenhum compro­

misso em c o b r i r alguma pa r t e dessa reprodução. Morando nas pon 

tas de ruas o trabalhador depende de seu salário para pagar o 

aluguel da casa, comprar lenha para o fogo, pagar água, coisas 

estas que lhe eram asseguradas enquanto morador no i n t e r i o r das 

propriedades r u r a i s . 

0 regime de t r a b a l h o alugado, além de t r a z e r um rebaixa­

mento na qualidade de v i d a dos trabalhadores, permite uma sé­

r i e de vantagens aos proprietários r u r a i s . Permite manter um 

número de trabalhadores assalariados exatamente r e s t r i t o ãs suas 

necessidades. Alegando d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s os proprietá­

r i o s reduzem sensivelmente o número de trabalhadores na época 

da e n t r e s s a f r a da produção c a n a v i e i r a , época em que se executam 

os serviços de limpa de mato e parte do p l a n t i o . Com a redução 

da o f e r t a de emprego os trabalhadores se vêem f r e n t e a d i f i c u l ­

dade de conseguir um t r a b a l h o que p o s s i b i l i t e sua sobrevivên­

c i a . Na época das chuvas, quando determinadas t a r e f a s não po­

dem ser executadas, como é o caso da adubação da cana, os pro­

prietários simplesmente suspendem o serviço não tendo qualquer 

obrigação de remunerar os trabalhadores pelos dias parados. D i­

ferentemente do período da s a f r a , onde é de todo i n t e r e s s e dos 

proprietários manter um número muito grande de trabalhadores as 

s a l a r i a d o s , na e n t r e s s a f r a os trabalhadores são obrigados a r e ­

c o r r e r a outros serviços para se manter. No caso específico de 

Santa R i t a , v i a de regra, estes trabalhadores empregam-sc cm 
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serviços de desmatamento, pesca de caranguejo, ou como braçais 

na construção c i v i l , quando há o f e r t a de empregos. As mulheres, 

na época em que não conseguem t r a b a l h o na cana, partem para f a 

zer lavagens de roupa (roupa de ganho) , apanhar f r u t a s no mato 

para vender na f e i r a , pesca de caranguejo ou como empregadas do 

mestiças na cidade de Santa R i t a ou em João Pessoa. 

Esta redução na o f e r t a de emprego durante a e n t r e s s a f r a , 

além de t r a z e r a vantagem para os proprietários da não o b r i g a ­

toriedade de manter um número estável de trabalhadores durante 

o ano todo, reduzindo com i s s o o custo da produção, t r a z ainda 

a vantagem, para e l e s , proprietários, de reb a i x a r o custo da 

mão de obra empregada. Com a redução da o f e r t a de emprego, o 

trabalhador vê-se obrigado a a c e i t a r a remuneração o f e r e c i d a pe 

lo s proprietários d i f i c u l t a n d o com is s o qualquer t i p o de bar­

ganha ou de pressão para o aumento do v a l o r o f e r e c i d o , na medi­

da que uma massa enorme de desempregados estarão a l i , prontos a 

sufcmeter-se a um salário a v i l t a d o a f i m de não morrer de fome. 

2 . 4 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA di.vi.oao òcxual do tnabalhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e a dldcK.lmlyiac.cio {cmizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. Yi i .na 

0 emprego da mão de obra, quer de homens, quer de mulhe­

re s , apresenta características d i f e r e n t e s nos diversos modos de 

produção, ou s e j a , sua determinação se dá diferentemente em ca­

da t i p o e s t r u t u r a l de sociedade. Contudo, é no modo de produção 

c a p i t a l i s t a , baseado na propriedade privada dos meios de produ­

ção, r e t i d a nas mãos dos empreendedores c a p i t a l i s t a s e na ex­

clusão do trabalhador da posse desses meios, transformando-o num 

http://di.vi.oao
http://dldcK.lmlyiac.cio
http://%7bcmi.Yii.na
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vendedor de sua força de t r a b a l h o , que agudiza, na divisão se­

xual do t r a b a l h o , as discriminações contra a mulher: sua d i s ­

criminação enquanto tr a b a l h a d o r a , pelo seu baixo salário, pelo 

impedimento de sua ascenção a cargos de comando, e t c . 

No discurso u t i l i z a d o , não só, mas de modo p a r t i c u l a r , p e 

l a "esquerda", encontramos as explicações para a discriminação 

da mulher remetidas para os fenómenos e s t r u t u r a i s , fundamentan-

do-os na lógica do c a p i t a l , j u s t i f i c a n d o que a utilização da 

mão de obra feminina é uma estratégia do c a p i t a l . Este discurso 

tem como consequência a tese de que a eliminação da proprieda­

de privada dos meios de produção, a transformação das e s t r u t u ­

ras s o c i a i s e a superação do modo de produção c a p i t a l i s t a auto­

maticamente e l i m i n a r i a m a opressão sobre o conjunto da classe 

trabalhadora e, dentro dela, a discriminação sobre a mulher. 

Apesar dos esforços e dos avanços empreendidos nas experiências 

s o c i a l i s t a s , esta tese não f o i confirmada. Inúmeros são os es­

tudos que r e t r a t a m a discriminação da mulher, mesmo dentro das 

sociedades que buscam a eliminação das classes s o c i a i s . 

De o u t r o lado, aqueles que se contrapõem a esta t e o r i a , 

procuram j u s t i f i c a r a discriminação da mulher no mundo do t r a ­

balho por f a t o r e s extra-econõmicos: biológicos, c u l t u r a i s , h i s ­

tóricos. Se a t e o r i a a n t e r i o r peca por não perceber as especi­

f i c i d a d e s femininas dentro do conjunto mais geral das l u t a s a 

serem empreendidas pela classe trabalhadora como um todo, esta 

carrega o perigo de, ao buscar unicamente nos f a t o r e s extra-eco 

nõmicos as causas e, p o r t a n t o , o direcionamento das l u t a s , des­

v i n c u l a r a problemática das discriminações contra a mulher das 

l u t a s mais gerais do p r o l e t a r i a d o . 
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Entendemos que ambas as t e o r i a s guardam profundas verda 

des, porém nenhuma delas, em s i mesmas, ê s u f i c i e n t e para esgo­

t a r a questão. "Se a utilização do t r a b a l h o feminino obedecesse 

exclusivamente aos in t e r e s s e s do c a p i t a l em maximizar os lu c r o s 

barateando os custos da força de t r a b a l h o , e l a não poderia ser 

fi x a d a como regra g e r a l , uma vez que a força de t r a b a l h o femini_ 

na não s u b s t i t u i sistematicamente a masculina. A superposição e 

articulação de d i s t i n t a s esferas da prática s o c i a l , muito mais 

do que lógicas ine r e n t e s ao c a p i t a l , â e s t r u t u r a da família e 

ao Estado constroem as práticas, reproduzem-nas. A sexualização 

do t r a b a l h o pode se r e p r o d u z i r por tradição. Uma vez c r i s t a l i z a 

das as tradições, a tendencial ã inércia é f o r t e e a divisão se­

xual do t r a b a l h o tende a se r e p r o d u z i r reforçando a imagem da 

na t u r a l i d a d e " (GARCIA, 1984) .. Ê a interrelação dialética de f a ­

to r e s i n f r a e s u p e r e s t r u t u r a i s que apontam para a necessidade 

de uma nova metodologia que a r t i c u l e ambos os níveis, a r t i c u l e 

relações de t r a b a l h o e relações s o c i a i s , práticas de t r a b a l h o e 

práticas sociais^", classe trabalhadora e mulher trabalhadora. 

Sem pretender alçar um vôo que dê conta desta necessária busca 

metodológica, ê dentro desta pe r s p e c t i v a que procuraremos anali. 

sar a divisão sexual do t r a b a l h o na produção c a n a v i e i r a no muni 

cípio de Santa R i t a . 

Como já vimos anteriormente, a inserção da mulher na pro 

dução da monocultura c a n a v i e i r a se dá v i a processo de p r o l e t a r i 

zação da unidade f a m i l i a r , através dos mecanismos de expulsão 

1 A i d e i a o r i g i n a l e de E l i z a b e t h S. L. G a r c i a . 
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do morador - e de sua família - da propriedade agrícola. A par­

t i r dos anos 60, onde se i n t e n s i f i c a a liberação da mão de obra 

r u r a l , transformando os moradores e que até então tinham a a l ­

t e r n a t i v a do roçado como um dos meios de s u p r i r as necessidades 

básicas da família, em assalariados puros, fez com que um maior 

número de componentes da unidade f a m i l i a r tivessem que se assa­

l a r i a r a f i m de g a r a n t i r sua subsistência e sua reprodução. Alia 

do a este processo, um o u t r o v e i o i n t e n s i f i c a r a utilização da 

mão de obra feminina e i n f a n t i l na monocultura c a n a v i e i r a . O 

processo de modernização, v i a i n c e n t i v o s do PROÃLCOOL - Progra 

ma Nacional do Ãlcool - que f o i instituído pelo Governo Federal 

através do Decreto n? 76.593, de 14 de novembro de 1975, v i s a n ­

do o atendimento das necessidades do mercado i n t e r n o e externo, 

para f i n s carburantes em substituição ã ga s o l i n a , devido a c r i ­

se mundial ocasionada pelos a l t o s custos do petróleo. 

Como assinalam Albuquerque e Marinho, "até há pouco tem­

po a cana de açúcar era c u l t i v a d a basicamente nas várzes e nas 

encostas de pouca d e c l i v i d a d e , tendo-se em v i s t a que f o r a des­

t a s áreas seu c u l t i v o era impraticável, uma vez que a f e r t i l i d a 

de n a t u r a l dos t a b u l e i r o s e chãs, hoje largamente u t i l i z a d o s , 

não p e r m i t i a aproveitamento económico dessas áreas com esta cul­

t u r a . A ausência de f e r t i l i z a n t e s químicos em l a r g a escala, além 

de outros f a t o r e s como a f a l t a de variedades mais adequadas aos 

solos e ao clima da região, i m p o s s i b i l i t o u uma maior expansão 

da c u l t u r a , o que v e i o acontecer na última década. O consumo de 

f e r t i l i z a n t e s não aumentou no B r a s i l no período compreendido en 

t r e 1950 e 1966 e i s t o ê válido também para a região Norte-Nor-

deste. De j a n e i r o a junho de 1981; o consumo de f e r t i l i z a n t e s 
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no Nordeste do B r a s i l f o i de 376.072 toneladas, das quais apro­

ximadamente 75% consumidos pela c u l t u r a da cana de açúcar, o 

que equivale a quase 10 vezes o que f o i gasto em 1968. Foi a 

p a r t i r da década de 50 que algumas usinas de. Pernambuco e Al a ­

goas começaram a u t i l i z a r a adubação química em seus c a n a v i a i s , 

mas só a p a r t i r de 1966, com a criação da Estação Experimental 

de Cana-de-Açúcar de Alagoas, depois incorporada â Coordenado-

r i a Regional do Nordeste do PLANALSUCAR, e com a criação da Es­

tação Experimental de Cana de Açúcar de Carpina da Coordenado-

r i a Regional Norte do PLANALSUCAR é que a problemática da aduba 

ção da cana na região Norte-Nordeste passou a ser estudada com 

mais ênfase" (ALBUQUERQUE e MARINHO: 1983: 267). 

Foi a p a r t i r da implantação do Pró-álcool que a u t i l i z a ­

ção do adubo químico na produção c a n a v i e i r a passa a ser u t i l i z a 

do em l a r g a escala. Como já dissemos anteriormente, esse proces_ 

so vem se acoplar ao da liberação da mão de obra - v i a processo 

de expulsão dos moradores - e ê da conjugação destes dois pro­

cessos que o c a p i t a l passa a absorver a mão de obra feminina e 

i n f a n t i l , agora disponíveis para serem integradas ã produção ca 

n a v i e i r a . Se levarmos em conta que a mulher ganha muito menos 

que o homem ao desempenhar a mesma a t i v i d a d e e de que as c r i a n ­

ças não recebem um salário pelo seu t r a b a l h o , elas apenas en­

tram como " a u x i l i a r e s " na composição do salário do p a i ou da 

mãe, poderemos c o n s t a t a r a taxa de sobretrabalho apropriada pe­

l o c a p i t a l i s t a e o porquê da utilização deste t i p o de mão de 

obra. Além da característica de ser menos onerosa para o c a p i t a 

l i s t a , a mulher ainda ê d e f i n i d a como menos consciente dos seus 

d i r e i t o s , menos p a r t i c i p a n t e , menos p o l i t i z a d a e com menos t r a -
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dição como trabalhadora a s s a l a r i a d a . 

2.5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA lah.<i{at> "FzmX.ni.nao" na Vn.odaq.ao CanavZzi.n.a 

A mulher, ao ser absorvida pelo mercado de t r a b a l h o , se­

j a ele urbano ou r u r a l , tende a ser integrada em t a r e f a s que 

guardam alguma relação com a chamada " e s p e c i f i c i d a d e feminina". 

Vamos encontrar este fenómeno também na produção c a n a v i e i r a . Ao 

ser absorvida pela produção c a p i t a l i s t a , agora numa relação de 

tr a b a l h o bem d e f i n i d a - como assalariada - é reservado para a 

mulher a reprodução das mesmas t a r e f a s consideradas próprias a 

e l a , antes desenvolvidas numa relação de "ajuda" ao homem nos 

t r a t o s necessários ao roçado, dentro do sistema da pequena pro­

dução que, apesar de es t a r subordinado ao modo de produção capi 

t a l i s t a dominante, guarda suas e s p e c i f i c i d a d e s . 

Esta diferenciação entre ajuda e t r a b a l h o , determinada 

pelo sexo, depende da "concepção do que se def i n e como th.aba-

t h o , que permite dar sentido ã divisão de t a r e f a s por sexo 

(HEREDIA, GARCIA e GARCIA, 1984: 29). 0 roçado ê uma a t i v i d a d e 

masculina que recebe claramente a designação de t r a b a l h o . As de 

cisões sobre o que p l a n t a r , o momento de i n i c a r o p l a n t i o e a 

c o l h e i t a , o que vender e em que quantidade, ficam sob o c o n t r o ­

l e do homem, o chefe da família (CARNEIRO, 1981: 7 ) . Os autores 

c i t a d o s definem como zipzci.{icantz izmZnlnaò as t a r e f a s r e l a c i o 

nadas ao p l a n t i o e a semeadura das c u l t u r a s , " t a r e f a s estas que 

na medida em que são r e a l i z a d a s pela mulher perdem o c a r a t e r de 

tnabalho e passam a ser denominadas de ajuda" (HEREDIA, GARCIA 

http://zmX.ni.nao
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e GARCIA, 1984: 31). 

Se na pequena produção as t a r e f a s relacionadas ao p l a n ­

t i o são consideradas especificamente femininas, ao ser i n t e g r a ­

da â produção c a n a v i e i r a , altamente c a p i t a l i z a d a , a mulher pas­

sa a ser absorvida com maior intensidade exatamente para esta 

fase do processo de produção, o p l a n t i o . Esta constatação ê im­

po r t a n t e na medida em que podemos observar como o c a p i t a l i s m o , 

através do processo de modernização da a g r i c u l t u r a , ao expandir 

a utilização dos f e r t i l i z a n t e s químicos, passa a absorver um 

contingente de trabalhadores que até então não t i n h a tradição 

de assalariamento na produção c a n a v i e i r a apropriando-se e r e f o r 

çando determinados traços da tradição c u l t u r a l . 

A presente pesquisa, j u n t o âs mulheres c a n a v i e i r a s de 

Santa R i t a , que vivem do alugado, nos confirmam que as t a r e f a s 

de carregar as sementes de cana até as proximidades dos sulcos, 

semear a cana, c o b r i r com t e r r a e fazer a p r i m e i r a adubação são 

as t a r e f a s r e a l i z a d a s especificamente por e l a s . Todas as mulhe­

res contactadas nos confirmaram também que os homens que e f e -

tuam estas t a r e f a s são sempre menores de dezesseis anos, ainda 

considerados como rapazinhos. Contudo, apesar de dar menos pro­

dução que as mulheres a d u l t a s , os rapazes recebem um salário 

maior. No último período de adubação^", as mulheres ganhavam a 

diária de Cr$ 4.100 e os rapazes Cr$ 5.000. Ao perguntarmos se 

elas aceitavam esta situação, elas responderam: 

1 E s t e período é n o r m a l m e n t e c o m p r e e n d i d o nos meses de j u n h o a 

de z emb ro . 
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- TemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de a c e i t a i , não é? Tem de aceitai'. Aceita poique a 

gente òai de caòa com o òentido de t i a b a l h a i , aZ não 

vai v o l t a i pia tiãò, tem de encaiai de todo j e i t o . Quan 

do a gente leclama com o empieiteiío, e l e d i z : - E t u 

queieò ganhai i g u a l a um homem, é? 

CTrabalhadora assalariada) 

Em Santa R i t a , a forma de assalariamento das mulheres ca 

n a v i e i r a s é sempre pelo sistema de diárias. Ao homem, este con­

t r a t o é sempre f e i t o por produção. As t a r e f a s masculinas na pro­

dução c a n a v i e i r a são o preparo do t e r r e n o para o p l a n t i o , aber­

t u r a de sulcos ou complementação destes nos l o c a i s onde as má­

quinas não têm acesso, c o r t e da cana e, com menor e x c l u s i v i d a ­

de, a limpa de mato. Ao analisarmos a diferença nestas formas 

de assalariamento aos trabalhadores, homens-produção x mulher-

diâria, podemos const a t a r que a natureza da t a r e f a não é o f a -

t o r determinante desta diferenciação. As mulheres e n t r e v i s t a d a s 

nos revelaram que, no f i n a l do processo de p l a n t i o da cana, quan 

do o e m p r e i t e i r o ou empregador têm todo i n t e r e s s e em terminar 

com maior rapidez o serviço, as t a r e f a s de p l a n t i o , r e a l i z a d a s 

pelas mulheres, podem ser contratadas pelo sistema de produção, 

e n t r e t a n t o , se a mulher exceder a quantia em d i n h e i r o , que nor­

malmente e l a vinha recebendo pelo sistema de diária, o emprega­

dor ou e m p r e i t e i r o lhe paga apenas aquela quantia que e l a t e r i a 

recebido se estivesse trabalhando por diária. Esta alteração na 

forma do c o n t r a t o só é comunicada a e l a no momento de receber o 

salário, o que ê f e i t o semanalmente. Este procedimento r e v e l a 

que a discriminação contra a mulher a t i n g e a definição das moda 
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lidades de pagamento, dando margem a ocorrência de a r b i t r a r i e d a 

des como esta. 

Ao buscarmos e x p l i c a r a utilização da mão de obra f e m i n i 

na na produção c a n a v i e i r a através dos processos e s t r u t u r a i s do 

c a p i t a l i s m o - expropriação e modernização - mas tendo em v i s t a 

que, se "o c a p i t a l i s m o não c r i a a divisão sexual do t r a b a l h o , 

ele lhe dá seu próprio conteúdo (CAPELLIN, 19 77), percebemos 

que apenas as explicações pela v i a e s t r u t u r a l não conseguem abar 

car o conjunto das questões, como por exemplo, a diferenciação 

na forma de assalariamento dos trabalhadores c a n a v i e i r o s , ho­

mens e mulheres. Durante a pesquisa as mulheres contactadas l e ­

vantaram duas questões quanto a forma de assalariamento por diã 

r i a s : Ganhar menos que por produção e f i c a r submetida ao contro 

l e e aos g r i t o s do cabo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Por produção a gente, ganha maio d i n h e i r o e na diária e 

60 a q u i l o . 

(Trabalhadora assalariada) 

Ma produção a gente puxa maii, então ganha maio um pou­

co. Ma diária, não adianta s e {orçar ponque ê aquilo mcò_ 

mo. 

(Trabalhadora assalariada) 

Ma produção a gente trabalha maia l i b e r t o . Mão tem nin­

guém pra v i g i a r . Se quize-i parar pia deòcanòar um pouqui 

nho, pode. Ma diária, o cabo {ica em cima, dando grito. 

(Trabalhadora assalariada) 



93 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Te m q u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t e r um cabo vigiando, porque i>e não tiver, um ca­

bo aò mulhereò não trabalham. Trabalham, maò menoò. 

(Trabalhadora assalariada) 

Também aqui podemos observar uma diferenciação, em r e l a ­

ção a Pernambuco, quanto as funções do cabo"'". Se lã cabe a este ape 

nas a função de medir o t r a b a l h o executado individualmente pe­

los trabalhadores no regime de produção, aqui em Santa R i t a , ob 

servamos que as mulheres referem-se ao cabo como o supervisor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 
das t a r e f a s executadas no sistema de diária . 

1 Ao s e r i n t r o d u z i d a , em Pernambuco, uma nova organização do t r a 
b a l h o na c a n a , onde o r e g i m e de t r a b a l h o p o r diária e s u b s t i ­
tuído p e l a conta na remuneração do t r a b a l h o p o r produção, "es 
sa nova f o r m a de organização do t r a b a l h o d i f e r e do e i t o , onde 
a remuneração e r a f e i t a na base da diária, sob a supervisão 
de um { e i t o r , que f o i a relação de t r a b a l h o sucedânea do t r a ­
b a l h o e s c r a v o na l a v o u r a c a n a v i e i r a e d e l a m u i t o se a p r o x i m a ­
va na sua f o r m a , na m e d i d a que os t r a b a l h o s eram a l i e x e c u t a ­
dos p o r t u r m a s de t r a b a l h a d o r e s d i r e t a m e n t e s u p e r v i s i o n a d o s 
p o r e s t e f e i t o r . (...) A g o r a , t a n t o a t a r e f a q u a n t o a c o n t a , 
ao c o n t r a r i o do t r a b a l h o no e i t o , sao r e m u n e r a d a s a base da 
produção, mudando então as atribuições do s u p e r v i s o r dos t r a ­
b a l h o s no campo, nao m a i s o f e i t o r , e s i m o cabo. A e s t e cabe 
a g o r a , nao s u p e r v i s i o n a r t u r m a s de t r a b a l h a d o r e s , mas apenas 
m e d i r a t a r e f a ou q u a d r a a s e r l i m p a , os p a r t i d o s de cana a 
serem c o r t a d o s , c o n f e r i n d o a produção i n d i v i d u a l de cada t r a ­
balhador ao f i n a l do d i a de trabalho,' ou da semana" (SALES, 1982: 74). 

2 No s i s t e m a de diãria o r i t m o de t r a b a l h o das t u r m a s e dado pe 

l o s u p e r v i s o r , que em S a n t a R i t a é c o n h e c i d o p e l a denominação 

de c a bo. No s i s t e m a de produção, também c o n h e c i d o p o r "c o n t a " , 

o r i t m o de t r a b a l h o se dá p e l a q u a n t i d a d e de t r a b a l h o c o r r e s ­

p o n d e n t e a cada t a r e f a . Em Pernambuco, p e l o " A c o r d o de campo", 

d a t a d o de 1963, f i c o u e s t a b e l e c i d o que a " c o n t a " ( m e d i d a de 

produção) s e r i a de 10 x 10 braças (braça ê uma me d i d a o f i c i a ­

l i z a d a p e l o I n s t i t u t o de Pesos e M e d i d a s e tem 2 m e t r o s e v i n 

t e centímetros de c o m p r i m e n t o ) . Na Paraíba, a c o n t a é t r a d i c i o 

n a l m e n t e de 12 x 13 braças. No p r i m e i r o dissídio c o l e t i v o do 

E s t a d o o m o v i m e n t o s i n d i c a l ganhou j u d i c i a l m e n t e a extensão 

da t a b e l a de Pernambuco, e n t r e t a n t o , até o momento, os t r a b a ­

l h a d o r e s não c o n s e g u i r a m levá-la á prática, v i g o r a n d o a t r a d j . 

çao . 
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2 . 6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Prozzòòo da Produção 

Se as t a r e f a s relacionadas ao p l a n t i o são r e a l i z a d a s ex­

clusivamente por mulheres, não é apenas nesta fase do processo 

de produção em que elas p a r t i c i p a m . Ao realizarmos a pesquisa, 

fizemos um elenco das a t i v i d a d e s necessárias ã produção da cana 

e perguntamos as mulheres quais as a t i v i d a d e s que elas já ha­

viam r e a l i z a d o , se por produção ou por diária e quais os servi_ 

ços que elas consideravam mais pesados e mais "maneiros" ( l e ­

ves) . Em relação a esta última questão, as mulheres contactadas 

foram t a x a t i v a s ao afirmarem que não e x i s t e t r a b a l h o maneiro na 

produção da cana. Todos são pesados, contudo, existem alguns 

que são mais pesados que out r o s . 

Tabela 12 - Serviços r e a l i z a d o s pela mulher na produção 

c a n a v i e i r a 

Cavar sulco 52 

Semear 99 

Cob r i r cana 95 

Carregar cana pro t e r r e n o 98 

Lavar cana com veneno 54 

P i n i c a r cana 53 

Adubar 102 

Cortar cana pra semente 70 

Cortar cana queimada 70 

Encher c a r r o 79 

Descarregar ca r r o 91 

Cambitar 13 

Limpar mato 67 

Mulheres e n t r e v i s t a d a s 102 
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Esta t a b e l a nos mostra que a mulher está sendo integrada 

expressivamente nas demais fases do processo de produção da ca­

na. Nas e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s , ao perguntarmos para as mulhe­

res mais velhas quais as t a r e f a s que elas desenvolviam, elas 

referiam-se sempre ãs relacionadas ao p l a n t i o , ficando as t a r e ­

fas de c o r t e sempre designadas ao homem. 

Para melhor compreensão de como o processo de produção 

na lavoura c a n a v i e i r a fomenta a divisão sexual do t r a b a l h o , pas_ 

saremos a e x p l i c i t a r cada uma destas a t i v i d a d e s , recuperando as 

informações r e c o l h i d a s j u n t o as trabalhadoras de Santa R i t a : 

Cavar sulco: Abertura de pequenas v a l e t a s no solo para receber 

as sementes. Em Santa R i t a esta a t i v i d a d e é g e r a l ­

mente f e i t a por t r a t o r , sendo u t i l i z a d o o t r a b a l h o 

braçal apenas nos terrenos cuja ondulação não per­

mite o uso de máquinas. Normalmente é f e i t o por ho 

mens e, quando f e i t o por mulheres, estas conside-

ram-na muito pesada. A remuneração ê f e i t a por pro 

dução para ambos os sexos. 

Semear: Colocar as sementes de cana nos sulcos. A t i v i d a d e 

r e a l i z a d a por mulheres, que consideram-na pesada, 

pois são obrigadas a carregar grandes feiches de 

cana. A remuneração é f e i t a por diária. 

Cobrir cana: Depositar t e r r a em cima das canas semeadas. A t i v i ­

dade r e a l i z a d a sempre por mulheres, é considerada 

não-tão-pesada e a remuneração é por diária. 

Carregar cana para o t e r r e n o : As canas para semente são deposi­

tadas no traço (ruas que separam os talhões de ca-



96 

na dentro dos p a r t i d o s ) e devem ser carregadas em 

fe i c h e s para o l o c a l de p l a n t i o . Esta a t i v i d a d e ê 

desenvolvida por mulheres e por meninos e a remune 

ração ê por diária. 

Lavar com veneno: Até mais ou menos cinco anos atrás, a cana pa 

ra semente era cortada em pedaços e lavada com ve­

neno antes de i r para o p l a n t i o . Ao trabalhador en 

carregado de executar esta t a r e f a dava-se o nome 

de "rebolador". A p a r t i r da introdução de espécies 

de cana mais r e s i s t e n t e s a determinadas pragas, es 

t a a t i v i d a d e c a i u em desuso. Apesar de ser uma a t i 

vidade considerada masculina, encontramos grande 

número de mulheres que dela já haviam p a r t i c i p a d o . 

Mais do que pesada, acham-na perigosa e nociva ã 

saúde, pelo contato d i r e t o com o veneno e pela fa^L 

t a de equipamentos de proteção ao t r a b a l h o . 

P i n i c a r cana: É a a t i v i d a d e de c o r t a r a cana em pedaços, antes 

de ser semeada. Encontramos duas formas d i f e r e n t e s 

de processamento desta a t i v i d a d e : 1) p i n i c a r a ca­

na no t e r r e n o , sendo esta conduzida em b a l a i o s até 

o l o c a l de p l a n t i o . Esta a t i v i d a d e ê sempre f e i t a 

por mulheres, que a consideram maneira, e, por me­

ninos, para quem é um t r a b a l h o pesado. 2) p i n i c a r 

a cana no sulco, ou s e j a , a cana e depositada i n ­

t e i r a e depois cortada, já dentro da t e r r a . Quando 

esta segunda forma é adotada, esta a t i v i d a d e ê ge­

ralmente f e i t a por homens, que ganham por produ­

ção. Ao ser r e a l i z a d a por mulheres, a remuneração 
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ê por diária. 

Adubar: Esta a t i v i d a d e c o n s i s t e em carregar, na c i n t u r a , 

meio saco de adubo, pesando 25 kg, e i r depositan­

do em cima da cana semeada ou j u n t o do pê de cana 

brotado um pouco de adubo, cuja medida é a própria 

mão ou uma canequinha. É predominantemente f e i t o 

por mulheres ou por rapazes menores de 16 anos, que 

consideram-na uma a t i v i d a d e , além de pesada, n o c i ­

va â saúde pelos r i s c o s e doenças que provoca. Ao 

trabalharem sem qualquer t i p o de proteção, tem suas 

mãos corroídas pela ação dos componentes químicos 

do adubo. Via de r e g r a , esta a t i v i d a d e ê normalmen 

t e remunerada por diária. 

Cortar cana para semente: A cana para semente tem, necessaria­

mente, que ser cortada crua. Ê considerada uma a t i 

vidade masculina, remunerada por produção indepen­

dentemente do sexo. Além de ser considerada pesa­

da, ê perigosa devido ãs f o l h a s c o r t a n t e s da cana, 

bem como a incidência de cobras e formigueiros den 

t r o dos c a n a v i a i s , f a t o r e s praticamente eliminados 

após sua queima para p o s t e r i o r c o r t e . 

Cortar cana queimada: Ê a cana que, após cortada, v a i para moa­

gem nas usinas e d e s t i l a r i a s . Ê uma a t i v i d a d e pre­

dominantemente masculina, remunerada por produção 

independentemente de sexo. 

Encher c a r r o : Em Santa R i t a esta a t i v i d a d e estã praticamente me 

canizada. Ela só é f e i t a manualmente nos l o c a i s on 

de a enchedeira não tem acesso. As mulheres que 
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responderam afirmativamente esta questão são as 

mais velhas, que realizavam esta a t i v i d a d e no en­

chimento dos vagões que transitavam pela l i n h a fêr 

rea, com acesso d i r e t o âs usinas. A p a r t i r da i n ­

trodução dos caminhões e enchedeiras esta a t i v i d a ­

de, bem como a l i n h a férrea, f o i desativada. 

Descarregar c a r r o : Quando o caminhão carregado de cana para se­

mente chega j u n t o ao l o c a l do p l a n t i o deve ser des_ 

carregado, o que ê f e i t o manualmente e, v i a de r e ­

gra, não é pago nada ao trabalhador (homem ou mu­

l h e r ) por esta a t i v i d a d e . Na chegada do caminhão 

o cabo ou e m p r e i t e i r o soa um a p i t o e os trabalhado 

res abandonam a a t i v i d a d e que estavam r e a l i z a n d o e 

vão descarregar o caminhão, voltando depois d i s t o 

para c o n t i n u a r a a t i v i d a d e deixada. 

Cambitar: fí a a t i v i d a d e de carregar os feiches de cana c o r t a 

da em dois ganchos de madeira (cambitos) que ficam 

um de cada lado do burro (animal u t i l i z a d o para es 

t e serviço), para os l o c a i s onde a enchedeira não 

tenha acesso. Dado o t i p o de t e r r e n o no l i t o r a l , 

normalmente sem grandes elevações, e, dado o a l t o 

grau de mecanização desta fase da produção com o 

uso de caminhões e enchedeiras, esta a t i v i d a d e ê 

reservada apenas para os l o c a i s i n a s c e s s l v e i s , que 

são poucos. Esta a t i v i d a d e ê predominantemente mas 

c u l i n a e é remunerada por produção para ambos os 

sexos. 

Limpar mato: Geralmente são r e a l i z a d a s três limpas de mato du-



99 

r a n t e o crescimento e maturação da cana. Esta é 

uma a t i v i d a d e típica do período da e n t r e s s a f r a , en 

t r e t a n t o , devido ao c o r t e no v a l o r t o t a l destinado 

•ao crédito de c u s t e i o agrícola, efetuado pelo go­

verno f e d e r a l nos últimos dois anos, bem como o au 

mento dos j u r o s deste crédito, os proprietários es 

tão re a l i z a n d o uma ou, no máximo, duas limpas de 

mato por ano, aumentando o índice de desemprego nes 

t e período da produção. É uma a t i v i d a d e considera­

da masculina, remunerada por produção para ambos 

os sexos e um dos pontos de maior a t r i t o do movi­

mento s i n d i c a l com o patronato. 

Estas duas outras a t i v i d a d e s foram acrescentadas 

pelas mulheres ao elenco de a t i v i d a d e s r e a l i z a d a s na produção 

c a n a v i e i r a : 

Aguaceira: É a a t i v i d a d e de carregar água de uma cacimba até 

o l o c a l onde os trabalhadores estão agrupados. Dei 

xar a l a t a cheia d'água e r e t o r n a r até a cacimba 

com ou t r a l a t a v a z i a , percorrendo grandes distân­

ci a s várias vezes ao d i a . Ê uma t a r e f a e x c l u s i v a ­

mente r e a l i z a d a por mulheres e são remuneradas por 

diária. 

Apanhadeira de cana: É a a t i v i d a d e de j u n t a r as canas que caem 

dos caminhões no t r a j e t o dentro dos p a r t i d o s de ca 

na até a t i n g i r e m a estrada. Também esta ê r e a l i z a ­

da exclusivamente por mulheres, que podem, muitas 
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vezes, serem a u x i l i a d a s pelas crianças. A remunera 

ção é por diária. 

Durante a aplicação dos questionários, ao pergun­

tarmos se elas p r e f e r i a m t r a b a l h a r por diária ou por produção, 

50 mulheres responderam que por diária e 52 por produção. 

Tabela 13 

Por que diária? Por que produção? 

Esforça menos 28 Ganha mais 25 

Ganha mais 17 Não leva g r i t o 17 

Sabe o ganho 5 É mais l i b e r t o 10 

50 52 

Na verdade, a afirmação das mulheres que responde­

ram que pr e f e r i a m t r a b a l h a r na diária, por entenderem que nesta 

forma de remuneração podiam ganhar mais esforçando-se menos, 

não deve ser tomada textualmente, mas ser entendida dentro do 

contexto em que estas afirmações foram f e i t a s . Em uma das en­

t r e v i s t a s r e a l i z a d a s , uma trabalhadora deixou bem c l a r o que a re 

muneração por produção é maior, e n t r e t a n t o a ocorrência do rou­

bo na medição e apropriação, pelo e m p r e i t e i r o , de uma p a r t e do 

salário recebido pelo trabalhador faz com que, boa par t e das mu 

lheres terminem por p r e f e r i r t r a b a l h a r por diária, na medida 

que lhe custa menos esforço, acaba ganhando a mesma coisa que 

por produção e, na diária, e l a sabe o quanto v a i ganhar no f i -
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n a l da semana. Por produção i s t o não acontece. Ela depende da 

medição que o e m p r e i t e i r o fará, a qual é sempre menor do que o 

tr a b a l h o efetivamente r e a l i z a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Vor ph.odu.ccLo e melhor, maò o empreiteiro quando vai me­

dir, acaba comendo a metade. 0 doutor dá um pheço do s e r ­

viço, de um tanto, e l e [o empreiteiro) paga de outho, dá 

o pheço da cana de 100, ele paga 150, 50 contoò e l e come 

de cada um.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A gente vai pha { r e n t e deéòe j e i t o ? Nunca, 

não vai nãol 

E l e e que nem g i l e t e , come do-i dolo ladozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6.  Ele ganha o 

ganho d e l e , que o doutor paga por { o r a do da gente, não 

e, e come o da gente também. 

(Assalariada) 

Na s a f r a , onde se efetua o c o r t e da cana para moagem, a 

remuneração por produção é determinada pelo número de braças 

cortadas. Cada braça engloba sete c a r r e i r a s de cana. Após a me­

dição, o número de braças cortadas é m u l t i p l i c a d o pelo v a l o r es 

t i p u l a d o por braça, obtendo-se o v a l o r da remuneração naquela 

semana. 

Na e n t r e s s a f r a , onde se efetua a limpa de mato, a t a r e f a 

é uma "conta", ou s e j a , uma ãrea correspondente a 12 x 13 bra­

ças quadradas destinada a cada trabalhador. Dependendo do t i p o 

de mato são e s t i p u l a d o s valores d i f e r e n t e s por conta. Somente 

no f i n a l da semana o administrador da propriedade, cabo ou em­

p r e i t e i r o v a i proceder a medição das t a r e f a s executadas pelos 

trabalhadores. Cada um deveria receber conforme a q u i l o que con-

http://ph.odu.ccLo
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seguiu p r o d u z i r durante a semana. 

A medição é muito importante para o tr a b a l h a d o r , pois es 

t e é um dos momentos de roubo a que ficam submetidos. O respon­

sável pela medição, ao fazê-la', joga a braça e esta "corre" ou 

" p u l a " 1 engolindo nesta operação 20 ou 30 centímetros de cada 

vez, trazendo como consequência para o trabalhador um número mui 

t o menor de braças cortadas do que aquelas que efetivamente e l e 

c o r t o u , e logicamente, um v a l o r monetário muito menor. Outro 

roubo efetuado é no tamanho da braça, que deveria ser de metal 

e com dois metros e v i n t e de comprimento, contudo, esta ê sem­

pre de madeira e, normalmente, e l a excede a dois metros e c i n ­

quenta de comprimento. Um o u t r o momento em que o trabalhador é 

lesado, ê na cubação do mato, ou sej a , no momento de q u a n t i f i ­

car o tamanho da ãrea que e l e limpou. Como o re s u l t a d o f i n a l 

depende de uma série de operações matemáticas, que muitos traba 

lhadores desconhecem por serem analfabetos, eles são roubados 

por aqueles que fazem a cubação, sejam e m p r e i t e i r o s , sejam admi_ 

n i s t r a d o r e s das propriedades. Por outro lado, mesmo aqueles t r a 

balhadores que, apesar de serem ou não analfabetos, sabem fazer 

a cubação do mato, são igualmente lesados, pois na conjugação 

entre os f a t o r e s "saber" e "poder", este último é o determinan­

t e , na medida em que o trabalhador i s o l a d o se sente impotente 

d i a n t e das a r b i t r a r i e d a d e s de que é vítima. 

1 Quando o t e r r e n o e em d e c l i v e , a medição é sempre f e i t a de c^ 

ma p a r a b a i x o a f i m de f a c i l i t a r que a braça " e s c o r r e g u e " no 

t e r r e n o , e n g o l i n d o g r a n d e s f a i x a s de t r a b a l h o r e a l i z a d o , que 

não serã pago ao t r a b a l h a d o r . 
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A fiscalização da medição das t a r e f a s pelo Ministério do 

Trabalho ê, praticamente, i n e x i s t e n t e , assim como o acompanha­

mento desta medição f e i t a por um delegado s i n d i c a l . Apesar d i s ­

t o c o n s t i t u i r - s e numa das propostas do movimento s i n d i c a l , a i n ­

da não se conseguiu efetivã-la, na prática, devido a própria de 

b i l i d a d e o r g a n i z a t i v a dos trabalhadores e do movimento s i n d i ­

c a l , sobretudo devido ao esquema de repressão e violência a que 

ficam submetidos. 

Ao falarmos em roubo (que os proprietários denominam de 

luc r o ) não poderíamos deixar de mencionar o roubo i n s t i t u c i o n a ­

l i z a d o e organizado pelos proprietários, ao determinarem um va­

l o r , para cada t a r e f a , abaixo do v a l o r e s t i p u l a d o pelo Dissídio 

C o l e t i v o para cada jornada de t r a b a l h o possível de ser cumpri­

da em o i t o horas de t r a b a l h o diário. Na época da realização des_ 

t a pesquisa o v a l o r diário e s t i p u l a d o pelo D.C. era de Cr$ 6.334 

e o efetivamente pago aos trabalhadores era de Cr$ 3.000 para 

as mulheres e Cr$ 5.500 para os homens. Vale s a l i e n t a r que os/ 

as trabalhadores/as que são ligados/as a um e m p r e i t e i r o ainda 

sofrem uma redução nestes v a l o r e s , p a r t e que ê apropriada por 

el e s . 

EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a gente { o l para o Estado de Alagoas, pia Maceto, cor­

t a r cana lã. Lã { o l multo p i o r . Lã o salário era de 

Cr$ 5.200 por tonelada de cana, mas {omos com um emprei­

t e i r o que v e l o lã pra l e v a r a gente daqui de Tambê ( P E ) , 

quando chegamos lã em klagoaò o empreiteiro estava deven 

do C r i 670.000 no barracão. Foram 70 homens daqui p r a 

lã, trabalhamos logo na segunda-{elna até no sábado. Quan 



104 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

do { o l no òãbado o dono do bannacão paòòou a mão no dl-

nhelno, que empneltelno lã não tem ondem dz neceben o d l 

nhelno, velo pua mão do dono do bannacão, pegou zâtz dl-

nh.zi.no da gente, pnlvouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e òegunou o dlnhelno e não pagou 

a gente..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AZ paòòamoò pna outno empK.elte.lK.o, aZ noò dlòòe 

moò'- vamoò paòòan pfia outno empneltelno poKque a gente 

aK.K.uma eòte dlnhelno pna gente I n embona daqui, ponque 

òenão a gente não vaZ. AZ {omoò tnabalhan com outno em­

pneltelno. Ganhei Cn$ 80.000 , aZ quando { o l no òãbado... 

P - O senhor conseguiu fazer Cr$ 80.000 em quanto tempo 

de trabalho? 

- Em cinco dlaò de òenvlço. 

AZ quando { o l no òãbado, e l e pegou a nelação deòòaò con­

t a i da gente e paòòou pna mão do outno empneltelno e paò_ 

òou pna mão do bannacão de novo, aZ {Icamoò na mão. Ele 

pagou OÒ 670 mil que eòtava devendo e a gente { I c o u mon-

nendo de {orne. AZ e l e { o l embona, deZxou a gente lã, dei 

xou a caòa lã, òem ninguém, òem nada, {ol-òe embona. AZ 

o admlnlòtnadon { I c o u com pena da gente e ainda deu 

Cn$ 11.000 pna gente I n embona. Mo òãbado, 4 honaò da ma 

dnugada noò annaòtamoò de novo pna lambe. 

(Casal de trabalhadores assalariados) 

U t i l i z a m o s mais este exemplo para demonstrar como o con­

j u n t o dos trabalhadores assalariados da cana ficam expostos a 

todo t i p o de extorção. Algumas i n s t i t u c i o n a l i z a d a s , como o au-

http://nh.zi.no
http://empK.elte.lK
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mento do tamanho e o "pulo" da braça; a medição e cubação i n c o r 

r e t a s ; o salário abaixo do v a l o r determinado pelo dissídio. Ou­

t r a s , como este último exemplo, que assumem mais um c a r a t e r po­

l i c i a l que t r a b a l h i s t a . 

A incorporação da mão de obra feminina, como a s s a l a r i a ­

da, na a g r i c u l t u r a da Paraíba, e mais especificamente de Santa 

R i t a , como já vimos, ê recente e se dá v i a processo de expulsão 

dos moradores conjugado ao processo de modernização. No caso de 

Santa R i t a , i s t o f i c a patente. Em outros l o c a i s da zona cana­

v i e i r a paraibana, como no b r e j o , i s t o se aponta como tendência, 

v i s t o que o processo de expulsão ê bem mais recente. Por ser a 

a g r i c u l t u r a uma das opções mais frequentes, apesar de não ser 

a única, não restam muitas a l t e r n a t i v a s ã mulher que não a de 

se a s s a l a r i a r e, como dizem e l a s , " c a i r na palha da cana". 



CAPÍTULO I I I 

A INTERRELAÇÃO TRABALHO PRODUTIVO X TRABALHO DOMÉSTICO 

O o b j e t i v o deste capítulo é o de l e v a n t a r alguns pontos 

de reflexão sobre as transformações e consequências que o proces_ 

sozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de Proletarização do trabalhador r u r a l , com o consequente as 

salariamento da mulher, trouxe para a organização da unidade f a 

m i l i a r . Por o u t r o lado, buscaremos l e v a n t a r as d i f i c u l d a d e s en 

frentadas pela mulher c a n a v i e i r a no âmbito doméstico, a p a r t i r 

de sua inserção no mercado de t r a b a l h o . 

Como vimos no capítulo a n t e r i o r , o processo de p r o l e t a r i 

zação, ao r e t i r a r do trabalhador r u r a l a p o s s i b i l i d a d e do aces­

so â t e r r a , transformando-o num assalariado puro, dependente ex 

c l u s i v o do salário monetário para sobreviver e se r e p r o d u z i r , 

trouxe em seu bojo a transformação do c a r a t e r do t r a b a l h o de­

sempenhado pela mulher. Se, no roçado, seu t r a b a l h o assumia o 

c a r a t e r de complementariedade, caracterizando-se pela relação 

de "ajuda" ao t r a b a l h o masculino, ao ser integrada na produção, 

altamente c a p i t a l i z a d a , que hoje c a r a c t e r i z a a monocultura da 

cana-de-açúcar, a mulher ê absorvida não mais nesta relação, 

mas como mão de obra i n d i v i d u a l i z a d a , a s s a l a r i a d a . Esta t r a n s ­

formação, ao nível das relações de t r a b a l h o , trouxe consequên­

ci a s imediatas ao nível da organização f a m i l i a r . 

Quando o âmbito de t r a b a l h o da mulher era a casa e o r o ­

çado, e l a dispunha de um maior espaço para adequar o conjunto 
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de t a r e f a s que ambos lhe exigiam. Ao i r para o roçado a mulher 

podia se fazer acompanhar de sues f i l h o s , mesmo os de mais t e n ­

r a idade. Já na produção c a n a v i e i r a esta p o s s i b i l i d a d e lhe é ne 

gada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meòmo já l e v e i o me u menino, ma* o homem neclamou, 

e l e empatou de eu levan o meu menino, 

- Não tnaga menino não ponque 4e t i v e n algum caòo aqui, 

noò òomoòzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OÒ neòponòãveit>. Aò&im a òenhona annume um can 

to de ift botan. e l e pna poden tnabalhan, &e não quiòen, 

pnonto. Se não tem onde botan o menino, não pode v i n 

maio „ 

Olhe a i , eu pneciòava tnabalhan e { i q u e i embatucada, apen_ 

niada, òem ten onde botan o menino e pneci&ando tnaba­

lhan pna comen. 

(Trabalhadora assalariada - chefe de família) 

Sem t e r a p o s s i b i l i d a d e de l e v a r os f i l h o s menores de 7 

ou 8 anos de idade juntamente com e l a para o t r a b a l h o - depois 

desta idade as crianças geralmente acompanham-na, mas já na qua 

lidade de trabalhadores - a mulher c a n a v i e i r a é obrigada a l a n ­

çar mão de outras estratégias para substituí-la nos cuidados cem 

as crianças. Via de re g r a , estas p o s s i b i l i d a d e s ficam r e s t r i t a s 

ã utilização de um outr o membro da família - mãe, sogra, f i ­

lha -, geralmente quando as crianças ainda são bebes; da v i z i ­

nha, quando as crianças já tem mais que 3 ou 4 anos; ou estas 

ficam simplesmente sozinhas. 
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Você tem alguém que tome conta dos seus meninos? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Tenho não ienhona.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A { I l h a maio velha ê eòòa dal que 

4 0 tem 9 ano*. Hão tenho ninguém. Veixo tudlnho jogado 

no melo da nua. Quando eu chego dentno de cat>a eòtão 

tudlnho donmlndo, tudo de ponta {echada. Eu òalo de ma 

dnugadlnha e deixo eleò donmlndo, quando eu chego em 

caia eòtão tudo donmlndo de novo é d l { Z c l l encontnan 

um acondado. 

(Trabalhadora assalariada - chefe de família) 

Em nossa pesquisa constatamos que, das 102 mulheres con­

tactadas durante a aplicação do questionário, 89 têm f i l h o s e 

13 não têm. 

Tabela 14 

QUEM CUIDA DOS FILHOS NA SUA AUSÊNCIA 

Mae 20 

F i l h a 19 

Cunhada ou irmã 18 

Ficam sozinhos 13 

As v i z i n h a s 11 

Leva consigo 8 

Não tem f i l h o s 13 

TOTAL 102 
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Quando a mulher trabalhava no roçado, e l a podia combinar 

seu t r a b a l h o extra-doméstico com os cuidados aos f i l h o s . Na pro 

dução c a n a v i e i r a esta t a r e f a tem que ser delegada a o u t r a mu­

l h e r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Eu tenho uma menina com nove anot>, vai {azen { e z . E l a 

{ i c a em cat>a, bota almoço no {ogo, bota agua em casa, 

cuida doò meninos, tudinko essa menina { a z . E l a { i c a so-

zinha. kgona, { i c a com as vizinhai,, as companheininhas 

dela, ai, coleguinhas dela {icam lã em c a i a . Kgona, meni­

no e c o i s a maio di{enente do que menina. Von causa que o 

menino ê assim, negocio de menino e coii>a d i { e n e n t e , eles 

ganham a nua e não tem quem segune." 

(Trabalhadora a s s a l a r i a d a - chefe de família) 

"Quando eu i>aio pna tnabalhan, minha mãe { i c a , cuida dos 

meus { i l h o s ; quando eu chego, meu comen estã { e i t o , mi­

nha noupinha estã lavada, então eu não {ico pentunbada, 

não ê? E se eu não t i v e s s e ela? Tinha que deixan no meio 

da nua, como e s t a dai mesmo deixa, pna quando eu chegan 

pegan um bocado de {aninha com s a l , botan dentno da 

agua, mexen, mexen assim, SÓ sentan assim mais eles e co_ 

men, ponque nem tempo de {azen o {ogo não dã e as vezes 

nem com que acenden o {ogo não tem." 

(Trabalhadora assalariada) 

Se tomarmos o número de mulheres cujos f i l h o s ficam so­

zinhos (13), veremos que este número não r e f l e t e a realidade, na 
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medida que aquelas que responderam que estes ficam com a f i l h a 

(sem levarmos em consideração aqueles que ficam com as v i z i n h a s 

ou outros p a r e n t e s ) , esta f i l h a pode ser também uma criança, 

que na verdade necessita de cuidados ao invés de dispensar c u i ­

dados aos irmãos. I s t o nos faz perceber que o número de c r i a n ­

ças que ficam sozinhas ê efetivamente maior do que o expressa­

do. 

3.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vupla 3ohzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. na. da.  dz TKabaí ho 

0 processo de assalariamento da mulher r u r a l obedece a 

uma estratégia de expansão do c a p i t a l que, ao lançar todos os 

membros da família na produção, "consegue r e a l i z a r ao mesmo tem 

po, um aumento progressivo do exército a t i v o e um aumento do 

tempo de t r a b a l h o excedente, através da redistribuição en t r e to­

dos os membros da família do tempo de t r a b a l h o necessário ã sua 

reprodução" (CAPELLIN, 1979: 60). As t a r e f a s r e l a t i v a s ã r e p r o ­

dução da força de t r a b a l h o , ao serem desenvolvidas por pessoas, 

geralmente não-remuneradas para executarem-nas, s i g n i f i c a m van­

tagens a d i c i o n a i s para o c a p i t a l , na medida que este tem a reno­

vação do seu exército de trabalhadores sem que i s t o lhes custe 

gastos a d i c i o n a i s . 

Por t e r sua h i s t o r i a de integração ã produção, como assa 

l a r i a d a , bem mais recente que a mulher urbana dos grandes cen­

t r o s i n d u s t r i a i s , a mulher r u r a l ainda não f o i capaz de t r a d u ­

z i r este "sentimento de d i f i c u l d a d e " , em relação ao abandono dos 

f i l h o s , em propostas concretas encaminhadas ao movimento s i n d i -

http://3oh.na.da
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c a l , f a l t a n d o - l h e também a organização necessária no sentido de 

fazer com que o movimento encaminhe estas propostas, não apenas 

como reivindicações específicas das mulheres, mas como bandei­

ras de l u t a a serem assumidas pelo conjunto da c a t e g o r i a , na me 

dida em que os cuidados com os f i l h o s s i g n i f i c a m , em última i n s 

tância, o fornecimento de novos braços para o mercado de traba 

l h o , muito mais do que um "anseio" da classe t r a b a l h a d o r a , ê 

uma necessidade do próprio c a p i t a l e por ele deve ser assumi­

da 1. 

Mesmo tendo mudado fundamentalmente sua relação de traba 

l h o , a mulher r u r a l a s salariada ainda guarda, ao nível da repre 

sentação do seu papel s o c i a l , as mesmas expectativas a e l a a t r i . 

buídas socialmente quando ainda estava vinculada ao roçado, ou 

seja , e l a ainda mantêm como suas as responsabilidades das t a r e ­

fas relacionadas com a manutenção da força de t r a b a l h o , não con 

seguindo perceber (ou não tendo organização s u f i c i e n t e ) que es­

tas poderiam e deveriam ser remetidas a uma outra e s f e r a : a do 

empregador ou do próprio Estado. 

Por fundamentais que possam ser os encargos domésticos, 

não constituem, e n t r e t a n t o , o único critério para d e f i n i r , por 

parte da família, a entrada ou manutenção da mulher na força de 

1 A p e s a r das d i f i c u l d a d e s que as m u l h e r e s t r a b a l h a d o r a s u r b a n a s 

têm em c o n c r e t i z a r suas reivindicações de c r e c h e s j u n t o ou 

próximas ao l o c a l de t r a b a l h o , g r a n d e s avanços se têm c o n s e ­

g u i d o , ao menos q u a n t o ao nível da consciência d e s t e d i r e i t o 

e da l e g i t i m i d a d e ( i n c l u s i v e l e g a l ) d e s t a reivindicação. Con­

t u d o , a m u l h e r r u r a l a s s a l a r i a d a , estã l o n g e de r e i v i n d i c a r 

c r e c h e s d e n t r o ou próximas ãs p r o p r i e d a d e s agrícolas. 
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t r a b a l h o . A q u i as exigências podem s e r contraditórias: ao mesmo 

tempo que a família n e c e s s i t a i n t e r n a m e n t e da dedicação f e m i n i ­

na aos a f a z e r e s domésticos e aos cuidados com os f i l h o s , pode 

chegar a e x i g i r que a mulher também se encarregue de sua manu­

tenção económica. I s t o se dá no caso das mulheres c h e f e s da f a ­

mília, que, p o r definição, são forçadas a acumular os d o i s pa­

péis, na ausência do homem (SOUZA, 1979: 1 7 ) . Do t o t a l das mu­

l h e r e s c o n t a c t a d a s p e l o questionário ( 1 0 2 ) , 49 eram c h e f e s de 

família e 53 não o eram, ou s e j a , quase 50% das mulheres cana-

v i e i r a s que contactamos t i n h a m sobre s i o t o t a l encargo de p r o ­

v e r a manutenção da família. 

Estes dados c o l e t a d o s colocam em xeque a " i d e o l o g i a , l a r 

gamente d i f u n d i d a em nossa sociedade e i n t e r n a l i z a d a p e l a s pró­

p r i a s m u l h e r e s , de que os re n d i m e n t o s do seu t r a b a l h o s e r i a m 

apenas "complementares" ao orçamento doméstico, c o n t r i b u i n d o pa 

r a " j u s t i f i c a r " que a mulher receba menos do que o homem, mesmo 

quando r e a l i z a t a r e f a s semelhantes" (BRUSCHINI, ROSEMBERG, 

1982: 17) . 

Um o u t r o argumento constantemente lembrado p a r a " j u s t i ­

f i c a r " que a mulher ganhe menos do que o homem tem s i d o o de 

que e l a t r a b a l h a em média menor numero de horas (BRUSCHINI, RO­

SEMBERG, 1982: 1 7 ) . Se as a u t o r a s contestam e s t e argumento em 

relação âs t r a b a l h a d o r a s urbanas, e s t e mesmo argumento não en­

c o n t r a r e s p a l d o na r e a l i d a d e da mulher c a n a v i e i r a . Como vimos 

num r e l a t o a n t e r i o r , a mulher s a i de casa a n t e s do d i a c l a r e a r 

e só v o l t a d e p o i s do a n o i t e c e r ; e e s t a ê a r e a l i d a d e para o 

c o n j u n t o das mulheres que t r a b a l h a m na cana. Dependentes do ca­

minhão que conduz os t r a b a l h a d o r e s para o i n t e r i o r das p r o p r i e 
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dades, na m a i o r i a das vezes m u i t o d i s t a n t e s do l o c a l de residên 

cia''", a mulher c a n a v i e i r a cumpre o mesmo horário de t r a b a l h o 

que o c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s da cana. 

Ao perguntarmos p a r a as mulheres q u a l a maior d i f i c u l d a ­

de que e l a s s e n t i a m em t r a b a l h a r na p a l h a da cana, obtivemos as 

s e g u i n t e s r e s p o s t a s , c u j a análise será i m p o r t a n t e para d i m e n s i o 

narmos os problemas que as mulheres c a n a v i e i r a s encontram em 

c o n c i l i a r o seu t r a b a l h o doméstico com o extra-domêstico e que, 

apesar de s e n t i - l o s e expressá-los, não conseguem traduzi-los em 

p r o p o s t a s que possam s e r encaminhadas e assumidas p e l o movimen­

t o s i n d i c a l : 

Tabela 15 

QUAL A MAIOR DIFICULDADE EM TRABALHAR NA CANA? 

T r a n s p o r t e i n s e g u r o 41 

D e i x a r as crianças sozinha s 24 

T r a b a l h a r em casa quando v o l t a 15 

S o l , chuva, f o r m i g a e cana c o r t a n d o 11 

T r a b a l h a r com fome 11 

TOTAL 102 

1 Devemos l e m b r a r que a g r a n d e m a i o r i a dos t r a b a l h a d o r e s c a n a -
v i e i r o s r e s i d e nos d o i s b a i r r o s m a i s p o p u l o s o s de Santa R i t a , 
sendo i n s i g n i f i c a n t e o número de t r a b a l h a d o r e s assalariados da 
cana a i n d a " m o r a d o r e s " no i n t e r i o r das p r o p r i e d a d e s . 
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A mais s i g n i f i c a t i v a das r e s p o s t a s se r e f e r e a i n s e g u r a n 

ça do t r a n s p o r t e . Geralmente são os mesmos caminhões que fazem 

o t r a n s p o r t e da cana de d e n t r o dos p a r t i d o s até as u s i n a s , f a ­

zem também o t r a n s p o r t e dos t r a b a l h a d o r e s - homens, mulheres 

e crianças - que, além de i r e m pendurados na armação de madei­

r a (adequada para o t r a n s p o r t e da cana, porém absolutamente i n ­

segura e sem o f e r e c e r q u a l q u e r proteção pa r a o t r a n s p o r t e huma­

no) , não r a r o são v i t i m a s de acidentes^". 

Apesar da reivindicação de " t r a n s p o r t e seguro" f a z e r par 

t e da pauta de reivindicação dos t r a b a l h a d o r e s ; atendendo d e s t a 

forma também as m u l h e r e s , e s t a não é uma reivindicação e s p e c i f i _ 

ca, na medida que e l a e n v o l v e d i r e t a m e n t e o c o n j u n t o dos t r a b a -

2 

l h a d o r e s e nao apenas a p a r c e l a f e m i n i n a . 

já a o u t r a m a i o r d i f i c u l d a d e a presentada p e l a s m u l h e r e s , 

que são o b r i g a d a s a assumir o abandono dos f i l h o s , p o i s necessjl 

tam t r a b a l h a r p a r a manter a família, dependendo e s t a - em g r a n ­

de proporção - unicamente do salário da mulher, e s t a d i f i c u l d a -

1 Sejam os a c i d e n t e s o c o r r i d o s d u r a n t e o t r a n s p o r t e , na medida 

que cada t r a b a l h a d o r l e v a c o n s i g o o seu i n s t r u m e n t o de t r a b a ­

l h o (facões, e n c h a d a s , f o i c e s , e s t r o v e n g a s ) que, numa f r e i a d a 

m a i s v i o l e n t a os t r a b a l h a d o r e s , que apinham o caminhão, podem 

se f e r i r uns aos o u t r o s ; como os a c i d e n t e s m a i s g r a v e s que, 

nao r a r o , chegam a s e r f a t a i s . 

2 A p e s a r de sua inclusão na p a u t a de reivindicações dos t r a b a ­

l h a d o r e s v o l a n t e s do N o r d e s t e e do S u l do país s e r a n t i g a , 

a p e s a r de sua aprovação c o n s e c u t i v a nos dissídios c o l e t i v o s , 

e l a é pouco c u m p r i d a - no caso do S u l - e a b s o l u t a m e n t e i g n o ­

r a d a no caso da Paraíba. H a j a v i s t o a frequência com que o c o r 

rem os a c i d e n t e s e n v o l v e n d o o t r a n s p o r t e d e s t e s t r a b a l h a d o ­

r e s . 
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de não e n c o n t r a o mesmo r e s p a l d o j u n t o ao movimento s i n d i c a l , 

na medida que não aparece em nenhuma p a u t a de reivindicação dos 

t r a b a l h a d o r e s v o l a n t e s nas mais d i f e r e n t e s regiões do p a i s . Por 

t e r s i d o h i s t o r i c a m e n t e delegado â mulher o cuidado com os f i ­

l h o s , os homens não c o m p a r t i l h a m com a mesma i n t e n s i d a d e d e s t e 

" s e n t i m e n t o de d i f i c u l d a d e " e, por e s t a r a mulher t r a b a l h a d o r a 

r u r a l a s s a l a r i a d a a i n d a m u i t o pouco (ou nada) o r g a n i z a d a , e s t a 

" d i f i c u l d a d e " não se expressa enquanto reivindicação e tampouco 

é assumida p e l o c o n j u n t o da c a t e g o r i a como problema seu. Ainda 

p e r s i s t e no meio da c l a s s e t r a b a l h a d o r a (apesar de não ser e x c l u 

s i v i d a d e sua) a noção de que o cuidado com os f i l h o s é problema 

e x c l u s i v o da mulher. 

Em seguid a vem a questão da d u p l a j o r n a d a de t r a b a l h o , 

expressada p e l a s mulheres como " t e r que t r a b a l h a r em casa de­

p o i s que v o l t a do t r a b a l h o na cana". Mesmo p a r t i c i p a n t o d i r e t a -

mente da produção, a mulher c o n t i n u a sendo responsável p e l a exe 

cussão dos a f a z e r e s domésticos, o que l h e a c a r r e t a uma s o b r e c a r 

ga de t r a b a l h o . "Essas observações apontam para a complexidade 

implícita na expressão "mulher e t r a b a l h o " , que não se es g o t a 

na p u r a transposição para o f e m i n i n o de c o n c e i t o s e dados acumu 

lad o s sobre o homem t r a b a l h a d o r . A compreensão da participação 

da mulher no t r a b a l h o deve prever duas questões fu n d a m e n t a i s . 

T r a t a - s e de r e v e r o próprio c o n c e i t o de t r a b a l h o (que abrange a 

mulher apenas enquanto i n s e r i d a d i r e t a m e n t e na produção) 1, que 

deve i n c l u i r as formas não mone t a r i z a d a s de participação na p r o 

1 E s t e parênteses e n o s s o . 
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dução s o c i a l , e n t r e e l a s as a t i v i d a d e s d i t a s "não-produtivas", 

como ê o caso da produção de v a l o r e s de uso e da prestação de 

serviços na unidade doméstica. A realização do t r a b a l h o domêsti 

co em casa ("para a família") p e l a s mulheres, p o s s i b i l i t a o pa­

gamento aos t r a b a l h a d o r e s de um salário i n f e r i o r àquele que e f e 

t i v a m e n t e d e v e r i a r e c e b e r caso t i v e s s e que comprar, no merca­

do, serviços como esses que são, c o t i d i a n a m e n t e , f e i t o s "de g r a 

ça" no l a r " (BRUSCHINI e ROSEMBERG, 1982: 1 1 ) . 

3.2 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Víòtníbuíção do Tempo Total dz Trabalho 

A questão da d u p l a j o r n a d a de t r a b a l h o nos remete a uma 

o u t r a que é a distribuição do tempo t o t a l de t r a b a l h o da mulher 

a s s a l a r i a d a . Este problema não ê e x c l u s i v a m e n t e da mulher r u r a l 

a s s a l a r i a d a , mas do c o n j u n t o de mulheres que d i v i d e m seu tempo 

e n t r e o t r a b a l h o na produção e o t r a b a l h o doméstico 1. 

1 Em sua p e s q u i s a s o b r e a m u l h e r operária, C a p p e l l i n c o l o c a que 
"a mudança r a d i c a l na distribuição do tempo t o t a l de t r a b a l h o 
da operária e n t r e o l a r e a fábrica tem que l e v a r em c o n t a a 
p a u l a t i n a reorganização d e s t a s duas a t i v i d a d e s , c o n s i d e r a d a s 
como p a r t e s da t o t a l i d a d e do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i 
t a l i s t a . 0 e s t u d o da incorporação da operária á e s f e r a da p r o 
duçao de m e r c a d o r i a s pede uma análise da dimensão do tempo de 
t r a b a l h o d e d i c a d o ao desempenho das a t i v i d a d e s d o m e s t i c a s . Ao 
nosso v e r d e v e - s e r e c o n s i d e r a r a estratégia o r g a n i z a t i v a da 
família operária que e n f r e n t a e s t e p r o b l e m a . 0 que se r e s s a l ­
t a , a nível de tendência, nao ê a destruição do t r a b a l h o do­
m e s t i c o , mas sua r a d i c a l reorganização, v i a b i l i z a d a p e l a r e ­
distribuição das r e s p o n s a b i l i d a d e s d o m e s t i c a s e n t r e t o d o s os 
membros da família, p e l a substituição de v a l o r e s de uso por 
m e r c a d o r i a s , p e l a introdução de novas técnicas e métodos de 
t r a b a l h o " (CAPPELLIN, 1979: 8 2 ) . 
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Com sua e n t r a d a no mercado de t r a b a l h o , o t r a b a l h o domes 

t i c o perde sua p r i n c i p a l i d a d e e passa s e r uma a t i v i d a d e secunda 

r i a , em relação ao tempo disponível para sua realização, apesar 

de c o n t i n u a r sendo indispensável p a r a a reprodução da família. 

D i a n t e d e s t a d u p l a n e c e s s i d a d e , a de se i n c o r p o r a r no processo 

p r o d u t i v o e a de desempenhar a t i v i d a d e s que garantam a r e p r o d u ­

ção, a mu l h e r , por um l a d o , consome o seu tempo de repouso r e a ­

l i z a n d o as t a r e f a s domésticas, por o u t r o l a d o , busca i n c o r p o r a r 

o u t r o s membros da família - g e r a l m e n t e o u t r a s mulheres - na exe 

cução d e s t a s t a r e f a s . 

Em nossa p e s q u i s a j u n t o às mulheres c a n a v i e i r a s de Santa 

R i t a f i c a p a t e n t e e s t a d u p l a j o r n a d a de t r a b a l h o bem como nos 

demonstra a utilização do tempo em que as t a r e f a s domésticas 

são executadas: 

Tabela 16 

QUEM PREPARA A ALIMENTAÇÃO? 

El a mesma 

Sua mãe 

Sua f i l h a 

O utras pessoas 13 

TOTAL 102 

Sem poder c o n t a r com equipamentos domésticos que f a c i l i ­

tem o p r e p a r o e conservação dos a l i m e n t o s , as mulheres que não 

^ ( Antes de s a i r de casa 5 
Depois de v o l t a r 36 

29 

19 
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contam com o u t r a pessoa p a r a r e a l i z a r e s t a t a r e f a , preparam ape 

nas uma refeição quente no d i a , g e r a l m e n t e à n o i t e . O almoço se 

c o n s t i t u i de f a r i n h a m i s t u r a d a ao feijão que sobrou da refeição 

preparada â n o i t e . I s t o ê v a l i d o p a r a e l a - no p a r t i d o de ca­

na - como pa r a as crianças que f i c a m em casa. As mulheres que 

deixam o encargo, p a r a a f i l h a , no p r e p a r o das refeições, ve r b a 

l i z a m a grande preocupação p e l o numero de a c i d e n t e s que i s t o 

p r o v o c a , p r i n c i p a l m e n t e quando e s t a é a i n d a uma criança. Contu­

do, numa das e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s com um c a s a l de t r a b a l h a d o ­

r e s , pudemos p e r c e b e r que já e x i s t e m lampejos de que, m u i t o d i s 

cr e t a m e n t e , o homem já começa a assumir c e r t a s t a r e f a s de " a j u ­

da" ao t r a b a l h o doméstico, r e a l i z a d o p e l a mulher: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Quando a gente chega de n o i t e , eu vanno a caòa, ele eò-

colhe o feijão, eu tempero, ele lava pftato e eu lavo a 

fioupa. Ele. me ajuda multo e tudo dá cento. Quando a gen­

te. í>ai de manhã, deixo tudo pnonto, que e l e me ajuda de 

manha também. 

( T r a b a l h a d o r e s de Várzea Nova) 

TABELA 17 

QUEM LAVA A ROUPA? 

El a mesma 57 

Sua mãe 19 

Sua f i l h a 13 

Outr a s pessoas 13 

TOTAL 102 
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A t a r e f a da lavagem da roupa é normalmente r e a l i z a d a em 

d o i s períodos d i f e r e n t e s , dependendo a mulher poder ou não con­

t a r com uma o u t r a pessoa que a a u x i l i e . A m a i o r i a das mulheres 

c o n t a c t a d a s é responsável p o r e s t e serviço, fazendo-o sem q u a l ­

quer a j u d a de o u t r a pessoa. Segundo e l a s , como a q u a n t i d a d e de 

roupa disponível não ê s u f i c i e n t e , de modo a p e r m i t i r que e s t a 

s e j a acumulada para s e r l a v a d a no f i n a l da semana, e s t a t a r e f a 

deve s e r executada t o d a s as n o i t e s , f i c a n d o a roupa r e s t a n t e pa 

r a s e r l a v a d a no domingo. 

TABELA IS 

QUEM FAZ A FEIRA 

E l a mesma 52 

Sua mãe 23 

Seu m a r i d o 15 

Seu p a i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6 

Sua f i l h a 6 

TOTAL 102 

Este dado é i n t e r e s s a n t e no s e n t i d o de podermos o b s e r v a r 

como o padrão c u l t u r a l do t r a b a l h a d o r r u r a l se m o d i f i c a ao pas­

sar de "morador" nas p r o p r i e d a d e s , p a r a r e s i d e n t e nas p e r i f e ­

r i a s urbanas. A i n d a quando morador, as compras na f e i r a , dos 

p r o d u t o s que o t r a b a l h a d o r não tem acesso no i n t e r i o r da p r o ­

p r i e d a d e , e r a , g e r a l m e n t e , f e i t a p e l o homem. Apenas na ausência 

do companheiro e s t a t a r e f a c a b i a ã mulher. Ao d e s l o c a r sua r e s i . 
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dência pa r a a p o n t a de r u a , e s t a tradição tende também a modi-

f i c a r - s e . Lembramos que das 102 mulheres c o n t a c t a d a s , 53 não 

eram c h e f e de família. Destas, apenas 21 responderam que a t a r e 

f a de f a z e r semanalmente a f e i r a é desempenhada p e l o marido ou 

p a i . 

Ao d e s e n v o l v e r a análise do processo de proletarização 

da mulher r u r a l , uma de nossas preocupações f o i a de buscar per 

ceber como e l a equaciona a superposição do t r a b a l h o a s s a l a r i a ­

do na p a l h a da cana com o t r a b a l h o doméstico. "A forma e s p e c l f i _ 

ca na q u a l duas a t i v i d a d e s , na prática, se a r t i c u l a m , c o l o c a a 

nosso v e r a necessidade de i n s i s t i r no carãter s o c i a l dos d o i s 

t r a b a l h o s . Por o u t r a p a r t e , é também p r e c i s o s a l i e n t a r que, pe­

l o f a t o d e l e s manterem uma vinculação d i f e r e n t e com o c i c l o de 

transformação do v a l o r , não deve l e v a r a p e r d e r de v i s t a a sua 

p r o f u n d a e mútua interdependência na formação da m e r c a d o r i a f o r 

ça de t r a b a l h o " (CAPPELLIN, 1979: 8 9 ) . 

A análise d e s t e c o n j u n t o de dados nos f a z p e r c e b e r que, 

apesar da reposição de braços p a r a o t r a b a l h o s e r do i n t e r e s s e 

do c a p i t a l , as t a r e f a s r e l a c i o n a d a s com a reprodução da força 

de t r a b a l h o f i c a m r e s t r i t a s ao âmbito f a m i l i a r / p r i v a d o , e den­

t r o d e l e delegadas â mul h e r , v i s t o que não e x i s t e nenhuma p r e s ­

tação de serviço c o l e t i v o que possa aliviá-la de sua d u p l a j o r ­

nada de t r a b a l h o . 

3.3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 C i c l o efe Vida Produtivo da Mulh.cn Canavieira 

Em nossa p e s q u i s a , ao fazermos um lev a n t a m e n t o da idade 

http://Mulh.cn
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das mulheres c a n a v i e i r a s , constatamos que: 

TABELA 19 

IDADE DA MULHER CANAVIEIRA 

12 a 15 anos 5 

16 a 20 anos 18 
75 

21 a 40 anos 57 

41 a mais 22 

TOTAL 102 

A mai o r incidência de absorção da mão de obr a f e m i n i n a 

o c o r r e exatamente no c i c l o r e p r o d u t i v o da mulher, ou s e j a , en­

t r e 16 a 40 anos de i d a d e , p e r f a z e n d o um t o t a l de 75 m u l h e r e s 1 . 

Esta constatação ê i n t e r e s s a n t e , na medida em que demons 

t r a a diferença e n t r e a absorção da mulher r u r a l na produção ca 

n a v i e i r a com a mulher i n t e g r a d a na produção urbana. Segundo 

1 Ao l e v a n t a r m o s o número de f i l h o s v i v o s e f a l e c i d o s e o nume­
r o de a b o r t o s , o b t i v e m o s os s e g u i n t e s r e s u l t a d o s : 

TABELA 20 

N9 de FILHOS VIVOS N? DE FILHOS FALECIDOS MULHERES QUE TIVERAM ABORTO 

1 16 1 16 1 15 
2 a 5 51 2 a 5 29 2 a 5 26 
6 a 10 11 6 a 10 8 6 a mais 1 

11 a mais 1 11 a mais 3 
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B r u s c h i n i e Rosemberg, "a participação mais i n t e n s a da mulher 

no t r a b a l h o e x t r a - l a r o c o r r e quando e l a tem menos de 25 anos, 

p o i s nas f a i x a s etárias subsequentes as ta x a s de a t i v i d a d e come­

çam a d e c l i n a r . Este decréscimo p o d e r i a s e r e x p l i c a d o p e l o g r a n 

de número de mulheres que, d e v i d o ao. casamento e â m a t e r n i d a d e , 

são forçadas a se r e t i r a r da força de t r a b a l h o p a r a d e d i c a r - s e 

e x c l u s i v a m e n t e aos a f a z e r e s domésticos e â socialização dos f i ­

l h o s . A inexistência de equipamentos s o c i a i s - como as c r e ­

ches - em número s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r ãs necessidades das 

t r a b a l h a d o r a s e x p l i c a , em p a r t e , a v o l t a da mulher ao l a r de­

p o i s que tem f i l h o s " (BRUSCHINI e ROSEMBERG, 1982: 1 3 ) . 

Os dados o b t i d o s em nossa p e s q u i s a nos revelam que, ao 

compararmos a absorção da mão de obra f e m i n i n a nos meios urbano 

e r u r a l , v e r i f i c a m o s que e l a se dã de forma i n t e i r a m e n t e d i f e ­

r e n c i a d a . No meio r u r a l não se e v i d e n c i a a " v o l t a ao l a r " após 

a m a t e r n i d a d e , m u i t o ao contrário, com o nascimento dos f i l h o s , 

a mulher se vê o b r i g a d a a d i s p u t a r um l u g a r no mercado de t r a b a 

l h o , s e j a p a r a aumentar o i n g r e s s o no orçamento f a m i l i a r - p o i s 

o salário do marid o ê i n s u f i c i e n t e - s e j a por t e r que assumir a 

t o t a l manutenção da família, quando não pode c o n t a r com a p r e ­

sença do companheiro, p or m o r t e , ou mais comumente, por abando­

no. Por o u t r o l a d o , v e r i f i c a m o s que sua inserção no mercado de 

t r a b a l h o se dã, i g u a l m e n t e , na f a s e i n f a n t i l de sua v i d a . 

TABELA 21 

QUANDO VOCE COMEÇOU A TRABALHAR NA CANA? 

Quando criança 

Quando a d o l e s c e n t e 

41 

22 
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Quando casou 23 

Quando separou-se do marid o 13 

Quando e n v i u v o u 3 

TOTAL 102 

Apesar da determinação biológica - idade - ser comumen-

t e u t i l i z a d a p ara a n a l i s a r a t r a j e t o r i a o c u p a c i o n a l das mulhe­

r e s que se i n t e g r a m ao mercado de t r a b a l h o , ao nosso v e r , não 

ê s u f i c i e n t e , na medida em que e s t a s i m p l e s relação - m o b i l i d a ­

de o c u p a c i o n a l e d e s e n v o l v i m e n t o do c i c l o de v i d a - esconde a 

utilização da mão de o b r a i n f a n t i l na produção, dado que e l a po 

de s e r cíclica e, p o r t a n t o , passível de não ser c o n s i d e r a d a nos 

censos o f i c i a i s , bem como a utilização d e s t a mesma mão de obra 

nas a t i v i d a d e s domésticas, mediadas i n c l u s i v e p e l o próprio p r o ­

cesso de socialização na relação mãe-filha, que, por força da 

ausência da mãe, ê i n i c i a d a de forma b a s t a n t e p r e m a t u r a . 

Como bem r e s s a l t a C a p p e l l i n , estamos convencidos da ne­

cess i d a d e de c o n s i d e r a r a v i d a o c u p a c i o n a l como processo dinâmi_ 

co da vinculação da t r a b a l h a d o r a ao c a p i t a l , p e l o f a t o de que a 

experiência de t r a b a l h o e, consequentemente, o c i c l o de v i d a 

p r o d u t i v o se r e d e f i n e m continuadamente ao longo do tempo de v i ­

da. P o r t a n t o , a problemática da m o b i l i d a d e o c u p a c i o n a l não deve 

r i a c o n s i d e r a r a id a d e como único f a t o r e x p l i c a t i v o d e s t e p r o ­

cesso. (...) a constituição de um novo núcleo f a m i l i a r , a p r e ­

sença dos f i l h o s , não se c o n s t i t u e m como eventos e x p l i c a t i v o s 

da introdução da d u p l a j o r n a d a na t r a j e t o r i a o c u p a c i o n a l da ope 

rãria. Estas novas r e s p o n s a b i l i d a d e s da operária na c o n s t i t u i -
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ção da família na verdade não fazem mais do que dar c o n t i n u i d a ­

de às a t i v i d a d e s que e l a vem assumindo desde a id a d e i n f a n t i l . 

(...) a d u p l a j o r n a d a de t r a b a l h o não se c o n f i g u r a como um f a t o 

i n d i v i d u a l , i s o l a d o do c o n t e x t o s o c i a l , mas deve ser v i s t o na 

e s t r e i t a ligação com o pro c e s s o de p a u l a t i n a expropriação da 

c l a s s e t r a b a l h a d o r a " (CAPPELLIN, 1979: 97-98). 

Ao nosso v e r , não poderemos compreender a inserção da mu 

l h e r na produção c a n a v i e i r a , sem levarmos em c o n t a a relação en 

t r e o c i c l o de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s com as tranformações, ao 

nível do c a p i t a l , o c o r r i d a s na produção da cana-de-açúcar. En­

t r e t a n t o , o que f i c a p a t e n t e ê que a expansão das relações so­

c i a i s de produção, na produção c a n a v i e i r a , i n t e n s i f i c a n d o a ocu 

pação da mão de o b r a f e m i n i n a , não assegurou o melhoramento das 

condições de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s , a c a r r e t a n d o p a r a as mulhe­

r e s a necessidade de vender duplamente a sua j o r n a d a de t r a b a ­

l h o ao c a p i t a l , enquanto a s s a l a r i a d a e enquanto responsável 

maior p e l a reprodução da força de t r a b a l h o p a r a o c a p i t a l . 



CAPITULO I V 

AS REIVINDICAÇÕES DAS MULHERES 

Com o s u r g i m e n t o da indústria e a substituição da o f i 

c i n a do artesão p e l a fábrica, operou-se a fragmentação p r o f i s 

s i o n a l . Agora o t r a b a l h a d o r e x e c u t a uma ou poucas operações 

p a r c i a l i z a d a s e d e s v i n c u l a d a s do r e s u l t a d o f i n a l . E ste p a r c e l a 

mento das operações f a b r i s , assim como a utilização de uma me 

n o r força física p a r a inúmeras t a r e f a s p o s s i b i l i t a r a m o apro 

v e i t a m e n t o em massa da mão de obra f e m i n i n a e i n f a n t i l . Deve 

mos também r e c o r d a r que tendo e s t e processo de i n d u s t r i a l i z a 

ção se o r i g i n a d o na Europa, e l e f o i c o n c o m i t a n t e ao pro c e s s o 

de expulsão no campo, o q u a l o r i g i n o u uma grande massa de t r a ­

b a l h a d o r e s " l i v r e s " e passíveis de serem a b s o r v i d o s p e l a indus_ 

trialização n a s c e n t e . 

Dadas as condições de máxima exploração a que e s t a p a r 

c e l a da população t r a b a l h a d o r a e s t a v a submetida, avolumaram-se 

as t e n t a t i v a s de elaboração de convenções i n t e r n a c i o n a i s que 

viessem p r o t e g e r o t r a b a l h o da mulher e do menor. "Após o tér­

mino da P r i m e i r a Grande Guerra, c r i o u - s e a Organização I n t e r n a 

c i o n a l do T r a b a l h o ( O I T ) , que desde a sua instituição até 1960 

aprovou 7 convenções e x c l u s i v a m e n t e sobre mulheres, versando 

sobre a proteção ã m a t e r n i d a d e , proibição de d e s i g u a l d a d e de 

remuneração e n t r e sexos e a não-discriminação, p a r a e f e i t o de 

engajamento no t r a b a l h o , p o r m o t i v o de sexo. Contudo, a l e g i s 



126 

lação genérica de proteção ao t r a b a l h a d o r , no B r a s i l , não d e r i 

va das mesmas causas que l h e deram o r i g e m nos países europeus" 

(RAMOS e LEITE, 1979:92). 

A p a r t i r da ascensão do governo de Getúlio Vargas, come 

ça a haver uma série de medidas v i s a n d o a ampliação e o f o r t a 

l e c i m e n t o do s e t o r i n d u s t r i a l , mudando as características de 

nosso país, até então eminentemente agrícola. Estando o gover 

no Vargas c a l c a d o numa política " p o p u l i s t a " , buscando j u n t o à 

c l a s s e t r a b a l h a d o r a o e s t e i o de sustentação p a r a s i , e l e i m p l e 

mentou uma série de medidas que visavam p r o t e g e r (ou c o o p t a r ) 

a c l a s s e t r a b a l h a d o r a . Datam d e s t a época a criação do Ministê 

r i o do T r a b a l h o , Indústria e Comércio, em 26/11/30; a o b r i g a 

t o r i e d a d e da C a r t e i r a P r o f i s s i o n a l , em 21/03/32; a j o r n a d a de 

t r a b a l h o de o i t o h o r a s , em 1932; a institucionalização do Salá 

r i o Mínimo, em 19/05/4 0 e a Consolidação das L e i s do T r a b a l h o 

(C.L.T.) em 19/05/4 3. É no b o j o d e s t e c o n j u n t o de medidas que 

o t r a b a l h o da mulher e do menor é regulamentado no B r a s i l , a t e n 

dendo i n c l u s i v e às recomendações já e s t a b e l e c i d a s p e l a O r g a n i ­

zação I n t e r n a c i o n a l do T r a b a l h o . 

P e l o e x p o s t o , podemos n o t a r que a legislação de p r o t e 

ção ao t r a b a l h o da mulher, q u e r nos países europeus, q u e r no 

B r a s i l , t e v e sua o r i g e m e sua adoção c a l c a d a no processo de 

industrialização. T a l v e z e s t e s e j a um (mas não único) dos f a 

t o r e s que levaram a não explicitação específica da legislação 

no t o c a n t e a proteção do t r a b a l h o da mulher r u r a l , permanecen 

do e s t a , também n e s t e a s p e c t o , de maneira invisível. 

Se a divisão s e x u a l do t r a b a l h o é a n t e r i o r ao processo 

de industrialização, est a n d o p r e s e n t e nos d i v e r s o s modes de pro 
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dução, apôs o advendo do s i s t e m a c a p i t a l i s t a , a d q u i r e uma nova 

dimensão, onde apenas o t r a b a l h o ( d i t o ) p r o d u t i v o é v a l o r i z a d o 

s o c i a l m e n t e . D i s t o d e c o r r e que o t r a b a l h o doméstico, igu a l m e n 

t e necessário, passa a ser g r a d a t i v a e crescentemente d e s v a l o ­

r i z a d o , f r e n t e ao t r a b a l h o p r o d u t i v o , p e l o c a p i t a l e p e l a so 

c i e d a d e , t o r n a n d o - s e o que h o j e , comumente, chamamos de " t r a b a 

l h o invisível". 

Em p r i m e i r o l u g a r é necessário que d e s m i s t i f i q u e m o s es 

t a separação " t r a b a l h o " , g e r a l m e n t e r e a l i z a d o na e s f e r a públi 

ca, e "não-trabalho", r e a l i z a d o no âmbito d o m e s t i c o / p r i v a d o . 

0 que e x i s t e é " t r a b a l h o - p a g o " e "trabalho-não-pago". A p a r t i r 

do momento que a mulher é i n s e r i d a na produção c a p i t a l i s t a e l a 

passa a desempenhar i n d i s t i n t a m e n t e suas funções n e s t a s duas 

e s f e r a s , mal-remunerada numa e não-remunerada n o u t r a . P o r t a n 

t o , a e s p e c i f i c i d a d e da d u p l a j o r n a d a de t r a b a l h o , assumida pe 

l a s mulheres, deve s e r m a n t i d a d e n t r o da reflexão da r e o r g a n i 

zação das relações s o c i a i s de t r a b a l h o a f i m de recompor e s t a 

divisão e p e r c e b e r que as reivindicações f e m i n i n a s , dado que 

seu t r a b a l h o se dá n e s t a s duas e s f e r a s , v i a de r e g r a , dizem 

r e s p e i t o a ambas. Por o u t r o l a d o , a não separação e n t r e as r e i 

vindicações específicas da mulher no mundo do t r a b a l h o , das 

suas reivindicações que se r e f e r e m ao doméstico, p o r também 

esta r e m p r e s e n t e s na consciência e na percepção das próprias 

t r a b a l h a d o r a s , é um m o t i v o a mais p a r a que não dicotomizãsse 

mos o est u d o de suas reivindicações. 

Nosso o b j e t i v o , ao procurarmos a n a l i s a r as r e i v i n d i c a 

ções que as mulheres a s s a l a r i a d a s da cana, do município de 

Santa R i t a , fazem ê buscar v e r i f i c a r em que medida estão sendo 
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cumpridas as disposições l e g a i s de proteção ao t r a b a l h o da mu 

l h e r . Por o u t r o l a d o , buscar p e r c e b e r o seu g r a u de o r g a n i z a -

ção, no s e n t i d o de encaminhar p r o p o s t a s próprias, que r e f l i t a m 

as d i f i c u l d a d e s e n f r e n t a d a s na sua d u p l a e s f e r a de t r a b a l h o , n o 

momento de construção da p a u t a de reivindicações f e i t a p e l o 

movimento s i n d i c a l â c l a s s e empregadora. Ao l a d o d i s s o , busca 

remos a n a l i s a r também, j u n t o às t r a b a l h a d o r a s , as r e i v i n d i c a 

ções que não dizem r e s p e i t o apenas â sua condição f e m i n i n a , 

mas ao c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s da cana. 

4.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A& Rzlvlndlzaçõtò EòpíaZ^lcaò 

Se tomarmos como exemplo os Dissídios C o l e t i v o s de Per 

nambuco, p o r ser o Estado onde os t r a b a l h a d o r e s canavieirostêm 

a mais l o n g a tradição de l u t a e onde o movimento s i n d i c a l r u 

r a l tem sua maior expressão, veremos que a mulher v a i a p a r e c e r 

e s p e c i f i c a m e n t e , p e l a p r i m e i r a vez, na p a u t a de reivindicações 

apre s e n t a d a p e l o movimento s i n d i c a l em 1983, ou s e j a , na quar 

t a greve dos c a n a v i e i r o s daquele Estado após 64. E s t a r e i v i n 

dicação d i z i a r e s p e i t o ã g a r a n t i a no emprego p a r a a mulher ges 

t a n t e . 

"Toda t r a b a l h a d o r a r u r a l que e n g r a v i d a r , tem di_ 
r e i t o de t e r , depois das 12 semanas de licença 
l e g a l , 60 d i a s sem poder ser botada p r a f o r a do 
emprego". 

(Pauta de Reivindicações - PE - 1983) 

No ano s e g u i n t e , 1984, é a d i c i o n a d a uma o u t r a r e i v i n d i 

cação: "Salário i g u a l p a r a t r a b a l h o i g u a l " . Na verdade, e s t a 

reivindicação é uma redundância, v i s t o que e l a já é um d i r e i 

t o assegurado no a r t i g o 165, i t e m t e r c e i r o da Constituição Era 
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s i l e i r a , que p r o i b e que h a j a diferença de salário p o r um mesmo 

t r a b a l h o , p o r m o t i v o de sexo, n a c i o n a l i d a d e ou esta d o c i v i l . E n 

t r e t a n t o , sua inclusão como reivindicação f o i necessária, p e l o 

s i m p l e s f a t o de que e s t e p r e c e i t o c o n s t i t u c i o n a l não e s t a v a sen 

do observado, f i c a n d o a mulher submetida a r e c e b e r um salário 

m u i t o a b a i x o do homem p e l a mesma a t i v i d a d e desempenhada. 

No p r i m e i r o Dissídio C o l e t i v o da Paraíba, e s t a s duas 

reivindicações foram incluídas, mas, assim como o c o n j u n t o das 

reivindicações f e i t a s p e l o movimento s i n d i c a l e aprovadas p e l o 

T r i b u n a l R e g i o n a l do T r a b a l h o , não estão sendo cumpridas. 

0 descumprimento da legislação t r a b a l h i s t a s no B r a s i l é 

a l g o a n t i g o . Porém é extramamente acentuado quando se r e f e r e 

a mulher. Apesar dos d e c r e t o s e l e i s que buscam dar proteção 

ao t r a b a l h o da mulher datarem de mais de 5 0 a n o s \ poucos i t e n s 

têm conseguido s a i r do p a p e l , mesmo nos maiores c e n t r o s urba 

nos do país, fazendo com que e s t e s d i r e i t o s assegurados p o r l e i 

sejam a i n d a i n c o r p o r a d o s como reivindicações nas paut a s das 

d i v e r s a s c a t e g o r i a s de t r a b a l h a d o r e s . Por o u t r o l a d o , passados 

mais de 4 0 anos da promulgação da Consolidação das L e i s do Tra 

ba l h o (C.L.T.), nada mais s i g n i f i c a t i v o f o i a c r e s c e n t a d o ã l e 

gislação t r a b a l h i s t a , apesar do aumento c r e s c e n t e da mão de 

obra f e m i n i n a na produção, s e j a urbana, s e j a r u r a l . 

1. "No B r a s i l , o p r i m e i r o d e c r e t o que r e g u l a m e n t a o t r a b a l h o d a 

m u l h e r d a t a de 1923, a p r o v a n d o o R e g u l a m e n t o N a c i o n a l de 

Saúde Pública. E s t e d e c r e t o p r o t e g i a a t r a b a l h a d o r a apenas 

e n q u a n t o mãe, d e t e r m i n a n d o aos e s t a b e l e c i m e n t o s da indu£ 

t r i a e do comércio que f a c u l t a s s e m ãs suas empregadas um 

r e p o u s o de 30 d i a s a n t e s e 30 d i a s após o p a r t o ; f a c i l i d a _ 

des p a r a que as t r a b a l h a d o r a s amamentassem os f i l h o s d u r a n 

t e a j o r n a d a de t r a b a l h o ; p r o v i d e n c i a s p a r a que as t r a b a l h a _ 

d o r a s , sem prejuízo do t r a b a l h o , pudessem d i s p e n s a r cuid£ 
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O município de Santa Pata não é uma excessão d e n t r o do 

quadro g e r a l de descumprimento da legislação t r a b a l h i s t a (en­

t r e o u t r o s ) de proteção ã mulher. Em nossa p e s q u i s a , d u r a n t e a 

aplicação do questionário, ao perguntarmos p a r a as t r a b a l h a d o ­

r a s a s s a l a r i a d a s da cana se e l a s haviam t r a b a l h a d o na l a v o u r a 

c a n a v i e i r a d u r a n t e o período de g r a v i d e z , das 89 mulheres que 

t i v e r a m f i l h o s , 64 responderam que sim, ou s e j a , mais de 70% 

das mulheres c o n t a c t a d a s que t i v e r a m f i l h o s . 

1 . dos aos f i l h o s ; o b r i g a t o r i e d a d e da instalação de c r e c h e s ou 
s a l a s de amamentação, próximas dos l o c a i s de prestação de 
serviço. Em 1932 s u r g e a p r i m e i r a regulamentação ao t r a b a -
l h o da m u l h e r de m a n e i r a genérica e com fiscalização pr5 
p r i a . Q u anto â m a t e r n i d a d e , o d e c r e t o d e t e r m i n a a proibição 
do t r a b a l h o da m u l h e r q u a t r o semanas a n t e s do p a r t o e qua 
t r o semanas após, com o acréscimo de ma i s duas semanas em 
cada período, desde que e x c e p c i o n a l m e n t e necessários; g a r a n 
t i a da metade do salário d u r a n t e seu a f a s t a m e n t o ; d i r e i t o de 
v o l t a ao c a r g o ; extensão dos mesmos d i r e i t o s p o r duas sema­
nas em caso de a b o r t o nao c r i m i n o s o ; d i r e i t o a d o i s ínterv£ 
l o s diários de 30 m i n u t o s cada p a r a amamentação do f i l h o 
até s e i s meses; o b r i g a t o r i e d a d e de c r e c h e s nos e s t a b e l e c i _ 
m e ntos em que t r a b a l h a s s e m p e l o menos 30 m u l h e r e s com m a i s 
de 16 a n o s . A licença da g e s t a n t e d e v e r i a s e r paga p e l a s 
c a i x a s c r i a d a s p e l o Seguro S o c i a l e na sua f a l t a p e l o empre_ 
g a d o r . 

Em 1943, d i a n t e de um m o v i m e n t o operário de f o r t e caráter 
reivindicatório, é d e c r e t a d a a C.L.T.- Consolidação das 
L e i s do T r a b a l h o -, d e i x a n d o o l e g i s l a d o r de d a r a d e v i d a 
atenção ã questão da m a t e r n i d a d e , r e p r o d u z i n d o com pequenos 
avanços o d e c r e t o de 1 9 3 2 . D e n t r e as n o v i d a d e s registram-se a 
percepção do salário integral,ã c a r g o do e m p r e g a d o r - e m a i s 
r e c e n t e m e n t e da Previdência S o c i a l - e a extensão da licença 
de p a r t o p a r a um período t o t a l de 12 semanas. 

(G.F.R., 1980) 



131 

Até que mês de gestação? 

19 ao 59 mês 

69 ao 79 mês 

89 mês 

99 mês 

17 

8 

12 

27 

T O T A L 64 

Das 27 mulheres que t r a b a l h a r a m até o 99 mês, t o d a s a f i r 

maram que t r a b a l h a r a m na cana-de- açúcar até o d i a do p a r t o . 

Uma d e l a s nos r e v e l o u que começou a s e n t i r os p r i m e i r o s s i n a i s 

do p a r t o quando v o l t a v a p a r a casa, a i n d a em cima do caminhão. 

Como a viagem e r a l o n g a , f o i p r e c i s o pará-lo e e l a deu a l u z 

na b e i r a da e s t r a d a . Fatos como e s t e são comuns na v i d a d e s t a s 

mulheres. 

Na e n t r e v i s t a que fi z e m o s com o e x - p r e s i d e n t e do s i n d i 

c a t o , e l e nos c o l o c o u como o s i n d i c a t o tem a g i d o f r e n t e a e s t a 

questão. 

"Quando a m u l h e r g e s t a n t e p r o c u r a o s i n d i c a t o , 
quando chega no ,89 mês, tem o p r o b l e m a do a f a s ­
t a m e n t o do serviço p o r doze semanas. Então a 
g e n t e tem l u t a d o . M u i t a s v e z e s uns (empregado -
r e s ) a c e i t a m , o u t r o s nao querem a c e i t a r . Então a 
g e n t e manda p r e p a r a r um a t e s t a d o , o médico a s s i _ 
na c i t a n d o a l e i e manda p a r a o e m p r e g a d o r . Ago_ 
r a hã pouco t i v e m o s um p r o b l e m a com a u s i n a San_ 
t a n a . 0 médico da própria u s i n a , achando que 
não d e v i a a c e i t a r a a t e s t a d o , p o r q u e i a empobre_ 
c e r a u s i n a , que a u s i n a i a f i c a r p o b r e se f o s ­
se d a r doze semanas a cada m u l h e r . A g e n t e .nao 
pode i m p e d i r que as m u l h e r e s f i q u e m g e s t a n t e s , 
p a r a que a u s i n a nao pag u e . Então, nao hã como 
a g e n t e a r r e d a r o pé, p o r q u e o dissídio c o 1 e t i_ 
vo estã j u l g a d o , a t r i b u i e s t e d e v e r de p a g a r . 
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Então, mandamos e l a p a r a o escritório, sem que 

a u s i n a r e s o l v e u , p o r q u e e l a não v e i o m a i s a q u i " 

( E x - P r e s i d e n t e do STR) 

Mesmo com o a t e s t a d o médico expedido p e l o s i n d i c a t o as 

u s i n a s têm-se recusado a pagar e s t e d i r e i t o , e quando o fazem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

é sob pressão. Como a grande m a i o r i a das mulheres c o n t a c t a d a s 

em nossa p e s q u i s a não eram s i n d i c a l i z a d a s ( 8 6 ) , p o r t a n t o , sem 

d i r e i t o a r e c o r r e r ao seu órgão de c l a s s e p a r a o encaminhamen 

t o l e g a l d e s t e d i r e i t o , podemos supor que c descumprimento da 

l e i , n e s t e caso, s e j a t o t a l . 

E s t a não busca p e l o s seus d i r e i t o s , r e v e l a d a p e l o des 

conhecimento que a mulher tem dos d i r e i t o s que l h e são assegu 

rados p o r l e i , deu margem p a r a que a participação f e m i n i n a 

na greve dos a s s a l a r i a d o s da cana de Santa R i t a , e s t i v e s s e c a l 

cada apenas nas reivindicações mais g e r a i s da c a t e g o r i a , como 

aumento do salário e diminuição das t a r e f a s , do q u e , i n c l u s i v e , 

através de suas reivindicações e s p e c i f i c a s . 

Durante a p e s q u i s a , ao perguntarmos q u a i s os p o n t o s da 

p a u t a de reivindicações que eram mais i m p o r t a n t e s p a r a a mu 

l h e r c a n a v i e i r a , nenhuma r e f e r i u - s e ãs duas reivindicações que 

se r e f e r i a m e s p e c i f i c a m e n t e ã mulher, Das poucas, apenas c i n 

co, que sabiam o que e r a e s t a " p a u t a " , r e f e r i r a m - s e a questão 

do aumento do salário como a reivindicação mais i m p o r t a n t e , po­

rém, nenhuma s a b i a da existência das duas reivindicações espe­

c i f i c a s . Ao perguntarmos o que e l a s achavam que deveriam en 

t r a r na p a u t a ( d e p o i s de e s c l a r e c i d o o que e r a e l a ) como r e i 

vindicação que f a v o r e c e s s e a mulher, nenhuma conseguiu formu 

l a r q u a l q u e r p r o p o s t a . Não que a mulher c a n a v i e i r a não s i n t a 

d i f i c u l d a d e s . E s t a s e x i s t e m e são v e r b a l i z a d a s p or e l a s , sejam 
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as d i f i c u l d a d e s e n f r e n t a d a s d e n t r o dos p a r t i d o s de cana,sejam 

as d i f i c u l d a d e s que se acumulam no âmbito doméstico. Contudo, 

l h e s f a l t a um espaço de expressão, discussão e encaminhamento 

d e s t a s d i f i c u l d a d e s , a f i m de que se transformem em p r o p o s t a s 

c o n c r e t a s . A questão da organização é fundame n t a l p a r a v i a b i 

l i z a r a passagem do s i m p l e s " s e n t i m e n t o das d i f i c u l d a d e s " p a r a 

a formulação de a l t e r n a t i v a s que possam e f e t i v a m e n t e superã-

- l a s . Enquanto as mulheres e s t i v e r e m i s o l a d a s , sem um meio con 

c r e t o p a r a d i s c u t i r e m , j u n t a m e n t e com seus companheiros de 

t r a b a l h o , os problemas que l h e são próprios, o movimento s i n d i _ 

c a l não serã capaz, p o r s i só, de encaminhar a q u i l o que e l e 

desconhece, r e d u z i n d o suas preocupações apenas ao encaminhamen 

t o das duas reivindicações mais t r a d i c i o n a i s . 

Um exemplo i n t e r e s s a n t e é o das mulheres b o i a s - f r i a s de 

São Paulo. E l a s incluíram na p a u t a de reivindicações, ap r e s e n ­

tada p e l o s s i n d i c a t o s , a interrupção do t r a b a l h o , com vencimen 

t o s , na época da menstruação. Apesar da reivindicação ser j u s 

t a , em consequência das precárias condições de t r a b a l h o a que 

f i c a m submetidas, sem d i s p o r de sanitários p a r a sua h i g i e n e 

p e s s o a l , e l a não f o i a c e i t a p e l a FAESP (Federação dos A g r i c u l 

t o r e s do Estado de são Paulo)''". Apesar de não sabermos se e s t a 

reivindicação f o i f r u t o da organização das mulheres c a n a v i e i -

r a s de São Pau l o , ou dos d i r i g e n t e s s i n d i c a i s , e l a nos sugere 

duas c o i s a s : Quando a mulher começa a se o r g a n i z a r , as suas 

reivindicações específicas surgem e podem, ser encaminhadas pe 

l o movimento s i n d i c a l . 0 ser a c e i t a ou não p e l o s empregadores 

1 . E s t a referência f o i r e t i r a d a de um a r t i g o de T r e d e Cardoso 

p a r a a F o l h a de Sao P a u l o . 
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dependerá da força o r g a n i z a t i v a e da mobilização - não apenas, 

mas fundamentalmente - das mulheres. Por o u t r o l a d o , uma r e i -

vindicação como e s t a , ao ser p r o p o s t a p e l o s d i r i g e n t e s s i n d i 

c a i s , r e v e l a sua s e n s i b i l i d a d e p a r a os problemas do c o n j u n t o 

de sua c a t e g o r i a - não apenas homens, mas também mulheres - su 

g e r i n d o que e s t a preocupação com a p a r c e l a f e m i n i n a dos t r a b a 

l h a d o r e s poderá v i r a c o n s t i t u i r - s e no esforço em busca de um 

sa l d o o r g a n i z a t i v o e no avanço da consciência dos/as t r a b a l h a ­

d ores/as . 

Como pudemos o b s e r v a r , os proprietários r u r a i s de Santa 

R i t a não se sentem o b r i g a d o s ao cumprimento da legislação no 

que se r e f e r e às duas reivindicações e s p e c i f i c a s sobre a mu 

l h e r que aparecem na p a u t a de reivindicações dos a s s a l a r i a d o s 

da cana. Nem a licença l e g a l p a r a o p a r t o é cumprida, tampouco 

o pagamento i g u a l p e l a mesma função. 

Observamos também que não são apenas e s t a s r e i v i n d i c a -

ções que deixam de ser cumpridas. Apesar da t o t a l i d a d e das mu 

l h e r e s c o n t a c t a d a s t r a b a l h a r e m na adubação da cana, apesar de 

tere m suas mãos corroídas p e l o s elementos químicos que compõem 

o adubo, e l a s a i n d a não conseguiram os equipamentos de p r o t e -

ção necessários p a r a o desempenho de sua função, apesar d e s t e 

I t e m f a z e r p a r t e t a n t o da p a u t a de reivindicação dos t r a b a l h a ­

d o r e s , quanto da legislação t r a b a l h i s t a s . Embora as t a r e f a s 

de adubação se r e v i s t a m do caráter de i n s a l u b r i d a d e , apesar de 

l h e s t r a z e r sérios r i s c o s â saúde, as mulheres tampouco rece -

bem o a d i c i o n a l de i n s a l u b r i d a d e , também p r e v i s t o na l e g i s l a -

ção. 

Em relação ao cuidado com os f i l h o s na sua ausência, 



135 

e s t a t a r e f a tem s i d o costumeiramente delegada a uma o u t r a mu 

l h e r , na m a i o r i a das vezes sem condições de a s s u m i - l a , como é 

o caso da f i l h a pequena que toma c o n t a dos irmãos. 

Durante a p e s q u i s a , uma das mulheres me c o l o c o u que ha 

v e r i a a p o s s i b i l i d a d e de l e v a r os f i l h o s menores de sete anos 

ao t r a b a l h o , desde que o empregador c o l o c a s s e uma pessoa p a r a 

tomar c o n t a das crianças. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" E l e * não pagam diãfiia pr.a aguaceira botar água pra gen 

t<L, dzntAo do p a r t i d o de cana? Von que então eZeé não 

botam uma mocinha pfia tomar, conta do& pir.r.alhoi> enquan 

to a gente trabalha? 

( T r a b a l h a d o r a a s s a l a r i a d a - Chefe de Família) 

Se e s t a é a melhor solução, não nos cabe a q u i a n a l i s a r . 

0 f a t o é que se as mulheres não forem i n c e n t i v a d a s a se r e u 

n i r e m , se não f o r c r i a d o d e n t r o do s i n d i c a t o o espaço necessá 

r i o p a r a que e l a s possam d i s c u t i r os seus problemas e as f o r 

mas de como encaminhá-los, as soluções nunca chegarão, se es 

t a s dependerem da "boa vontade'* dos seus empregadores. 

Se constatamos que ás mulheres c a n a v i e i r a s de Santa Ri 

t a não têm conseguido se o r g a n i z a r , v i s a n d o encaminhar suas 

d i f i c u l d a d e s e t r a d u z i - l a s em reivindicações que possam ser 

assumidas p e l o movimento s i n d i c a l , p o r o u t r o l a d o , constatamos 

i g u a l m e n t e a f a l t a de preocupação do s i n d i c a t o no s e n t i d o de 

f a v o r e c e r e s t a reflexão e sua organização. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2 A-ó Reivind-icaçõe* Gerai* 

0 descumprimento da legislação não se dã apenas en r e l a 

ção ao salário da mulher e proteção ã m a t e r n i d a d e , e s t a f a l t a 
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de cumprimento pode ser v e r i f i c a d a também em relação ao conjún 

t o dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s a que têm d i r e i t o t o d o s os t r a b a 

l h a d o r e s , d i r e i t o s e s t e s que l h e são negados. Apesar da o b r i g a 

t o r i e d a d e da c a r t e i r a p r o f i s s i o n a l d a t a r de 1932, após 53 anos 

que se seguiram, a i n d a encontramos uma q u a n t i d a d e imensa de 

t r a b a l h a d o r e s sem acesso a e s t e d i r e i t o . E não apenas a e l e , 

mas ao r e s t a n t e dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s p r e v i s t o s p e l a l e g i s _ 

lação. 

Ao Perguntarmos p a r a as t r a b a l h a d o r a s se e l a s já t i v e 

ram em alguma ocasião a sua c a r t e i r a p r o f i s s i o n a l a s s i n a d a pe 

l o empregador r u r a l , das 102 mulheres que contactamos, 19 d i s 

seram que sim e 83 responderam que nunca. Em relação ao paga 

mento das férias, apenas 22 mulheres receberam, p e l o menos uma 

vez, e 8 0 nunca haviam r e c e b i d o . Quanto ao décimo t e r c e i r o sa 

lário, 76 mulheres receberam e 26 responderam que não. E n t r e 

t a n t o , das 76 que responderam a f i r m a t i v a m e n t e e s t a questão, 61 

receberam apenas uma gratificação, uma " m i c h a r i a " , no d i z e r 

d e l a s , e não o e s t i p u l a d o em l e i , mesmo levando em c o n t a a p r o 

p o r c i o n a l i d a d e p e l o tempo t r a b a l h a d o . Em relação ao comprovan 

t e de re c e b i m e n t o do salário, t o d a s a f i r m a r a m que nunca haviam 

r e c e b i d o . Algumas p r o p r i e d a d e s exigem que o t r a b a l h a d o r a s s i n e 

(grande p a r t e sabe apenas "desenhar" o próprio nome) ou c a r i m 

be com o dedo as f o l h a s de pagamento, que f i c a m r e t i d a s na p r o 

p r i e d a d e . Como a esmagadora m a i o r i a dos t r a b a l h a d o r e s / a s são 

a n a l f a b e t o s / a s , sequer sabem a q u i l o que estão a s s i n a n d o . 

Em v i r t u d e da f a l t a de cumprimento da legislação t r a b a 

I h i s t a s no campo; dado a inexistência de uma fiscalização sé 

r i a e e f i c a z p or p a r t e do Ministério do T r a b a l h o , através de 

sua D e l e g a c i a R e g i o n a l do T r a b a l h o ; em decorrência da f r a g i l i 
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dade o r g a n i z a t i v a e m o b i l i z a d o r a do movimento s i n d i c a l , t o d o s 

e s t e s d i r e i t o s , que não p r e c i s a r i a m mais f i g u r a r como r e i v i n d i 

cações p e l o s t r a b a l h a d o r e s , v i s t o que já são g a r a n t i d o s ( p o r 

l e i ) , a i n d a fazem p a r t e dos a n s e i o s das mulheres t r a b a l h a d o r a s 

e dos c a n a v i e i r o s em g e r a l . 

Durante a p e s q u i s a , ao perguntarmos o que g a r a n t i r i a uma 

sobrevivência mais d i g n a p a r a o t r a b a l h a d o r c a n a v i e i r o , 72 mu 

l h e r e s responderam que e r a p r e c i s o que o salário aumentasse e 

30, que fosse distribuído t e r r a s p a r a o t r a b a l h a d o r poder f a 

zer o seu roçado. Constatamos também que e s t a s 3 0 mulheres são 

as mais i d o s a s do c o n j u n t o das mulheres pesq u i s a d a s , provável 

mente por ter e m v i v i d o num tempo onde h a v i a a p o s s i b i l i d a d e de 

t e r um roçado p a r a complementar a subsistência da família. Con 

t u d o , mesmo e s t a s , que se r e f e r i r a m ã necessidade do roçado, 

nunca o colocaram como a a l t e r n a t i v a única, mas sim. conjugado 

com o re c e b i m e n t o de um salário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 quz zu digo pKa 6znhoK.a z que pfizciòava que a gente 

ganhaòòz zí>&z ganho que zàtão pK.omztzndo z também bz a 

gzntz tivzòòz um lo cadinho, ajudava baòtantz a gzntzy 

poKquz, no tzmpo quz a gzntz £azia um bocadinho, quzchz 

gava um mi t h o, um feijão, uma batata, uma macaxzixa, o 

dinhziKo quz a gzntz aKKanjava jã i a compKax uma outKa 

mzK.zadoK.ia, uma Koupa, uma outKa coiòa com o dinhziKO 

do fizijão. PoKquz a gzntz não pxzciòava compxaK. o £zi 

jão, jã tinhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em caia pKa comzK. E o quz a gzntz ^cb&z 

ganhaK, jã ZKa pua uma miòtuKa, pKa uma xcupinha pKa 

um, um paKzinhoidz c h i n e l o pKa outxo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não é? 

( T r a b a l h a d o r a A s s a l a r i a d a - viúva) 

http://mzK.zadoK.ia
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v S a l a r . i o &o e bom pr.a quem tem um tAa.ba.lko faixo,maò pr.a 

quem não tem trabalho faixo não e bom não, por.que a gen 

te. trabalha éeiò meòe&, depois faica par.ado o r.eòto do 

tempo, kgena, a peòòoa que tem um txabalho faixo, tr.aba-

I k o cento, o balãnio ena melhor., maò tAabalho incer.to 

não e bom não. Não adianta ter. um balãnio bom por. doiò, 

tKet> meòeò, daZ aquele i>er.viço i>e acaba e pr.onto, vou 

pr.ocur.ar. noutr.o canto. Aòòim, e melhor, o r.oçàdo m.eòmc. 

Ho noçado a gente trabalha no que e da gente, a cana e 

do doutor., a gente trabalha e quando e no fainal da òema 

na apanha aquela mixarJ,a, pega aquele dinheir.o e vaipfio 

meneado, tnaz uma beòteininha e acabou-òe. Mo noçado a 

gente vai hoje t i n a , vai amanhã t i n a . Roçado ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍAÒO, 

noçado dã lueno e a usina não dã lueno pno canavieino 

não ". 

( T r a b a l h a d o r a A s s a l a r i a d a - Chefe de Família) 

Destes depoimentos, a l g u n s dados nos chamam, mais a a t e n 

ção. Um se r e f e r e ã noção, que os t r a b a l h a d o r e s têm, de comple 

me n t a r i e d a d e do roçado na composição do orçamento doméstico. 

Por o u t r o l a d o , o roçado tem a i n d a m u i t o s i g n i f i c a d o para as 

t r a b a l h a d o r a s , d e v i d o â s a z o n a l i d a d e da produção c a n a v i e i r a , 

que g a r a n t e a ocupação r e g u l a r da mulher apenas no período do 

p l a n t i o e não d u r a n t e o ano t o d o . Contudo, per já ter e m s i d o 

e x p u l s a s da t e r r a não mantendo mais sua vinculação com o roça 

do; p o r estarem morando nas p o n t a s de r u a s há b a s t a n t e tempo; 

p o r não v i s l u m b r a r e m q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e de v o l t a ã t e r 

http://tAa.ba.lko
http://pr.ocur.ar


139 

r a \ a m a i o r i a das mulheres (72) r e f e r i r a m - s e apenas ao aumen 

t o do salário como a b a n d e i r a p r i n c i p a l de l u t a . 

O u t r a s reivindicações somam-se a e s t a s , de caráter mais 

abrangente. As precárias condições de t r a n s p o r t e s a que f i c a m 

submetidas os t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s da l a v o u r a c a n a v i e i 

r a , onde a ocorrência de a c i d e n t e s , a l g u n s de pequena monta, 

que não chegam a ser r e l a t a d o s p e l a imprensa, o u t r o s de gran 

des proporções, levando grande número de t r a b a l h a d o r e s ã mor 

t e , têm levado os t r a b a l h a d o r e s a e x i g i r condições d i g n a s se 

guras e humanas de t r a n s p o r t e . E s t a reivindicação s e n s i b i l i z a 

f o r t e m e n t e a c a t e g o r i a e, em e s p e c i a l as mulheres. Devemos 

le m b r a r que ao perguntarmos q u a l a maior d i f i c u l d a d e que as mu 

l h e r e s s e n t i a m em t r a b a l h a r na cana (Tabela 1 4 ) , quase 50% de 

l a s r e f e r i r a m - s e ao t r a n s p o r t e i n s e g u r o , dado mais e x p r e s s i v o 

d e s t a t a b e l a . 

Ao d i s c u t i r m o s com as t r a b a l h a d o r a s como e l a s viam a 

questão da f a l t a de condições mínimas, d e n t r o dos p a r t i d o s de 

cana, p a r a sua h i g i e n e p e s s o a l e p a r a s a t i s f a z e r suas n e c e s s i ­

dades biológicas, pudemos p e r c e b e r um c e r t o " f a t a l i s m o " quando 

d i z i a m : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

não tem j e i t o não. Tem de &er. a&òlm meòmo. 0 doutor, 

não vai botar. bankelr.o pr.a gzntz, a gente 6e ei>cond.e 

e dentr.0 da& canai mesmo. Quando o cabo r.eclama que a 

1 . P a r e c e h a v e r um c o n s e n s o e n t r e os proprietários r u r a i s em 

nao p e r m i t i r que os t r a b a l h a d o r e s p l a n t e m seu roçado, mesmo 

nas áreas nao u t i l i z a d a s p a r a a plantação com can a . Em L i 

v r a m e n t o , os t r a b a l h a d o r e s p l a n t a r a m numa área recém desma 

t a d a , porém, o proprietário mandou a r r a n c a r t u d o , f i c a n d o 

a área sem o u t r a utilização. 
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gente sumiu, eu digo a e l e . - Val faazen aquilo que tu. 

tambzm faaz". 

( T r a b a l h a d o r a A s s a l a r i a d a ) . 

Ao contrário d e s t a s , o u t r a s t r a b a l h a d o r a s r e v e l a r a m a 

necessidade de p r i o r i z a r , n e s t e momento, c e r t a s reivindicações 

e não o u t r a s . 

"0 n i c o jã tem tudo nas mãos d e l e , tudo quanto o n i c o 

quen o n i c o tem. Hão caneco, de se esfaonçan, não vai suon, 

não vai l a t a n . 0 suon que e l e dennama, não dennama nem 

um t i c o do que o tnabalkadon. Ta acolã, debaixo do ven_ 

t l l a d o n de venta, no e s c n l t o n l o . Um povo desse não sua. 

Hão é como o tnabalkadon alugado, pna gankan uma mlcka 

nla dennama os quatno pingos de suon que tem, não e 1 

Comendo colken de faanlnka seca, com que? Com peixe ve 

I k o , salgado. Mais do que I s s o tudo, o que pneclsava 

ena que' os komens soltassem um taco de tenna pna pobne 

za tnabalkan, aZ outnas águas connlam pna pobneza. Quen 

dlzen, as c o i s a s melkonavam s e e l e s aumentassem o ga 

nko do salãnlo e soltassem tenna pna gente tnabalkan". 

( T r a b a l h a d o r a A s s a l a r i a d a ) 

Nestes d o i s exemplos, v e r i f i c a m o s um c e r t o p e r i g o . Se 

o f a t a l i s m o não l e v a ã superação dos problemas, p o r o u t r o l a 
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do, a priorização de d e t e r m i n a d a s l u t a s poderá, na verdade,ser 

e n t e n d i d a como a e x c l u s i v i d a d e de algumas reivindicações em 

d e t r i m e n t o de o u t r a s . Sem negarmos a necessidade d e s t a p r i o r i 

zação, queremos a l e r t a r p a r a o f a t o de que, p r i n c i p a l m e n t e 

quando as reivindicações dizem r e s p e i t o ã mulher, encontramos 

uma tendência, b a s t a n t e g e n e r a l i z a d a no meio dos t r a b a l h a d o r e s , 

em deixá-las pa r a d e p o i s , p a r a o após as c o n q u i s t a s mais impor 

t a n t e s p a r a os t r a b a l h a d o r e s . Ao nosso v e r , e s t e " d e p o i s " não 

chegará caso as mulheres não comecem a e x i g i - l a s desde já. Pa 

r a i s s o é de fu n d a m e n t a l importância que e l a s passem a se or g a 

n i z a r d e n t r o do s i n d i c a t o . 

Ao nos r e f e r i r m o s âzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA organização da mulher d e n t r o do seu 

órgão de c l a s s e , não estamos a q u i pretendendo i n c e n t i v a r a pro­

p o s t a o r g a n i z a t i v a dos "departamentos f e m i n i n o s " , tão em moda, 

s e j a nos s i n d i c a t o s , s e j a nos p a r t i d o s políticos. Ao nosso 

v e r , e l e ê o que po p u l a r m e n t e poderíamos chamar de "uma f a c a 

de d o i s gumes". Se p o r um l a d o e l e poderá v i r a c o n s t i t u i r - s e 

num i n s t r u m e n t o e f e t i v o p a r a o encaminhamento de a l t e r n a t i v a s 

que possam s i g n i f i c a r soluções p a r a as discriminações s o f r i d a s 

p e l a s m ulheres, no avanço de consciência de organização d e s t e 

segmento; por o u t r o , e l e poderá c o r r e r o r i s c o de t r a n s f o r m a r 

em "gueto" a p a r c e l a f e m i n i n a o r g a n i z a d a , não i n t e g r a n d o d e s t a 

forma o c o n j u n t o dos p a r t i c i p a n t e s do s i n d i c a t o ou do p a r t i d o . 

São inúmeros os r e l a t o s , que temos t i d o o p o r t u n i d a d e de 

p r e s e n c i a r , de p a r t i c i p a n t e s de grupos f e m i n i s t a s , p r i n c i p a l , 

mente daquelas p e r t e n c e n t e s aos s e t o r e s mais o r t o d o x o s , que 

expressam como m u i t o p o s i t i v o o impedimento da presença e da 

participação dos varões nas reuniões ou e n c o n t r o s p o r e l a s p r o 
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movidos a f i m de d e b a t e r questões r e f e r e n t e s ã mulher. Enten 

demos que e s t e p r o c e d i m e n t o é um r e t r o c e s s o e não um avanço no 

encaminhamento das l u t a s c o n t r a as discriminações s o f r i d a s pe 

l a mulher. Evidentemente não queremos negar o caráter r e s t r i 

t i v o que c e r t a s reuniões ou e n c o n t r o s devam t e r , o que estamos 

chamando atenção é p a r a o f a t o de que e s t a restrição não s e j a 

p r o p o s t a como uma norma g e r a l a ser seguida. 

Entendemos que as discriminações c o n t r a a mulher pode 

rão ser superadas quando o c o n j u n t o da c a t e g o r i a , do p a r t i d o e, 

em última instância, da sociedade puderem d e b a t e r ampla e aber 

tamente as causas que têm provocado e s t a s discriminações, bem 

como os encaminhamento necessários no s e n t i d o de sua superação. 

A l u t a t r a v a d a n e s t e c o n t e x t o não d e v e r i a ser r e s t r i t a apenas 

a mulher, mas d e v e r i a e n v o l v e r também o homem, seu companheiro 

de v i d a e de l a b u t a . Entendemos que só do esforço comum é que 

resultarão as soluções, e não apenas do esforço p a r c i a l i z a d o 

da mulher. 

Entendemos a i n d a que a organização de "grupos de mulhe 

r e s " d e n t r o do s i n d i c a t o , como um dos meios p a r a sensibilizã-

- l a s sobre seus d i r e i t o s e encaminhar suas d i f i c u l d a d e s s e n t i _ 

das ao nível do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e do t r a b a l h o doméstico, 

podendo r e s u l t a r em p r o p o s t a s c o n c r e t a s a serem encaminhadas 

p e l o movimento s i n d i c a l , deva ser mantido apenas enquanto uma 

forma i n i c i a l . Ao nosso v e r , o o b j e t i v o d e v e r i a ser não apenas 

a sensibilização das mulheres t r a b a l h a d o r a s , i n t e g r a n t e s ou não 

do grupo de mulheres, mas do c o n j u n t o da c a t e g o r i a . Para que 

i s t o possa o c o r r e r entendemos que a participação m a s c u l i n a , es 

p e c i a l m e n t e daqueles que se mostram mais sensíveis a e s t a p r o 
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blemática, é f u n d a m e n t a l , desde o início do processo e não, 

a b r i r e s t a p o s s i b i l i d a d e , apenas d e p o i s que as mulheres e s t i 

verem o r g a n i z a d a s . E s t a d i c o t o m i a apenas empobrece e d i f i c u l t a 

a meta p r o p o s t a , que é o f i m das discriminações c o n t r a a mu 

l h e r . 



CAPITULO V 

A MULHER, O SINDICATO E A GREVE 

A p a r t i r da discussão t r a v a d a nos c a p i t u l o s a n t e r i o r e s , 

onde procuramos p e r c e b e r q u a i s os f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s que p r o 

vocaram o deslocamento de espaço de t r a b a l h o da mulher r u r a l (da 

e s f e r a do roçado p a r a o a s s a l a r i a m e n t o na produção c a n a v i e i r a ) , 

bem como q u a i s as implicações d e l e d e c o r r e n t e s ao nível da o r g a 

nização f a m i l i a r e doméstica, buscaremos n e s t e capítulo l e v a n ­

t a r alguns elementos sobre as formas de organização e p a r t i c i ­

pação das mulheres c a n a v i e i r a s no seu órgão de c l a s s e - o s i n d i _ 

c a t o - assim como os mecanismos que e l a s u t i l i z a m (ou não) p a r a 

l e v a r p a r a d e n t r o do movimento s i n d i c a l suas reivindicações es­

pecíficas. 

Faremos a análise da participação f e m i n i n a no s i n d i c a t o 

de Santa R i t a , a p a r t i r da população c o n t a c t a d a p e l o questioná­

r i o , p r o c u r a n d o percebê-la em d o i s momentos d i s t i n t o s : Antes e 

depois da p r i m e i r a greve dos c a n a v i e i r o s da Paraíba. Ao tomar­

mos a greve como um momento p r i v i l e g i a d o p a r a análise, e x t r a p o ­

lamos o r e f e r e n c i a l i n s t i t u c i o n a l do s i n d i c a t o p a r a o c o n j u n t o 

da c a t e g o r i a , buscando p e r c e b e r como as mulheres c a n a v i e i r a s -

s i n d i c a l i z a d a s ou não - p a r t i c i p a r a m do processo de greve. 
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5.1 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pxzòznza. fazminlna no quadro dz aòòozladoâ 

Apesar de não s e r o melhor i n d i c a d o r p a r a a análise 

da "participação", um dos mecanismos possíveis pa r a mensurarmos 

a presença f e m i n i n a no s i n d i c a t o ê sua integração ao quadro de 

associados da e n t i d a d e . 

E n t r e as 102 t r a b a l h a d o r a s c o n t a c t a d a s , apenas 16 mulhe­

r e s eram associadas ao s i n d i c a t o e 86 não o eram. Puderam cons­

t a t a r que todas as mulheres s i n d i c a l i z a d a s eram também chefes 

de família, c u j a i d a d e v a r i o u na s e g u i n t e proporção: 10 mulhe­

r e s t i n h a m e n t r e 20 a 40 anos e 6 mulheres e n t r e 41 a 65 anos'*'. 

A discussão sobre a sindicalização f e m i n i n a , ao nosso v e r , de­

ve s e r r e m e t i d a p a r a uma discussão mais abrangente, do que s i m 

p i e s divisão dos t r a b a l h a d o r e s p o r sexo,, que é a sindicalização 

no meio r u r a l . Por s e r o S i n d i c a t o dos Tr a b a l h a d o r e s R u r a i s uma 

e s t r u t u r a que congrega várias c a t e g o r i a s , desde pequenos p r o ­

prietários, p a r c e i r o s , arrendatários, a s s a l a r i a d o s permanentes 

e temporários, t o r n a - s e difícil l e v a r um p l a n o de l u t a s que aten 

da a i n t e r e s s e s t a o d i v e r s i f i c a d o s . Por o u t r o l a d o , dadas as 

1 I n f e l i z m e n t e nao nos f o i possível f a z e r um l e v a n t a m e n t o no f i 
chário do s i n d i c a t o s o b r e o número de t r a b a l h a d o r e s - homens 
e m u l h e r e s - a s s o c i a d o s , s eu l o c a l de m o r a d i a - fazenda/sítio/ 
u s i n a e p o n t a s de r u a s - e a i d a d e d e s t e s t r a b a l h a d o r e s . No 
caso das m u l h e r e s , e s t e dado s e r i a i n t e r e s s s an t e a f i m de po­
dermos v e r i f i c a r n o s s a hipótese i n i c i a l de que um gr a n d e nume 
r o de m u l h e r e s s i n d i c a l i z a d a s no STR de S a n t a R i t a , jã sao 
a p o s e n t a d a s ou f a z e m sua sindicalização a f i m de d a r os e n c a ­
minhamentos necessários á sua a p o s e n t a d o r i a . E n t r e t a n t o , o 
p r e s i d e n t e da e n t i d a d e nao p e r m i t i u nosso acesso ás f i c h a s dos 
a s s o c i a d o s a l e g a n d o que n e s t e l e v a n t a m e n t o poderíamos t e r 
acesso também á informação s o b r e o número de a s s o c i a d o s que 
estão em d i a com o pagamento das m e n s a l i d a d e s e e s t a i n f o r m a ­
ção é do c o n t r o l e e x c l u s i v o da e n t i d a d e . 
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características de s a z o n a l i d a d e da l a v o u r a c a n a v i e i r a , é comum 

encontrarmos t r a b a l h a d o r e s c a n a v i e i r o s , em p a r t i c u l a r os assa­

l a r i a d o s temporários, l i g a d o s a o u t r o s ramos da produção que não 

a agrícola, t o r n a n d o seu enquadramento s i n d i c a l um problema a 

s e r e n f r e n t a d o . 

Mais e s c l a r e c e d o r do que o le v a n t a m e n t o do número de mu­

l h e r e s s i n d i c a l i z a d a s , entendemos que é a análise da motivação 

que l e v o u e s t a s t r a b a l h a d o r a s a se i n t e g r a r e m no quadro de as­

s o c i a d o s , bem como b u s c a r j u n t o aquelas que não se s i n d i z a l i z a -

ram, q u a i s os m o t i v o s a p r e s e n t a d o s . 

Dentre as 16 t r a b a l h a d o r a s s i n d i c a l i z a d a s , 11 t o r n a r a m -

se sócias do s i n d i c a t o p a r a t e r d i r e i t o a assistência médica e 

dentária: 4 mulheres f i c a r a m sócias p o r exigência de seus empre 

gadores e apenas 1 respondeu que f i l i o u - s e ao s i n d i c a t o p a r a 

r e i v i n d i c a r os seus d i r e i t o s . 

Dada a característica, i m p o s t a p e l o Estado, de órgão pres_ 

t a d o r de serviços, os s i n d i c a t o s passaram a f a z e r suas campa­

nhas de sindicalização m u i t o mais c e n t r a d o s nos "benefícios" que 

os associados p o d e r i a m u s u f r u i r do que c e n t r a d o s numa política 

de d e f e s a e mobilização da c a t e g o r i a p a r a a c o n q u i s t a dos seus 

d i r e i t o s e i n t e r e s s e s de c l a s s e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

k l , eu lalando com o p r e s i d e n t e , e l e faol e d i s s e assim: 

- "não deixe de pagar o seu s i n d i c a t o . Quando a senhora 

morrer, a senhora tem d i r e i t o a seu e n t e r r o zinho". 

Eu digo'. E s t a c e r t o , pago. Oxente'. Mão estou ganhando de 

lã? Mão faol o s i n d i c a t o que t i r o u meu aposento? Por que 

é que eu não posso pagar? Todo mundo me deu e s t e conse-
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l h o : "larga de òer t o t a l Que. t u jã òolò aposentada, não 

t e n s d i r e i t o de pagar s i n d i c a t o não". 

Eu digo: Pago'. 

( T r a b a l h a d o r a aposentada) 

Ao longo dos anos de repressão que o B r a s i l v i v e u após 

64, vários s i n d i c a t o s (urbanos e r u r a i s ) foram perdendo sua ca­

racterística de c o m b a t i v i d a d e e submetendo-se às e x p e c t a t i v a s 

governamentais de órgão c o l a b o r a c i o n i s t a do Estado. E n t r e t a n t o , 

se e s t a marca i m p r i m i d a aos s i n d i c a t o s f o i a s s i m i l a d o p o r a l g u ­

mas d i r e t o r i a s s i n d i c a i s , o u t r a s p e r s i s t i r a m ou começaram a 

questioná-la e b u s c a r formas a l t e r n a t i v a s p a r a sua superação, 

p r i n c i p a l m e n t e através das "chapas de oposição", que passam a 

s u b s t i t u i r as a r r a i g a d a s d i r e t o r i a s p e legas ou i n o p e r a n t e s . Sem 

abandonar as práticas a s s i s t e n c i a i s e a própria e s t r u t u r a mon­

ta d a p a r a i s s o d e n t r o dos s i n d i c a t o s , resgatam a t r a d i c i o n a l com 

b a t i v i d a d e , assumindo em c o n j u n t o com os t r a b a l h a d o r e s , as l u ­

t a s em d e f e s a da c a t e g o r i a . Outras d i r e t o r i a s , no e n t a n t o , p r e 

f e r i r a m acomodar-se a situação e resumiram suas funções apenas 

ao encaminhamento das práticas a s s i s t e n c i a l i s t a s . 

0 c a r a t e r a s s i s t e n c i a l i s t a assumido p o r vários s i n d i c a ­

t o s não os têm l e v a d o , n e c e s s a r i a m e n t e , a um aumento de seu qua 

d r o de as s o c i a d o s . Dentre as t r a b a l h a d o r a s s i n d i c a l i z a d a s que 

contactamos, 11 em 16 p r o c u r a r a m o s i n d i c a t o p a r a b u s c a r a s s i s ­

tência médica e dentária. Por o u t r o l a d o , a m a i o r i a das mulhe­

res e n t r e v i s t a d a s , que não eram s i n d i c a l i z a d a s , j u s t i f i c a r a m sua 

não-sindicalização exatamente sobre e s t e a s p e c t o , ou s e j a , não 

pr e c i s a v a m do s i n d i c a t o p a r a r e c e b e r e s t e t i p o de assistência. 
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Dentre as 86 t r a b a l h a d o r a s não-sindicalizadas, vamos buscar ana 

l i s a r os m o t i v o s que e l a s expuseram para a não p r o c u r a do seu 

s i n d i c a t o . 

TABELA 22 

POR QUE NÃO SE ASSOCIOU 

Não se i n t e r e s s o u 40 

Não pode pagar a mensalidade 19 

Seu nome não c o n s t a da l i s t a 14 

Ê menor de i d a d e 4 

O p a i tem INPS 4 

O mari d o é a s s o c i a d o ao STR 3 

Porque perde o emprego 2 

TOTALzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 102 

Das 86 mulheres que responderam negativamente e s t a ques­

tão, v a l e a pena s a l i e n t a r que d e s t a s , 33 são che f e s de famí­

l i a . O número mais e x p r e s s i v o f o i daquelas que responderam que 

"não se i n t e r e s s a v a m p e l o s i n d i c a t o " . Ao ques t i o n a r m o s os m o t i ­

vos d e s t a f a l t a de i n t e r e s s e , as r e s p o s t a s sempre se r e f e r i a m 

ao f a t o de não p r e c i s a r da g u i a do s i n d i c a t o p a r a c o n s e g u i r aten 

dimento médico nos hospitais"'", i n c l u s i v e por não serem o b r i g a -

1 Até 1983 o a t e n d i m e n t o médico aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e r a 
f e i t o através do FUNRURAL e p a r a ser a t e n d i d o o t r a b a l h a d o r 
r u r a l n e c e s s i t a v a da g u i a de encaminhamento do s i n d i c a t o . Com 
a fusão d e s t e órgão ao INPS, f o i c r i a d o um o u t r o órgão u n i f i ^ 
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das a pagar q u a l q u e r mensalidade p a r a o b t e r e s t e a t e n d i m e n t o . 

No s i n d i c a t o , além de pagar a mensalidade, e s t e a t e n d i m e n t o ê 

r e s t r i t o aos membros da família que sejam menores de 18 anos. 

Em seguid a vêm aqu e l a s mulheres que j u s t i f i c a r a m sua 

não-sindicalização p o r não poder pagar a mensalidade s i n d i c a l . 

Dos 102 questionários r e s p o n d i d o s , 19 mulheres deram e s t a r a ­

zão: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 tXa.ba.LhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. aoK,  tascado no abate da palha da cana, c o d l 

nhelrlnho Ih. pfio s i n d i c a t o , dividir, o dinheirinho com o 

s i n d i c a t o ?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A gente jã ganha pouco, não da nem pra comer. 

SÓ dã pra pagar... Assim e melhor a gente morrer logo de 

esmola. Eu sou assim, trabalho, recebo um dinheirinho, 

s e faor pro s i n d i c a t o pagar, falco em casa sem comer. Quer 

d i z e r que a gente vai passar {orne? Compra um q u i l o de 

faeljão, um q u i l o de faarlnha, so dã pra passar a semana. 

Trabalhando. E cade a roupa? 

( T r a b a l h a d o r a a s s a l a r i a d a - c h e f e de família) 

Se c o n s i d e r a r m o s que a mensalidade, na época, e r a de 

Cr$ 2.200, t a l v e z possamos achar que a j u s t i f i c a t i v a a p r e s e n t a ­

da não proceda, que na verdade o u t r o s m o t i v o s e s t a r i a m por trás 

c a d o , o INAMPS. A p a r t i r de então não m a i s p a s s o u a s e r n e c e s 

séria a utilização da g u i a do s i n d i c a t o p a r a que o t r a b a l h a ­

d o r p u d e s s e r e c e b e r assistência médica na r e d e p u b l i c a . Todos 

os t r a b a l h a d o r e s , p o r t a d o r e s ou nao das g u i a s de a t e n d i m e n t o , 

passaram a r e c e b e r assistência médica através dos órgãos de 

saúde do E s t a d o . (Não vamos a q u i e n t r a r no mérito da questão 

q u a n t o a q u a l i d a d e d e s t e a t e n d i m e n t o ) . 

http://tXa.ba.Lha.aoK
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d e s t a r e s p o s t a , i n c l u s i v e a f a l t a de "conscientização" dos t r a ­

b a l h a d o r e s e p a r t i c u l a r m e n t e das mulheres. E n t r e t a n t o , se l e v a r 

mos em c o n t a que a mulher c a n a v i e i r a percebe, em média, a quan 

t i a de Cr$ 25.000 por semana, pagam semanalmente o a l u g u e l da 

casa, compram carvão, água, alimentação, e t c , na m a i o r i a ' dos 

casos e s t a pequena q u a n t i a , que é a mensalidade do s i n d i c a t o , 

passa a s i g n i f i c a r a compra de um pouco de açúcar ou f a r i n h a 

com que v a i enganar o próprio estômago e o dos seus f i l h o s du­

r a n t e a l g u n s d i a s . 

Um o u t r o número s i g n i f i c a t i v o e n c o n t r a d o em nossa pesqui_ 

sa f o i daquelas mulheres (14) que a f i r m a r a m que seus nomes "não 

constavam da l i s t a " . A q u i ê necessário uma explicação: A p a r t i r 

de 1979, o s i n d i c a t o de Santa R i t a , cumprindo um d i s p o s i t i v o l e 

g a l , passou a f a z e r o r e c o l h i m e n t o das mensalidades dos a s s o c i a 

dos através da f o l h a de pagamento das u s i n a s * . Contudo, as u s i ­

nas passaram a d e s c o n t a r , em f o l h a , a mensalidade paga p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s ao s i n d i c a t o , fossem e l e s s i n d i c a l i z a d o s ou não. 

A importância r e c o l h i d a e r a mensalmente e n v i a d a ao s i n d i c a t o , 

acompanhada de uma l i s t a em que constavam os nomes dos t r a b a l h a 

dores descontados. E s t e p r o c e d i m e n t o se mantém até h o j e . . Uma 

vez que os t r a b a l h a d o r e s jã c o n t r i b u e m , compulsoriamente, com o 

s i n d i c a t o , b a s t a r i a que e l e s t i r a s s e m sua c a r t e i r a de a s s o c i a ­

do p a r a que pudessem f a z e r p a r t e i n t e g r a n t e do quadro de asso­

c i a d o s . E n t r e t a n t o , as 14 mulheres c o n t a c t a d a s a f i r m a r a m que, 

1 E s t e d i s p o s i t i v o é l e g a l apenas p a r a os t r a b a l h a d o r e s s i n d i ­

c a l i z a d o s . 
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ao i r e m ao s i n d i c a t o p a r a f a z e r a c a r t e i r a e r e g u l a r i z a r e m sua 

situação (apesar de pagar mensalmente, não ti n h a m q u a l q u e r d i ­

r e i t o p o r não serem a s s o c i a d a s ) , lã di s s e r a m que seus nomes não 

constavam das l i s t a s e n v i a d a s p e l a s u s i n a s * . 

O u t r a discrepância de nossa legislação é o do impedimen­

t o dos t r a b a l h a d o r e s menores de 18 anos de se associarem ao s i n 

d i c a t o . V i a de r e g r a , os f i l h o s dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s come­

çam a acompanhar os p a i s ao t r a b a l h o a p a r t i r do 7 ou 8 anos de 

id a d e . Este acompanhar s i g n i f i c a t r a b a l h a r . Como jã vimos, a l ­

guns dos serviços r e a l i z a d o s na produção c a n a v i e i r a são f e i t o s 

quase que e x c l u s i v a m e n t e p o r mulheres e menores, como ê o caso 

da preparação da cana p a r a o p l a n t i o , quando e l a é c o r t a d a em 

pedaços (que o t r a b a l h a d o r chama do " p i n i c a r " a c a n a ) . A p a r t i r 

d e s t a i d a d e , as crianças, que deveriam e s t a r na e s c o l a e b r i n ­

cando, passam a se s u j e i t a r ao duro t r a b a l h o d e n t r o da p a l h a da 

cana. Apesar d i s t o , só aos d e z o i t o anos, d e p o i s de passar 10 

anos de t r a b a l h o d e n t r o dos c a n a v i a i s , é que o rapaz ou a moça, 

1 Como não pudemos e s c l a r e c e r e s t a questão j u n t o ao s i n d i c a t o , 
não temos uma explicação p r e c i s a p a r a e l a , c o n t u d o , h i p o t e t i ^ 
c a m e n t e , poderíamos l e v a n t a r a l g u n s q u e s t i o n a m e n t o s : Em p r i ­
m e i r o l u g a r , a f a l t a a b s o l u t a de fiscalização das u s i n a s p e l o 
Ministério do T r a b a l h o , negligência e s t a que p o s s i b i l i t a t o d a 
espécie de danos aos t r a b a l h a d o r e s , onde o exemplo c i t a d o e 
apenas um d e l e s . Em segundo l u g a r , a a t u a l legislação, quando 
prevê a p o s s i b i l i d a d e de r e c o l h i m e n t o compulsório das m e n s a l i _ 
dades s i n d i c a i s dos t r a b a l h a d o r e s , f e i t o p e l a s u s i n a s , dando 
margem que e s t e r e c o l h i m e n t o se e s t e n d a também aos trabalhad£ 
r e s não-sindica 1 i z a d o s , a nao inclusão automática d e s t e s t r a ­
b a l h a d o r e s no q u a d r o de a s s o c i a d o s do s i n d i c a t o , pode s e r v i r 
como um e l e m e n t o de corrupção d e n t r o d e l e , na medida que e s t e 
t i p o de contribuição pode d e i x a r de s e r c o n t a b i l i z a d o p e l a en 
t i d a d e . A c o n t a b i l i d a d e s i n d i c a l se dá por duas f o r m a s de en­
t r a d a : p e l o q u a d r o de a s s o c i a d o s e p e l a contribuição do irapos 
t o s i n d i c a l r e c o l h i d o p e l o Ministério do T r a b a l h o . 
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podem se a s s o c i a r ao seu s i n d i c a t o . Chamamos atenção pa r a a con 

tradição e x i s t e n t e no i n t e r i o r da própria legislação t r a b a l h i s ­

t a , que prevê o d i r e i t o ao t r a b a l h o a p a r t i r dos 14 anos e ao 

mesmo tempo proíbe sua sindicalização ant e s dos d e z o i t o anos. 

Em seguida vêm a q u e l a s t r a b a l h a d o r a s , apenas três, que 

j u s t i f i c a r a m sua não-sindicalização p e l o f a t o de que seus compa 

n h e i r o s jã p e r t e n c i a m ao quadro de a s s o c i a d o s do s i n d i c a t o . A 

legislação s i n d i c a l prevê a extensão aos f a m i l i a r e s do a s s o c i a 

do - esposa e f i l h o s menores - os benefícios do s i n d i c a t o , com 

excessão do d i r e i t o de v o t o nas eleições s i n d i c a i s . 

Por último r e g i s t r a m o s apenas duas mulheres que j u s t i f i ­

caram sua não-sindicalização por medo de p e r d e r o emprego. Ape­

sar d e s t e dado a p a r e c e r com b a i x a incidência nas r e s p o s t a s ao 

questionário, sabemos que e l e ê mais s i g n i f i c a t i v o . Obtivemos 

j u n t o as e n t r e v i s t a d a s vários depoimentos r e v e l a n d o que deterimi 

nadas p r o p r i e d a d e s no município só a c e i t a m o t r a b a l h a d o r / t r a b a ­

l h a d o r a caso não s e j a s i n d i c a l i z a d o / d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.2 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cobrança doò Vi.n.z<Ltoò 

Procuramos tomar a cobrança dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s pe 

l o encaminhamento de ação, através da Justiça do T r a b a l h o , como 

um i n d i c a d o r do g r a u de mobilização da mulher c a n a v i e i r a e de 

sua percepção do p a p e l do s i n d i c a t o , em contraposição ao p a p e l 

a s s i s t e n c i a l i s t a que, como vimos, é a v i a mais d i f u n d i d a p e l o 

s i n d i c a t o e p r o c u r a d a p e l a mulher. 

Ao perguntarmos d u r a n t e a p e s q u i s a se a e n t r e v i s t a d a já 
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h a v i a c o l o c a d o alguma "questão" na justiça, 93 t r a b a l h a d o r a s 

responderam que não e apenas 9 a f i r m a r a m que sim. Em t o d o s nove 

casos, as mulheres só acionaram seus empregadores após terem 

deixado o emprego. Os m o t i v o s alegados r e f e r i r a m - s e sempre â 

cobrança dos d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s não pagos d u r a n t e sua perma­

nência como a s s a l a r i a d a na p r o p r i e d a d e . Ainda d e s t a s nove mulhe 

r e s que acionaram j u d i c i a l m e n t e os proprietários, s e i s d i s s e r a m 

que f o i através do s i n d i c a t o e três a f i r m a r a m que pr o c u r a r a m um 

advogado f o r a do s i n d i c a t o * . Ao q u e s t i o n a r m o s o m o t i v o de p r o c u 

r a r f o r a do s i n d i c a t o um advogado p a r a encaminhar sua r e c l a m a ­

ção, t o d a s r e f e r i r a m - s e a questão do "acordo", normalmente f e i ­

t o p e l o s i n d i c a t o como um problema. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" LãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA isi.ndi.cia.to òo &c faaz maio acordo. No fainaZ das con 

taò òÕ i>c ganha um pouquinho e a i não compensa." 

( T r a b a l h a d o r a não s i n d i c a l i z a d a ) 

Ao e n t r e v i s t a r m o s a e x - p r e s i d e n t e do s i n d i c a t o (de 1972 

a 1978) e l a nos c o l o c o u de forma b a s t a n t e c l a r a porquê o s i n d i ­

c a t o p r e f e r i a o r i e n t a r o t r a b a l h a d o r para a c e i t a r um ac o r d o , r e 

s o l v i d o a l i mesmo no s i n d i c a t o , do que encaminhar uma ação a t r a 

vês da justiça: 

1 Segundo informações das e n t r e v i s t a d a s , os a d v o g a d o s , ao e n c a ­

minharem as ações t r a b a l h i s t a s , cobram 20% do t o t a l a ser r e ­

c e b i d o p e l o t r a b a l h a d o r , caso ganhem a c a u s a . 

http://isi.ndi.cia.to
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"Quando eu e n t r e i no s i n d i c a t o , os problemas malon.es que 

a gente enfrentava era e s s e , dos acordos. Era o problema 

maior que e x i s t i a , mas não e x i s t i a m tantos como tem ago­

r a , hoje em d i a , que vem de tonelada pra dentro do s l n d l 

cato. Não era assim. Era um por mes, d o i s , três.. Não era 

nem bem questão, eram acordos. 

Eu sempre f a z i a a balança: Var a Cesar o que é de Cesar 

e dar ao homem o que for d e l e . Então eu nunca pendi nem 

para um lado nem pro outro. Procurei sempre botar o t r a ­

balhador no seu lugar. 

Não l a I n f e r n a r a vida dos trabalhador, porque a derrota 

do s i n d i c a t o é I n f e r n a r trabalhador, esquentar a cabeça 

d e l e com I s s o e com a q u i l o . Eu d i z i a : O proprietário pre 

c i s a de vocês e vocês precisam d e l e também. Em vez de 

questão, paz. Então, vamos procurar f a z e r paz, mais ami­

zade dó que Inimizade. 

P. Então a senhora sempre p r o c u r o u f a z e r acordo no s i n d i ^ 

c a t o em vez de encaminhar as ações através da j u s t i ­

ça? 

i, porque uma ação na justiça vai render, vai render. Te 

ve uma pessoa'que passou s e i s anos n i s s o . Qual ê o pobre 

que pode aguentar Isso"? Não pode. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A justiça ê boa, mas tem seus pontos negativos por causa 

d i s s o . Se r e s o l v e s s e dentro de um mês, estava c e r t o . . . " 

( E x - p r e s i d e n t e do s i n d i c a t o ) 

http://malon.es
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A decisão e n t r e encaminhar uma ação através da justiça 

ou homologar um acord o e n t r e o proprietário r u r a l e o t r a b a l h a ­

d o r , no s i n d i c a t o , merece uma reflexão ma i o r . Ao nível mais ge­

r a l , entendemos que o acordo não é em s i uma prática i n c o r r e t a , 

que em de t e r m i n a d a s situações, e s p e c i a l m e n t e p e l a morosidade da 

justiça, p a r t i c u l a r m e n t e p a r a aqueles s i n d i c a t o s que estão f o r a 

da jurisdição das J u n t a s T r a b a l h i s t a s , devendo encaminhar suas 

ações através da Justiça C i v i l , e l e poderá s e r a a l t e r n a t i v a 

mais adequada. Contudo, m u i t a s vezes a prática da homologação 

de acordos tem a b e r t o também a p o s s i b i l i d a d e para uma prática 

de corrupção. P o r t a n t o , a base do questionamento sobre a práti­

ca de r e s o l v e r as questões t r a b a l h i s t a s através do acordo não 

se dã com base na avaliação d e s t e i n s t r u m e n t o em s i , mas nos i n 

t e r e s s e s em j o g o que, em g e r a l , poderão não necessariamente be 

n e f i c i a r o t r a b a l h a d o r . 

Ao q u e s t i o n a r m o s os m o t i v o s , p a r a as nove mulheres que 

haviam encaminhado ações através da justiça, as r e s p o s t a s foram 

unânimes: Depois de terem s i d o despedidas do emprego, e l a s a c i o 

naram j u d i c i a l m e n t e os empregadores a f i m de r e c e b e r o r e a j u s t e 

de salário, 139 mês e férias não r e c e b i d a s d u r a n t e sua permanên 

c i a no emprego. É i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que nenhuma mulher a c i o -

nou seu empregador enquanto a e l e permanecia v i n c u l a d a . M u i t a s 

a i n d a acham que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Não v a l e a pena mecWen com r i c o . Pobre ê lascado mesmo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e s c mechen. com n i c o vai f i c a r p i o r do que tava." 

( T r a b a l h a d o r a a s s a l a r i a d a ) 
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Quando fa l a m o s em "consciência de c l a s s e " e u t i l i z a m o s 

d e t e r m i n a d o s i n s t r u m e n t o s p a r a " a v a l i a r " o gr a u de consciência 

do t r a b a l h a d o r , m u i t a s vezes não nos detemos devidamente p a r a 

a n a l i s a r a correlação de forças em j o g o . Os t r a b a l h a d o r e s sabem 

m u i t o bem o p o d e r i o económico e p o l i t i c o dos seus empregadores. 

Já s e n t i r a m inúmeras vezes na prõpria p e l e que a "justiça" exis 

t e n t e não é n e u t r a , m u i t o ao contrário, é uma justiça de c l a s s e , 

c l a s s e que não é a sua. Além d i s s o , ao a c i o n a r j u d i c i a l m e n t e um 

empregador, permanece o medo r e a l de c a i r na u s u a l " l i s t a ne­

g r a " e não mais c o n s e g u i r o emprego necessário pa r a sua sobrevi_ 

v e n c i a . Este diálogo, m a n t i d o com uma t r a b a l h a d o r a , ê m u i t o es­

c l a r e c e d o r * . 

P. A senhora t r a b a l h o u quanto tempo naquela p r o p r i e d a d e ? 

R.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Eu tH.aba.Zhz4. doto anos z òzlò mzí>zt>. 

P. E quando f o i mandada embora não recebeu nada? 

R, Não. 

P. A senhora não q u i z p r o c u r a r os seus d i r e i t o s ? 

R. Mão, não pn.otuHzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.Z4. nada não. 

1 V a l e s a l i e n t a r que o e n f r e n t a m e n t o d e s t e p r o b l e m a nao e e x c l i i 

s i v o da p a r c e l a f e m i n i n a da c a t e g o r i a , mas do seu c o n j u n t o . 

http://tH.aba.Zhz4
http://pn.otuH.Z4
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P. Por que? 

R.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vou não. Pohque a gente e pobhe e z perdido In, phocu-

KaJi- um caso assim. Eu jã Imagino o quz vai aconteceh.. 

Aqui 60 tzm a fazenda do Vh. ( . . . ) , do Vh. (...) dò 

Vn.. (...), do Vn.. ( . . . ) . Se a gzntz botah questão, a i 

zlz6 th.ancam. Uem Vh. [...),'nem Vh. (...), nem Vh... 

( . . . ) . AZ a gente não trabalha em canto nenhum. E l e s 

botam teh.h.a. ( T r a b a l h a d o r a de L i v r a m e n t o ) 

Também procuramos saber os m o t i v o s j u n t o as mulheres que 

responderam que nunca haviam p r o c u r a d o o s i n d i c a t o ou o u t r o ad­

vogado para r e c l a m a r os seus d i r e i t o s . 

TABELA 23 

POR QUE NUNCA ACIONOU O PATRÃO 

Tem medo 29 

A i n d a não p r e c i s o u 27 

F i c a marcado 16 

Não ganha a questão 13 

Não quer confusão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8 

TOTAL 93 

Ao a n a l i s a r m o s as condições de t r a b a l h o d e s t a s m u l h e r e s , 

vimos que m o t i v o s não f a l t a m para r e i v i n d i c a r seus d i r e i t o s i n ­

c l u s i v e a queles jã g a r a n t i d o s por l e i e que, apesar d i s t o , não 
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são cumpridos. E n t r e t a n t o , a altíssima incidência das r e s p o s t a s 

que as mulheres (e não somente e l a s ) nos deram, f i c a p a t e n t e 

que e l a s não se sentem seguras p a r a r e c l a m a r na justiça, a t r a ­

vés do s i n d i c a t o ou f o r a d e l e , os seus d i r e i t o s negados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MEVOl Resumindo, a grande m a i o r i a das r e s p o s t a s têm no 

medo o denominador comum. Como bem nos re v e l a m os f i l m e s "Paraí^ 

ba, c a l i b r e 12", f e i t o d u r a n t e a greve dos c a n a v i e i r o s no E s t a ­

do, "Cabra marcado p a r a m o r r e r " , sobre o a s s a s s i n a t o de João 

Pedro T e i x e i r a e "Ma r g a r i d a sempre v i v a " , sobre o a s s a s s i n a t o 

de M a r g a r i d a M a r i a A l v e s , e s t a ê uma t e r r a onde os c o n f l i t o s 

são r e s o l v i d o s â b a l a e os t r a b a l h a d o r e s sabem d i s s o . As r e c o r ­

dações do massacre as L i g a s Camponesas a i n d a estão m u i t o v i v a s 

na memoria. A impunidade p e l o a s s a s s i n a t o de lideranças r u r a i s , 

como João Pedro T e i x e i r a e M a r g a r i d a M a r i a A l v e s , e n t r e t a n t o s 

o u t r o s t r a b a l h a d o r e s que tombaram no anonimato, são pro v a s de 

que o c o r o n e l i s m o a i n d a não acabou, que os tempos a i n d a não mu­

daram. 

Por o u t r o l a d o , a questão do medo dos t r a b a l h a d o r e s em 

a c i o n a r os empregadores r u r a i s , em busca dos seus d i r e i t o s nega 

dos, não deve s e r a n a l i s a d a apenas p e l a relação de dominação 

dos proprietários pa r a com os t r a b a l h a d o r e s que, se de um l a d o 

é marcada p e l a violência, por o u t r o ê i g u a l m e n t e marcada p e l a 

relação " p a t e r n a l i s t a " que m u i t a s vezes e s t e s assumem para com 

os t r a b a l h a d o r e s . Além d e s t e s a s p e c t o s , e s t e medo deve ser ana­

l i s a d o d e n t r o do c o n t e x t o histórico d e s t e s i n d i c a t o . Devemos 

lemb r a r que sua criação não se deu através da mobilização dos 

t r a b a l h a d o r e s , mas p e l a interferência de um indivíduo do M i n i s ­

tério do T r a b a l h o . Além d i s s o , o s i n d i c a t o s o f r e u várias i n t e r 
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venções d e v i d o â corrupção e l e i t o r a l . E, mesmo dep o i s de t e r - s e 

e s t a b i l i z a d o , ao menos em termos de estruturação de sua d i r e t o -

r i a , e l e tem pautado sua ação m u i t o mais no s e n t i d o de s e r v i r 

de a n t e p a r o nos embates e n t r e t r a b a l h a d o r e s e proprietários do 

que de e s t i m u l a d o r p a r a que os t r a b a l h a d o r e s e f e t i v a m e n t e s i n -

tam-se seguros e apoiados p e l o s i n d i c a t o . V o l t a n d o ãs e n t r e v i s ­

t a s com os d o i s e x - p r e s i d e n t e s da e n t i d a d e , é sintomático quan­

do Dona R. F. P. d i z "eu sempre f a z i a a balança. Dar a César 

o que ê de César e dar ao homem o que f o r d e l e . Então eu nunca 

p e n d i nem p r a um l a d o , nem p r o o u t r o . P r o c u r e i sempre b o t a r o 

t r a b a l h a d o r no seu l u g a r " . Ou então quando J. V. r e f e r e - s e ao 

f a t o de que "o STR de Santa R i t a tem uma c e r t a ligação, e l e tem 

uma f a c i l i d a d e de enten d i m e n t o com as empresas, com a Usina São 

João p r i n c i p a l m e n t e , com a Usina Santana, com a Usina Santa R i ­

t a " . A prática t r a d i c i o n a l do s i n d i c a t o , p or não t e r conseguido 

s u p e r a r as b a r r e i r a s de um s i n d i c a l i s m o a t r a s a d o , p or não t e r 

conseguido f a z e r da organização de suas bases a força necessá­

r i a p ara o e n f r e n t a m e n t o de uma c l a s s e dominante tão poderosa 

como a dos proprietários r u r a i s de Santa R i t a , f e z com que a l u 

t a da c a t e g o r i a p e l o cumprimento das l e i s t r a b a l h i s t a s , bem co­

mo do Dissídio C o l e t i v o , f i c a s s e m a i n d a na esperança. 

Queremos a i n d a r e s s a l t a r que o carãter a s s i s t e n c i a l i s t a 

adotado p e l o s i n d i c a t o , a t e s t a e, ao mesmo tempo, e s t a b e l e c e uma 

relação específica com as t r a b a l h a d o r a s , que além de não i n c e n ­

t i v a r sua participação, tem lev a d o ao seu a f a s t a m e n t o . Neste 

c o n t e x t o , a análise da participação f e m i n i n a na greve dos cana­

v i e i r o s assume grande importância p o i s trará elementos para ava 

l i a r até que po n t o as mulheres conseguiram su p e r a r o próprio me 
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do e a b r i r uma o u t r a p e r s p e c t i v a de participação, podendo de­

mo n s t r a r uma nova p o t e n c i a l i d a d e para q u e b r a r e s t e a f a s t a m e n t o 

do s i n d i c a t o . 

5.3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vn.zpah.acao da Ghzvz 

0 ano de 1980 marca o início do processo de r e o r g a n i z a ­

ção no movimento s i n d i c a l na Paraíba, com a comemoração do "DIA 

DO LAVRADOR", na c i d a d e de A l h a n d r a , onde r e u n i u um grande núme 

r o de t r a b a l h a d o r e s , v i n d o de vários municípios do Estado. 

Este e n c o n t r o f o i a r t i c u l a d o p e l a P a s t o r a l R u r a l de João 

Pessoa, que, desde anos a n t e r i o r e s v i n h a p a r t i c i p a n d o das l u t a s 

empreendidas p e l o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , nos c o n f l i t o s da t e r ­

r a das fazendas MUCATU, ALAGAMAR e CAMUCIM, toda s no l i t o r a l pa 

r a i b a n o . Até e s t e momento a FETAG manteve-se m u i t o d i s t a n t e des_ 

t e s c o n f l i t o s , atuando somente quando p r e s s i o n a d a p e l o s t r a b a ­

l h a d o r e s e p e l a P a s t o r a l R u r a l . Neste e n c o n t r o , a FETAG p a r t i o i 

pou como c o n v i d a d a , não tendo q u a l q u e r t i p o de participação em 

sua organização. 

A p a r t i r da comemoração do "DIA DO LAVRADOR", 1980, a l 

guns s i n d i c a l i s t a s da zona c a n a v i e i r a do Estado passam a a r t i c u 

l a r , v i s a n d o uma atuação c o n j u n t a e mais e f e t i v a na condução 

das l u t a s dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e e s p e c i a l m e n t e dos a s s a l a ­

r i a d o s da cana, p r e s s i o n a n d o , i n c l u s i v e , a própria FETAG a s a i r 

de sua posição de inoperância na condução do movimento s i n d i c a l 

p a r a i b a n o . Esta articulação v a i desembocar na concentração do 

19 DE MAIO de 1981, na ci d a d e de M a r i , a r t i c u l a d a por 17 s i n d i -

http://Vn.zpah.acao
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c a t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s do B r e j o p a r a i b a n o . Esta comemora 

ção f o i a n t e c e d i d a de uma semana de preparação onde cada s i n d i ­

c a t o traçava seu programa de e n c o n t r o s e reuniões nos sítios, 

nas comunidades e no próprio s i n d i c a t o , onde eram d i s c u t i d o s os 

problemas dos c a n a v i e i r o s e as formas de como enfrentá-los. A 

p a r t i r de então, nos anos subsequentes, cada 1? DE MAIO passou 

a s e r comemorado em uma ci d a d e d i f e r e n t e , sempre a n t e c e d i d o da 

semana de preparação, que f i c o u sendo chamada de "SEMANA SINDI­

CAL" . 

A integração do STR de Santa R i t a ao esforço de r e o r g a n i 

zação do movimento s i n d i c a l no Estado, deu-se de maneira f l u ­

t u a n t e . Em g e r a l suas r e s p o s t a s têm-se dado m u i t o mais no sen­

t i d o de a t e n d e r ãs pressões, quer do movimento, quer dos t r a b a ­

l h a d o r e s , do que tomar uma i n i c i a t i v a própria. Que tenhamos co­

nhecimento, a P r i m e i r a aproximação mais e f e t i v a do s i n d i c a t o jun 

t o aos a s s a l a r i a d o s da cana f o i por ocasião da p e s q u i s a p a r a l e 

vantamento do numero de t r a b a l h a d o r e s c a n a v i e i r o s a s s a l a r i a d o s 

em cada município, p e s q u i s a e s t a que f o i o r g a n i z a d a e coordena­

da p e l a Comissão C a n a v i e i r a , e l e i t a e n t r e os d i r i g e n t e s s i n d i ­

c a i s da zona c a n a v i e i r a e assessorada por várias e n t i d a d e s de 

a s s e s s o r i a ao movimento s i n d i c a l da Paraíba. F o i também n e s t a 

ocasião que nos aproximamos do s i n d i c a t o de Santa R i t a , p r o c u ­

rando a s s e s s o r a r o t r a b a l h o j u n t o aos a s s a l a r i a d o s da cana. Du­

r a n t e e após a realização d e s t a p e s q u i s a o s i n d i c a t o passou a 

o r g a n i z a r e r e a l i z a r reuniões nas d i f e r e n t e s l o c a l i d a d e s e po­

voados do município, com o b j e t i v o de d i s c u t i r com os t r a b a l h a d o 

r e s a sua situação de v i d a e de t r a b a l h o , jã numa p e r s p e c t i v a 

de preparação de uma f u t u r a g r e v e . 
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Em dezembro de 19 83, assim como o c o n j u n t o dos s i n d i c a 

t o s da zona c a n a v i e i r a do Estado, o STR de Santa R i t a também fez 

sua campanha p e l o r e c e b i m e n t o do décimo t e r c e i r o salário pa r a 

to d o s os t r a b a l h a d o r e s . Inúmeras foram as reuniões r e a l i z a d a s 

e em tod a s e l a s eram distribuídos os p a n f l e t o s que t r a z i a m a t a 

b e l a de p r o p o r c i o n a l i d a d e e n t r e os meses t r a b a l h a d o s e o v a l o r 

que cada t r a b a l h a d o r d e v e r i a r e c e b e r . Esta t a b e l a f o i também en 

v i a d a p a r a t o d a s as u s i n a s e tod o s os p l a n t a d o r e s de cana do mu 

n i c i p i o . Além das reuniões, foram r e a l i z a d a s inúmeras p a n f l e t a -

gens j u n t o aos t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s nos pontos de cami­

nhão pa r a esclarecê-los d e s t e d i r e i t o e incentivá-los a c o b r a r 

dos patrões. E s t a campanha s u r t i u um r e s u l t a d o m u i t o bom na me­

d i d a que a m a i o r i a dos t r a b a l h a d o r e s receberam algum d i n h e i r o . 

Como já dissemos a n t e r i o r m e n t e , o 139 salário não f o i pago i n ­

t e g r a l m e n t e , mas os t r a b a l h a d o r e s conseguiram dar o p r i m e i r o 

passo em busca da c o n q u i s t a d e s t e d i r e i t o , recebendo, p e l a p r i ­

m e i r a vez em sua v i d a , p e l o menos a metade do v a l o r a que t i ­

nham d i r e i t o . 

Em 1984, d u r a n t e as discussões no i n t e r i o r do Movimento 

S i n d i c a l se a Paraíba f a r i a ou não seu 19 Dissídio C o l e t i v o , os 

d i r i g e n t e s do STR de Santa R i t a estavam b a s t a n t e r e t i c e n t e s . A 

decisão de a d e r i r ao movimento g r e v i s t a deveu-se ã pressão de 

algu n s t r a b a l h a d o r e s mais combativos que compareciam com c e r t a 

r e g u l a r i d a d e ãs assembleias mensais da e n t i d a d e , e â pressão do 

c o n j u n t o dos s i n d i c a l i s t a s c o m b a t i v o s , por entenderem que o d i s 

sídio s e r i a um f r a c a s s o caso o município de Santa R i t a - que tem 

o maior c o n t i n g e n t e de u s i n a s e de t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s 

da cana - não a d e r i s s e ao movimento. 
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Após a decisão de e n t r a r no Dissídio C o l e t i v o , o s i n d i c a 

t o passou a f a z e r reuniões preparatórias nas v a r i a s l o c a l i d a d e s 

do município. P r e s s i o n a d o p e l o movimento, o s i n d i c a t o passa tam 

bém a f a z e r um t r a b a l h o de e s c o l h a e preparação de a l g u n s d e l e ­

gados de base, por região, v i s a n d o melhor s u s t e n t a r o movimen­

t o . 

Apesar da p o s t u r a , m u i t a s vezes, t i t u b i a n t e da direção, 

vários t r a b a l h a d o r e s assumiram com m u i t a g a r r a seu p a p e l de a n i 

madores dos companheiros. Estes t r a b a l h a d o r e s recentemente es­

c o l h i d o s p e l a direção como delegados de base, e n t r e e l e s a l ­

gumas m u l h e r e s , foram os grandes responsáveis p e l o enorme con­

t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s p r e s e n t e s na assembleia de aprovação 

da p a u t a de reivindicações e da g r e v e , r e a l i z a d a no d i a 8 de ou 

t u b r o . Também foram e l e s , em grande p a r t e , os responsáveis p e l a 

mobilização dos companheiros d u r a n t e o período de g r e v e . 

5.4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Vnlmzlno Via de GA.eve em Santa R i t a 

Em Santa R i t a , ao amanhecer da s e g u n d a - f e i r a , d i a 15 de 

o u t u b r o , e r a grande o número de t r a b a l h a d o r e s concentrados nos 

vários p o n t o s de caminhão da c i d a d e . Estavam a l i , não p a r a su­

b i r em cima dos caminhões e serem conduzidos p a r a os p a r t i d o s 

de cana, como de costume, mas, pa r a i m p e d i r a passagem dos carai 

nhões ca r r e g a d o s de t r a b a l h a d o r e s ou de cana. Num dos pon t o s de 

caminhão da c i d a d e , o chamado "ponto da v i g i a " , mais de 300 t r a 

ba l h a d o r e s se concentravam no p i q u e t e . Neste l o c a l os t r a b a l h a ­

dores conseguiram um c a r r o v e l h o , de uma o f i c i n a l o c a l i z a d a em 
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f r e n t e a e s t e p o n t o e, arrastavam-no p a r a o meio da e n t r a d a as­

sim que percebiam a aproximação de um caminhão, que e r a o b r i g a ­

do a p a r a r , e os t r a b a l h a d o r e s do p i q u e t e convenciam os compa­

n h e i r o s que estavam no caminhão a descer. Ao chegar o recado de 

que numa d e t e r m i n a d a p r o p r i e d a d e haviam m u i t o s t r a b a l h a d o r e s 

c o r t a n d o cana, aqueles t r a b a l h a d o r e s que estavam fazendo p i q u e ­

t e conseguiram um caminhão e, num grupo de 10, foram até a p r o ­

p r i e d a d e buscar os companheiros. Ao chegarem lá, convenceram-

nos de que e l e s não poderiam f u r a r a g r e v e . Todos deixaram o 

t r a b a l h o e, segurando uma cana na mão, subiram no caminhão e se 

i n t e g r a r a m ao p i q u e t e . 

Por v o l t a das o i t o h o r a s da manhã, mais de 500 t r a b a l h a ­

dores que estavam no p o n t o da l i n h a se d i r i g i r a m em p a s s e a t a , 

ao s i n d i c a t o cantando e puxando p a l a v r a s de ordem. Lã, tomando 

p r a t i c a m e n t e t o d a a r u a , os t r a b a l h a d o r e s permaneceram o d i a t o 

do em a s s e m b l e i a . Mais ou menos âs 10 hora s chega a informação 

de que haviam m u i t o s t r a b a l h a d o r e s c o r t a n d o cana em uma das pro­

p r i e d a d e s de uma das u s i n a s . Animados p e l o sucesso o b t i d o pou­

cas horas a n t e s , quando conseguiram p a r a l i z a r uma p r o p r i e d a d e 

i n d o lá de caminhão buscar os companheiros, os t r a b a l h a d o r e s , 

em a s s e m b l e i a , decidem que e s t e e r a o caminho c o r r e t o e decidem 

s a i r em busca de um caminhão. SÕ que d e s t a vez o r e s u l t a d o f o i 

n e g a t i v o . Os t r a b a l h a d o r e s não conseguiram nenhum caminhão. Es­

t a recusa deu-se por duas razões: M u i t o s c a m i n h o n e i r o s r e c e b e ­

ram empréstimo das u s i n a s para comprar o caminhão, a f i m de exe 

c u t a r o t r a n s p o r t e de cana e de t r a b a l h a d o r e s , devendo o v a l o r 

do empréstimo ser pago g r a d a t i v a m e n t e . P o r t a n t o , e s t e s caminho­

n e i r o s sentiam-se temerosos de uma represália por p a r t e daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA u s i 
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nas. D i z i a m que, apesar de estarem de acordo com a g r e v e , não 

podiam c o l o c a r seu meio de t r a b a l h o - o caminhão - em r i s c o . De 

o u t r o l a d o , a q u e l e s que eram proprietários de caminhão, l i g a d o s 

a produção c a n a v i e i r a ou mesmo l i g a d o s a o u t r o ramo da p r o d u ­

ção, como o caso da construção c i v i l , não quizeram c o l o c a r seu 

caminhão â disposição dos t r a b a l h a d o r e s , nem quando o s i n d i c a ­

t o se propôs a pagar por e s t e t r a n s p o r t e . 

Sem a p o s s i b i l i d a d e de poder c o n t a r com um t r a n s p o r t e pa 

r a chegar até a p r o p r i e d a d e , os t r a b a l h a d o r e s decidem i r a pê. 

Um grupo com mais de 50 t r a b a l h a d o r e s , homens, mulheres e c r i a n 

ças, d i r i g e m - s e até a p r o p r i e d a d e para c o n v e r s a r com os compa­

n h e i r o s que estavam c o r t a n d o cana, para convencê-los a a d e r i r à 

gr e v e . Ao chegarem lã depararam-se com a p o l i c i a . Passaram a 

t e n t a r d i a l o g a r , e x p l i c a n d o os m o t i v o s que os levaram até a l i . 

Neste momento chega um a d m i n i s t r a d o r da u s i n a e, armado de uma 

e s p i n g a r d a "12" na mão e um r e v o l v e r na c i n t u r a , passa a dar o r 

dens para que a polícia e x p u l s e - o s da p r o p r i e d a d e . A p o l i c i a 

avança sobre os t r a b a l h a d o r e s , com c a c e t e t e em punho e passa a 

espancá-los. Um t r a b a l h a d o r mais i d o s o c a i ao chão, d e p o i s de 

v i o l e n t a m e n t e a g r e d i d o , e, não ten d o mais forças para c o r r e r , 

f i c a d e i t a d o no chão, enquanto o r e s t a n t e dos t r a b a l h a d o r e s s a i 

c o r r e n d o de v o l t a ao s i n d i c a t o . Neste episódio mais d o i s o u t r o s 

companheiros foram presos p e l a p o l i c i a e le v a d o s para a d e l e g a ­

c i a de polícia da c i d a d e , de onde foram l i b e r t a d o s p e l a i n t e r f e 

rência dos advogados que estavam p r e s t a n d o a s s e s s o r i a ao s i n d i ­

c a t o naquele momento. Sabendo que um companheiro h a v i a f i c a d o 

na p r o p r i e d a d e da u s i n a , o s i n d i c a t o v a i até lã, mas não obtém 

nenhuma notícia d e s t e t r a b a l h a d o r . Soubemos d e p o i s que a p o l i -
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c i a h a v i a t r a n s p o r t a d o e s t e t r a b a l h a d o r p a r a o h o s p i t a l . 

Ainda no p r i m e i r o d i a de g r e v e , no d i s t r i t o de LIVRAMEN­

TO, onde e x i s t e uma d e l e g a c i a s i n d i c a l e onde f o i f e i t o o me­

l h o r t r a b a l h o de preparação da gre v e no município, mais de 150 

t r a b a l h a d o r e s , e n t r e homens e mu l h e r e s , passaram a f a z e r p i q u e ­

t e desde as p r i m e i r a s horas da manhã, colocando um enorme t r o n ­

co de a r v o r e na e s t r a d a a f i m de i m p e d i r o acesso âs p r o p r i e d a ­

des . 

No d i a s e g u i n t e um batalhão da polícia é deslocado para 

o povoado a f i m de g a r a n t i r a e n t r a d a dos t r a b a l h a d o r e s , espe­

c i a l m e n t e os de f o r a , nas p r o p r i e d a d e s p a r a t r a b a l h a r . 

Durante t o d o o período de greve a mobilização dos t r a b a ­

l h a d o r e s manteve-se c o n s t a n t e . Os p i q u e t e s eram formados ãs p r i 

me i r a s horas da manhã, sendo que a l g u n s t r a b a l h a d o r e s permane­

ciam a n o i t e t o d a de vigília nos pon t o s por causa das i n f o r m a ­

ções que c i r c u l a v a m de que a l g u n s e m p r e i t e i r o s estavam a l i c i a n 

do t r a b a l h a d o r e s p a r a saírem d u r a n t e a n o i t e para o t r a b a l h o . 

Também t o r n o u - s e p r a x e a i d a ao s i n d i c a t o em pass e a t a . Para de­

p o i s permanecerem em assembleia até o f i n a l do d i a . O s i n d i c a ­

t o , j u n t o com os grupos de a p o i o , buscaram c o n s e g u i r pão, (com­

prado ou doado) p a r a ser distribuído e n t r e os t r a b a l h a d o r e s . Es_ 

t e e r a o único a l i m e n t o d u r a n t e o d i a t o d o . 

Durante a gre v e os t r a b a l h a d o r e s f i c a m sabendo que a 

estratégia u t i l i z a d a p e l o s patrões f o i de, no f i n a l da semana 

a n t e r i o r â deflagração da g r e v e , t r a z e r t r a b a l h a d o r e s de o u t r a s 

c i d a d e s e alojá-los d e n t r o da p r o p r i e d a d e . Estes passaram a t r a 

b a l h a r sob a m i r a das armas, quer dos a d m i n i s t r a d o r e s e cabos 

da p r o p r i e d a d e , quer da polícia. 
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5.5 AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Van.ticipaczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.ao da Mu.lhe.si na Gnuvz 

Ao tomarmos a greve como um momento e s p e c i f i c o p a r a aná­

l i s e ê p o r entendermos que n e l a se apresentam mais c l a r a m e n t e 

as contradições e n t r e o c a p i t a l e o t r a b a l h o e, n e s t e momento 

de c o n f r o n t o , p a r t i c i p a o c o n j u n t o da c a t e g o r i a , sejam os t r a b a 

l h a d o r e s s i n d i c a l i z a d o s ou não. 

Quando an a l i s a m o s a questão da participação da mulher na 

g r e v e , devemos l e v a r em c o n t a que, também n e s t e c o n t e x t o , e l a 

guarda e s p e c i f i c i d a d e s . Se pa r a o homem os encargos domésticos 

e o c u i d a d o com os f i l h o s não são i m p e c i l h o s ã participação, pa 

r a a mulher o são, f a t o r e s e s t e s que vão v a l o r i z a r a i n d a mais 

sua participação. 

Durante a aplicação do questionário, ao perguntarmos pa 

r a as mulheres se e l a s haviam p a r t i c i p a d o ou não da g r e v e , 86 

responderam que sim e 16 responderam que t i n h a m i d o t r a b a l h a r 

na cana d u r a n t e e s t e período. 

Este dado é profundamente s i g n i f i c a t i v o se c o n s i d e r a r m o s 

as estratégias do p a t r o n a t o d u r a n t e a g r e v e . Uma das estraté­

g i a s u t i l i z a d a s p e l o s e m p r e i t e i r o s e r e s p a l d a d a s p e l o s patrões 

f o i o de pagar dobrado p a r a a q u e l e s t r a b a l h a d o r e s que assumis­

sem " f u r a r a g r e v e " e i r t r a b a l h a r . Nas assembl e i a s permanentes 

r e a l i z a d a s no s i n d i c a t o , os t r a b a l h a d o r e s demonstravam uma i n ­

quietação m u i t o grande (para não d i z e r r a i v a ) quando e r a comuni 

cado, p e l o s próprios t r a b a l h a d o r e s , que t a l ou q u a l e m p r e i t e i r o 

t i n h a conseguido f u r a r o b l o q u e i o , encher o caminhão de t r a b a ­

l h a d o r e s e i r pa r a o c o r t e de cana. Na e n t r e v i s t a r e a l i z a d a com 

a e x - p r e s i d e n t e do STR de Santa R i t a e l a nos d i s s e : 

http://Van.ticipac.ao
http://Mu.lhe.si
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"Os u s i n e i r o s p a g a r a m a t e C r $ 6 0 . 0 0 0 n a semana pa 

r a o s t r a b a l h a d o r e s que f u r a r a m a g r e v e . D e p o i T 

e l e s ( o s t r a b a l h a d o r e s ) c h e g a v a m lã (no S T R ) c h o ­

r a n d o : Ah, eu g a n h e i t a n t o numa s e m a n a e d e p o i s 

d a g r e v e a c a b o u - s e , eu v o l t e i a g a n h a r C r $ 18.000. 

E quem mandou f u r a r a g r e v e ? F o i i s s o , e l e s c h e g a 

ram d e p o i s , r e c l a m a n d o , que e l e s e s t a v a m g a n h a n ­

do bem d u r a n t e a g r e v e . T e r m i n o u a g r e v e , t e r m i ­

nou o p e i t o de mama' e a c a b o u - s e . " 

Vivendo numa situação de extrema miséria como vive m os 

c a n a v i e i r o s , e s p e c i a l m e n t e a q u i na Paraíba, chega a ser s u r ­

preendente o número de mulheres de Santa R i t a que não responde­

ram a f i r m a t i v a m e n t e ao aceno de ganhar um salário m u i t o m a i o r , 

mesmo que por uma semana. 

Uma o u t r a estratégia u t i l i z a d a p e l o p a t r o n a t o d u r a n t e a 

greve ( v i d e depoimento na página ) f o i a da repressão, t r a n ­

cando as p o r t e i r a s de e n t r a d a da p r o p r i e d a d e com cadeado e guar 

necendo-as com homens armados p a r a e v i t a r a s a l d a dos t r a b a l h a ­

d o r e s , que lã permaneciam c o n f i n a d o s e t r a b a l h a n d o sob a m i r a 

de armas. Contudo, e s t a s estratégias não foram s u f i c i e n t e s p a r a 

i m p e d i r que um grande número de t r a b a l h a d o r e s a d e r issem ao movi 

mento g r e v i s t a . 

Ao perguntarmos para as mulheres como e l a s haviam p a r t i ­

c i p a d o da g r e v e , obtivemos as s e g u i n t e s r e s p o s t a s : 

TABELA 24 

COMO PARTICIPOU DA GREVE? 

Parando de t r a b a l h a r 

I n d o ás assembleias 

I n d o aos p i q u e t e s 

86 

58 

17 
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Vamos f a z e r a l g u n s r e l a t o s mais s i g n i f i c a t i v o s das e n t r e 

v i s t a s r e a l i z a d a s com as mulheres c a n a v i e i r a s , buscando f a z e r 

a análise a p a r t i r d e l a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" EuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i>aZ dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tKZ& honas da madnugada. hlÕò, debaixo dz cita­

va. Al, chegamoi, acolá cm cima. Olhe, nõi, botamos doii, 

paui, atnaveòiado& na eòtnada, doii, paui, que, doii, coquei 

noi, deòi>e não dava a gnoòí>una de um pau que nÕt, botamos. 

Empun.namoi> e s s e s doii, paus, ena uma numa de gente que 

SÓ, empunnando o pau pna boca da estnada. Al voltamos 

pna tnás e empunnamos o outno. AÍ, quando ^ o i c i n c o ho-

Kas da manhã, lã vinha os pobnes dos canvoeinos , tudo 

com ai, tnouxas na cabeça. Al quisen.am passan. AZ eu dis_ 

s e : -  Bem, dissenam que não ena pna entnan tnabalhadon, 

quen dizen, não entna ninguém'. Tnabalhadon aqui não en-

tna nenhum, pode i>en can.voeino, pode sen o que &on. Aqui 

a ondem tem que i>en sevena, aqui não entna ninguém. AZ 

ele* dii>i>enam ai>i>im: - UÓs estamos com a i canvoeinas no 

iogo, e obnigado a botan i>enão ai, canvoeinai, i>e abunda. 

Eu digo: - Vende e quem tem'. 

AZ e l e s voltanam com ai> tnouxai, de i>aco na cabeça. 

Quando &oi mais tande, aZ i o i a questão do Vn. V. [pno-

pnietãnio) . 0 pei>i>oal dii>i>e pna e l e que e l e não entnava 

ponque i a com doii, tnabalhadones . E l e d i s s e : - Mas aqui 

não e tnabalhadon de cana, íi>i>o aqui e pedneino, e l e s 

não são de canavial, n e l e s vocês não podem mandan. 

MÓi, dissemos: - Mas e tnabalhadon'. 0 senhon não pode en­

tnan não senhon'. SÓ s e o senhon entnan sozinho. 



170 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A-L ob tfiabalha.doK.zi baZnam do cannozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e fionam embona. A 

gente filcava olhando p i o Vn. ?., &z elo. che.ga.A&e. pno c a i 

fio modo. botan a mão no banco pua tlnan algum nevolven pua 

be anman, mab o pebboal bempne bem dan fiuga a e l e , em c l 

ma, ponque òe e l e pegabbe num nevolven, o pebboal aganna 

va e l e na hona. AZ eu bel que e l e v e l o embona pna caba. 

UÓb dlbbemob a e l e : - Uai embona pna caba, almoçan, deb-

canban a comida, ebfinlan. a cabeça pna poden o benhon vln. 

Al o benhon pabba pna bua fazenda. Ve fiato, e l e voltou. 

AZ vem o caminhão do W ( empnelteln.o) , annochado de gente 

que vinha lã da benna de Dona Jneb. AZ, quando debce-

nam... t i n a o pau, t i n a o pau, t i n a o pau aZ annab 

tanam o pau e entnanam com o caminhão. Quando fiol de tan 

de, aZ debcenam novamente, tudo anmado de fiação, debce-

nam, annabtanam novamente o pau e pabban.am. AZ nÕb bota-

mob o pau de novo. AZ no outno d i a , chegou tneb cannob 

da polZcla. Quando chegou a p o l i c i a teve gente que con-

neu tanto, que ainda hoje ebtã connendo. 

P. Teve m u i t a mulher p a r t i c i p a n d o d e s t a greve? 

Mab tã\ Teve um bocadol Ena o dia todinho bentada naque­

l a gnama acolã. Tlcou tudo l i b o . Penbo que ainda hoje 

não nabceu nenhum capim. Ena lã o dia todinho. Quando v l 

nha uma tunma almoçan, filcava outna. Quando voltava, lã 

vinha outna tunma. Ena abblm, tanto de homem como de mu-

Ihen. Mão fialtava gente lã. Teve multa gente bamba mcb-

mo. f o i tão bom que não boltanam ... Tem gente que. hoje 
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emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dia ainda eòtã chonando pon outna gneve." 

( T r a b a l h a d o r a s i n d i c a l i z a d a ) 

Pna mim fioi muito bom, e u fiui pna lã, g n i t e i muito: "Õle, 

Olá, canavieino tá botando pna quebnan". F o i , gnitava 

que. 4 0 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í, todo mundo na nua, na pnaça. Não tnabalhou 

ninguém. Na minha tunma fioi a&òim. Lã na Migia, oi> can-

noò panavam tudo anmado de nevolven, de fioice, fiação, 

cacete que ena deòòa altuna. 

Pan.a aZ'. Panava o caminhão. Veí>ce\ Não vai ninguém1. 

P. Vocês souberam da turma que f o i f a z e r p i q u e t e na U s i ­

na São João? 

Eu estava no meio também. Vona (...) meteu a cana dentn.o 

da cana que chegou lã no s i n d i c a t o com oò cabelos todo 

emcnespado, &o tinha palha de cana. Entnou na estnada da 

São João e v e i o &ain aqui pentinho. 

P. Ti n h a m u i t a mulher nesse p i q u e t e ? 

Tinha, tinha muita mulhen. SÓ quenia que a senhona v i s -

t>e. Ena uma pnociòòão, tanto de cniança como de mulhen, 

como de homem. Quando a gente chegou lã, demos de cana 

com a polZcia. Eles dissenam: Connel Tem 7 5 minutos pna 

desapanecen'. AZ chegou o administnadon e fiaíou com a po­

l i c i a . AZ deu mais axma pna p o l i c i a . SÕ s e i que a p o l i ­

c i a s a i u connendo atnás da gente: Vz&apan ec e!  t 15 minu-
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t o s pna desapanecen'. 

( T r a b a l h a d o r a não-sindicalizada) 

Ena multo piqueto,. Ena piquete aZ na estnada da Bannlga 

Cheia, ena piquete aZ na V i g i a , ena piquete alZ no Casta 

nhelno, ena piquete no caminho da Coslbna. Tinha piquete 

em todo canto. 

P. E as mulheres iam para os p i q u e t e s ? 

MaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA!  I a multa mulhen'. Ve manhã, nessa v i g i a panecla uma 

fiesta, uma pnoclssão. Ve mulhen, de homem e de menino. 

P. Então, as mulheres p a r t i c i p a r a m m u i t o dessa greve? 

Mas! Eu s e i que eu fiul e multas de minhas colegas também 

fionam. 

( T r a b a l h a d o r a não-sindicalizada) 

Como podemos v e r i f i c a r através d e s t e s r e l a t o s , a questão 

de ser s i n d i c a l i z a d a ou não, nos parece que não f o i d e c i s i v a pa 

r a a participação a t i v a das mulheres nos vários p i q u e t e s r e a l i ­

zados. Das d e z e s s e i s mulheres s i n d i c a l i z a d a s , c o n t a c t a d a s p e l o 

questionário d u r a n t e a p e s q u i s a , apenas q u a t r o p a r t i c i p a r a m dos 

p i q u e t e s . P o r t a n t o , das d e z e s s e i s mulheres (Tabela 24) que p a r ­

t i c i p a r a m dos p i q u e t e s , t r e z e não eram s i n d i c a l i z a d a s . 

Não f o i somente dos p i q u e t e s que as mulheres c a n a v i e i r a s 

p a r t i c i p a r a m . Ao perguntarmos se d u r a n t e a greve e l a s haviam 
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p a r t i c i p a d o das ass e m b l e i a s permanentes no s i n d i c a t o , e l a s res­

ponderam : 

TABELA 25 

DURANTE A GREVE, FOI AO SINDICATO? 

Todos os d i a s 21 

Nunca 3Q 

Algumas vezes 37 

TOTAL " 10 2 

As r e s p o s t a s o b t i d a s nos mostram que, das 102 mulheres 

c o n t a c t a d a s , 58 t i v e r a m alguma participação nas assembleias p er 

manentes r e a l i z a d a s no s i n d i c a t o d u r a n t e o período da g r e v e . Es_ 

t e numero é b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v o , p o i s , nos mostra que mais 

da metade das mulheres c o n t a c t a d a s foram ao s i n d i c a t o , ao menos 

uma vez. Se pegarmos o número de mulheres que foramzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA todoi, oò 

dlaò ao s i n d i c a t o , veremos que e l e (21) é extremamente r e l e v a n ­

t e , p o i s , bem sabemos, o quanto ê difícil a mobilização de q u a l 

quer c a t e g o r i a p a r a as assembleias de gr e v e . 

Sem deixarmos de r e l a t i v i z a r , de c e r t a forma, o entusias_ 

mo dos t r a b a l h a d o r e s num momento tão e s p e c i a l como é o da g r e ­

v e, onde vários f a t o r e s e x t e r n o s ao próprio s i n d i c a t o são d e t e r 

m i n a n t e s , como ê o caso da grande divulgação do movimento a t r a ­

vés dos mais v a r i a d o s meios de comunicação, a presença de asses 

sores e c o l a b o r a d o r e s , as greves o c o r r i d a s em Pernambuco e Rio 
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Grande do N o r t e poucas semanas a n t e s , foram f a t o r e s que, sem dú 

v i d a , contribuíram p a r a que a participação dos t r a b a l h a d o r e s na 

p r i m e i r a greve dos c a n a v i e i r o s da Paraíba f o s s e e x p r e s s i v a . Con 

t u d o , gostaríamos de r e s g a t a r e s t e s dados, que demonstram de 

que forma as mulheres c a n a v i e i r a s responderam ao chamado do s i n 

d i c a t o para o e n f r e n t a m e n t o de uma g r e v e , e r e t o m a r a análise 

já i n i c i a d a sobre o d i s c u r s o de inúmeros d i r i g e n t e s s i n d i c a i s 

sobre a "não-participação" ou sobre a " p a s s i v i d a d e " dos t r a b a ­

l h a d o r e s e p a r t i c u l a r m e n t e da mulher t r a b a l h a d o r a . O que pude­

mos p e r c e b e r através dos r e l a t o s d e s t a s t r a b a l h a d o r a s ê que no 

momento da g r e v e e l a s conseguiram s u p e r a r o seu medo, s u r g i d o 

de t o d a uma história de opressão e violência sobre a c l a s s e t r a 

b a l h a d o r a , e deram sua contribuição â greve de várias formas; 

Parando de t r a b a l h a r na cana e não a d e r i n d o aos " f u r a - g r e v e s " , 

e n f r e n t a n d o o proprietário e impedindo-o de e n t r a r acompanhado 

de t r a b a l h a d o r e s em sua p r o p r i e d a d e , p a r t i c i p a n d o a t i v a m e n t e 

dos p i q u e t e s e das assembl e i a s permanentes do s i n d i c a t o . Pode 

ser que as r e s p o s t a s d e s t a s mulheres possam s e r c o n s i d e r a d a s ain 

da pequenas, i s o l a d a s , não r e p r e s e n t a t i v a s da t o t a l i d a d e das 

t r a b a l h a d o r a s a s s a l a r i a d a s da cana, contudo são exemplos s i g n i ­

f i c a t i v o s p a r a o r e p e n s a r a participação da mulher nas l u t a s 

dos t r a b a l h a d o r e s e c o n t e s t a r c e r t a s afirmações de que as mulhe 

r e s só procuram o s i n d i c a t o em busca de assistência médica e 

dentária. Na medida que o s i n d i c a t o assuma uma p o s t u r a de comba 

t i v i d a d e , a c r e d i t a m o s que as mulheres t r a b a l h a d o r a s buscarão ne 

l e m u i t o mais do que assistência â saúde e terão uma c o n t r i b u i ­

ção m u i t o maior a d a r , como temos c o n s t a t a d o em o u t r o s s i n d i c a ­

t o s , i n c l u s i v e a q u i no Estado. 
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5.6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Reòultadoi, da GKeve 

Como nossa c o l e t a de dados o c o r r e u no mês de a b r i l , s e i s 

meses d e p o i s da g r e v e , procuramos i n t r o d u z i r no questionário a l 

gumas p e r g u n t a s que pudessem nos dar uma amostra de como as mu­

l h e r e s c a n a v i e i r a s de Santa R i t a a v a l i a r a m a greve e os seus r e 

s u l t a d o s . 

melhonou maio uma c o i s i n h a , poKque a gente, annocnou. 

Se fioòòe poK elei,, z t z i nao que.KA.am aumentaK o ganho da 

gente não. HÓi, fiomoò atKaò do doutoK: - VoutoK, ei>i>a ca­

na não vai daK pKa gente coKtaK deò&e pKeço não. Al ele 

aumentou mali, um pouquinho. A dlãnla dai, mulheKet, aumen­

tou o pKeço, a bKaça da cana aumentou também, eu í>el que 

fioi uma coli>a melhoK, i>abe?" 

( T r a b a l h a d o r a não-sindicalizada) 

Ao perguntarmos se a greve h a v i a t r a z i d o algum b e n e f i c i o 

ou não para e l a s , 45 responderam que os r e s u l t a d o s foram "mais 

ou menos" e 57 foram i n c i s i v a s em a f i r m a r que e s t e s foram nega­

t i v o s . 

TABELA 2 6 

POR QUE "MAIS OU MENOS"? 

0 STR deu a f e i r a 4 

0 salário aumentou 41 

TOTAL 45 

http://que.KA.am
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O menor numero de r e s p o s t a s r e f e r i r a m - s e ã f e i r a d i s t r i ­

buída p e l o s i n d i c a t o . E s t a f e i r a f o i o r e s u l t a d o do fundo de 

greve que f o i o r g a n i z a d o p e l a s e n t i d a d e s de a p o i o ao movimen­

to"^. Cada t r a b a l h a d o r recebeu uma c e s t a básica de a l i m e n t o s . Du 

r a n t e o t r a n s c o r r e r das assembleias, permanentes, mais e s p e c i f i ­

camente d u r a n t e os d o i s últimos d i a s de g r e v e , os t r a b a l h a d o r e s 

davam seu nome e endereço no s i n d i c a t o e, após a elaboração das 

l i s t a s por b a i r r o , f o i f e i t a a distribuição das c e s t a s nas i g r e 

j a s de cada b a i r r o , com excessão do d i s t r i t o de Livramento, on 

de e s t a f o i f e i t a na d e l e g a c i a s i n d i c a l lá i n s t a l a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"NÓi panamoA òoto dlat, òom tnabaZkanzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e ninguém moinou 

quo, giaçaò a Vouò, o s i n d i c a t o dou a gonto. Meu,, i,o não 

fio&òo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0.&0CL ajuda, a gonto tava tudo lascado." 

( T r a b a l h a d o r a a s s a l a r i a d a ) 

TABELA 2 7 

POR QUE FOI NEGATIVA? 

Aumentou o ganho e o t r a b a l h o também 7 

0 que prometeram não chegou 50 

TOTAL 57 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 Devemos d e s t a c a r a p a r t i c i p a ç ã o i m p o r t a n t e que a s ^ e n t i d a d e s rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e_ 

l i g i o s a s t i v e r a m , e s p e c i a l m e n t e de d u a s c o n g r e g a ç õ e s da I g r e ­

j a C a t ó l i c a , e do CENTRU, na o r g a n i z a ç ã o d e s t e f u n d o de g r e 

v e . 
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É i n t e r e s s a n t e n o t a r que mais da metade das mulheres con 

t a c t a d a s p e l o questionário foram m u i t o seguras ao responderem 

que a gre v e não t r o u x e alterações s u b s t a n c i a i s p a r a os c a n a v i e i 

r o s . E s t a s r e s p o s t a s nos remetem para a discussão do cumprimen­

t o do dissídio c o l e t i v o , na medida em que as reivindicações 

f e i t a s p e l o s t r a b a l h a d o r e s e aprovadas p e l o Poder Judiciário, 

não foram cumpridas p e l o s patrões. Mesmo as mulheres que respo n 

deram a f i r m a t i v a m e n t e e s t a questão, f i z e r a m questão de d i z e r 

que se a greve t r o u x e a l g u n s benefícios, como o aumento r e l a t i ­

vo do salário, por o u t r o l a d o , não t r o u x e t u d o a q u i l o que os 

t r a b a l h a d o r e s estavam r e i v i n d i c a n d o . É s i g n i f i c a t i v o quando elas 

colocam que se o -,alãrio aumentou, as t a r e f a s também aumenta­

ram. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"LãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em Bulhoci [fiazcnda] anta, da g Ae v e ,  o cabo [tamanho 

de uma tancfia) ena 156, agona é  de 200". 

( T r a b a l h a d o r a não-sindicalizada) 

já a direção do s i n d i c a t o entende que o não cumprimento 

do dissídio c o l e t i v o ê por causa da não fiscalização p e l a Dele­

g a c i a R e g i o n a l do Trabalho"''. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 P a s s a d o s s e t e m e s e s apôs a g r e v e , a D e l e g a c i a R e g i o n a l do T r a 
b a l h o , d e u início ã f i s c a l i z a ç ã o . 88 p r o p r i e d a d e s , e n t r e f a ­
z e n d a s , e n g e n h o s e u s i n a s f o r a m m u l t a d a s p e l o o r g a o , em q u a n ­
t i a s que v a r i a m de C r $ 2 3 6 . 0 0 0 até 200 v e z e s e s t e v a l o r . C o n ­
f o r m e o ó r g ã o , o d i s s í d i o c o l e t i v o d o s c a n a v i e i r o s nao e s t a v a 
s e n d o c u m p r i d o . A f i s c a l i z a ç ã o f o i f e i t a em o i t o m u n i c í p i o s 
do E s t a d o . N e s t e s m u n i c í p i o s , onde a s e m p r e s a s m a n t i n h a m t r e s 
m i l t r a b a l h a d o r e s em situação i r r e g u l a r , a DRT m o b i l i z o u o i t o 
f i s c a i s , com r e c u r s o s da ordem de o i t o m i l h õ e s de c r u z e i r o s , 
l i b e r a d o s p e l o g o v e r n o f e d e r a l . D e s d e novembro do ano p a s s a ­
do, a s v e r b a s f o r a m s u s p e n s a s e, mesmo d e p o i s de r e a l i z a r e m 
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"Os t r a b a l h a d o r e s têm f a l a d o que tem m e l h o r a d o , mas não 

m e l h o r o u a i n d a 1 0 0 % p o r q u e e s s a Dona D e l e g a c i a não man­

dou a i n d a o s f i s c a i s . Dona D e l e g a c i a d i z que e s t a f a l t a n 

do v e r b a s e a i n d a não mandou a f i s c a l i z a ç ã o . Quando a De" 

l e g a c i a m a n d a r , a s c o i s a s vão s e r o u t r a s . " 

( E x - p r e s i d e n t e do STR) 

Durante a p e s q u i s a levantamos que o salário semanal da 

mulher c a n a v i e i r a ê, em média, Cr$ 25.000 por c i n c o d i a s de t r a 

b a l h o , ou s e j a , e q u i v a l e n d o a uma diária de Cr$ 5.000. E l a s i n ­

formaram também que, na verdade, as u s i n a s pagam Cr$ 5.500, mas 

que os e m p r e i t e i r o s f i c a m com os Cr$ 550 de cada t r a b a l h a d o r 

por d i a . Pelo dissídio c o l e t i v o , a p a r t i r do d i a 15/04/85 o sa­

lário semanal d e v e r i a s e r de Cr$ 82.337, f i c a n d o a diária no va 

l o r de Cr$ 11.762, a q u a l , e v i d e n t e m e n t e , não é paga aos t r a b a ­

l h a d o r e s . 

Estes dados nos mostram o incrível d e s r e s p e i t o que os pa 

t r o e s têm p e l a legislação. Ta l v e z p e l o f a t o de estarem largamen 

t e acostumados â impunidade, e s t e s patrões p r e f i r a m pagar, oca­

s i o n a l m e n t e , uma m u l t a da DRT, do que pagar os t r a b a l h a d o r e s . 

Por o u t r o l a d o , e s t a situação vem demonstrar a d e b i l i d a d e do mo 

v i m e n t o s i n d i c a l que, apesar de t e r ganho a g r e v e , ao nível l e ­

g a l , não c o n s e g u i u manter uma mobilização permanente dos t r a b a ­

l h a d o r e s a f i m de c o n s e g u i r , na prática, o seu cumprimento. Ao 

uma g r e v e , n a q u a l i m p e r o u a v i o l ê n c i a , os t r a b a l h a d o r e s r u ­

r a i s f i c a r a m sem v e r os s e u s d i r e i t o s c u m p r i d o s p e l o s p a ­

trões. A a s s e s s o r i a de i m p r e n s a da DRT i n f o r m o u a i n d a que o s 

f i s c a i s v o l t a r ã o ã z o n a r u r a l do E s t a d o l o g o que o M i n i s t é r i o 

do T r a b a l h o l i b e r e a s e g u n d a p a r t e d o s r e c u r s o s " . ( J o r n a l 0 

N o r t e , 2 3 / 0 5 / 8 5 ) . 
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q u e s t i o n a r m o s a direção do STR sobre o não cumprimento do d i s ­

sídio, a causa ê r e m e t i d a somente pa r a a f a l t a de fiscalização 

da DRT, não lev a n d o em c o n t a a própria f r a q u e z a da direção em 

o r g a n i z a r os t r a b a l h a d o r e s no s e n t i d o de p r e s s i o n a r o p a t r o n a t o 

através das greves e p a r a d e i r o s p e l o cumprimento. Quando e s t e s 

o c o r r e r a m , foram sempre por i n i c i a t i v a dos t r a b a l h a d o r e s e não 

por uma orientação dada p e l o s i n d i c a t o . 



CONCLUSÃO 

O f i o c o n d u t o r que o r i e n t o u nosso e s t u d o sobre as c o n d i 

ções de v i d a , de t r a b a l h o e da participação da mulher na e s t r u 

t u r a e no movimento s i n d i c a l , no município de Santa R i t a , não 

f o i o de simplesmente t r a t a r o f e m i n i n o em s i mesmo, mas r e s 

s a l t a r a e s p e c i f i c i d a d e f e m i n i n a d e n t r o de um c o n t e x t o mais 

a b r a n g e n t e , que e n v o l v e u desde a análise dos pro c e s s o s de p r o 

letarização e modernização na a g r i c u l t u r a até uma avaliação do 

surg i m e n t o e trajetória do s i n d i c a t o , a f i m de r e s g a t a r e p r o 

b l e m a t i z a r , d e n t r o d e l e s , os aspectos específicos que dizem 

r e s p e i t o â condição da mulher a s s a l a r i a d a . 

A grande incidência de mulheres i n s e r i d a s na l a v o u r a 

c a n a v i e i r a d e s t e município assume importância, não apenas quan 

t o ao fenómeno em s i , mas p e l o f a t o de ser um i n d i c a d o r a 

mais p a r a s u b l i n h a r que se o pro c e s s o de proletarização do t r a 

b a l h a d o r r u r a l t e v e como decorrência a liberação da mão de 

obr a dos vínculos com a t e r r a , disponível agora p a r a ser r e a 

p r o v e i t a d a numa nova relação s o c i a l de t r a b a l h o , p o r o u t r o l a 

do, e s t e t r o u x e enormes transformações nas condições de v i d a 

das famílias dos t r a b a l h a d o r e s . 0 núcleo f a m i l i a r , ao s a i r do 

i n t e r i o r da p r o p r i e d a d e p a r a as p e r i f e r i a s urbanas, t e v e que 

r e c o r r e r ao a s s a l a r i a m e n t o , não apenas do homem, mas da mulher 

e dos f i l h o s , como uma das estratégias p a r a sua sobrevivência. 

Ao nosso v e r , não ê possível a n a l i s a r o a s s a l a r i a m e n t o f e m i n i 

no no meio r u r a l sem levarmos em c o n t a o p r o c e s s o de expulsão 
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dos moradores. 0 d e s e n r r o l a r d i f e r e n c i a d o deste p r o c e s s o , na 

Paraíba, tendo o c o r r i d o mais acentuadamente no l i t o r a l que em 

o u t r a s regiões, é que f a z de Santa R i t a o município onde se 

c o n c e n t r a o maior numero de t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s da cana 

e, consequentemente, a b s o r v a um c o n t i g e n t e e x p r e s s i v o de mão 

de obra f e m i n i n a . 

A proletarização no campo, e n t r e t a n t o , não f o i o único 

f a t o r d e t e r m i n a n t e no a s s a l a r i a m e n t o da mulher. Ao ser i m p l e 

mentada a modernização da produção agrícola na l a v o u r a cana 

v i e i r a , a mulher passa a ser a b s o r v i d a p a r a aquelas t a r e f a s 

c u l t u r a l m e n t e atribuídas a e l a quando a família r e s i d i a no i n ­

t e r i o r da p r o p r i e d a d e . Se, no roçado, as t a r e f a s r e l a c i o n a d a s 

ao p l a n t i o eram as que l h e cabiam e s p e c i f i c a m e n t e , são p a r a es 

t a s t a r e f a s que a mulher passou a ser a b s o r v i d a na produção ex 

t e n s i v a da cana-de-açúcar. Embora e s t e tenha s i d o um f a t o r i n i 

c i a i , h o j e , através dos depoimentos das próprias t r a b a l h a d o r a s , 

as t a r e f a s que cabem ã mulher, d e n t r o dos p a r t i d o s de cana, es 

tão se d i v e r s i f i c a n d o cada vez mais. 

Ao a n a l i s a r as condições de v i d a das T r a b a l h a d o r a s assa 

l a r i a d a s constatamos que, d e p o i s de e n f r e n t a r um d i a extenuan 

t e de t r a b a l h o , ao v o l t a r p a r a casa e l a se depara com uma ou 

t r a j o r n a d a de t r a b a l h o . Neste s e n t i d o , a mulher r u r a l não se 

d i f e r e n c i a do c o n j u n t o das mulheres a s s a l a r i a d a s , i n c l u s i v e as 

urbanas. 

Sem poder c o n t a r com equipamentos s o c i a i s , com uma i n 

f r a - e s t r u t u r a c o l e t i v a que a l i v i e m - n a das t a r e f a s domésticas, 

a mulher vê-se ãs v o l t a s com a preocupação de onde d e i x a r os 

f i l h o s menores enquanto e l a está t r a b a l h a n d o . Inúmeras são aque 
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l a s que não encontram o u t r a a l t e r n a t i v a senão a de deixá-los 

s o l t o s p e l a s r u a s , ou t r a n c a d o s em casa esperando p e l a sua v o l 

t a , ou aos cu i d a d o s de uma f i l h a mais v e l h a - em g e r a l a i n d a 

uma criança - i n t r o d u z i d a permaturamente na r e s p o n s a b i l i d a d e p e 

l o t r a b a l h o doméstico, ou a i n d a com algum membro da família, 

geral m e n t e a avó das crianças que, não r a r o , n e c e s s i t a r i a i g u a l 

mente de seus c u i d a d o s . 

Ê d e n t r o d e s t e c o n t e x t o de superexploração, mal remune 

rad a na produção e tendo que a r c a r com o ónus, s o c i a l m e n t e ira 

p o s t o sobre seus ombros, que é a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o s encar 

gos domésticos, é que buscaremos e n t e n d e r como se dá sua p a r t i 

cipação na e s t r u t u r a e no movimento s i n d i c a l . Em p r i m e i r o l u 

ga r , nossa p e s q u i s a nós l e v o u a p e r c e b e r a necessidade de con 

s i d e r a r , de modo p a r t i c u l a r , sua atuação n e s t a s duas e s f e r a s -

e s t r u t u r a e movimento - s i n d i c a i s . Quando analisamos a p a r t i c i 

pação da mulher constatamos que, do c o n j u n t o das mulheres en 

t r e v i s t a d a s , se um número b a s t a n t e r e d u z i d o buscaram se asso 

c i a r ao seu órgão de c l a s s e , o que nos l e v a r i a a d i z e r que sua 

participação, ao nível da e s t r u t u r a do s i n d i c a t o , é extramamen 

t e r e d u z i d o , p er o u t r o l a d o , f o i m u i t o s i g n i f i c a t i v a ( não ape 

nas numericamente) sua participação nas assembleias permanen 

t e s e nos p i q u e t e s d u r a n t e a greve dos t r a b a l h a d o r e s c a n a v i e i 

r o s . 

Durante a greve nos supreendeu o número de t r a b a l h a d o 

r a s p r e s e n t e s e atuando ativãmente, f a t o e s t e que f o i c o n f i r m a 

do d u r a n t e a c o l e t a de dados. Como e x p l i c a r e s t a presença 

s i g n i f i c a t i v a f r e n t e aos c o n d i c i o n a n t e s , que já se t o r n a r a m 

clássicos, que apontam a restrição da participação f e m i n i n a , 



q u e r na política, quer no movimento s i n d i c a l , a t r i b u i n d o - o s a 

" p a s s i v i d a d e da mulher", ou a sua " f a l t a de tempo", dado que 

e l a está s o b r e c a r r e g a d a p e l a sua d u p l a j o r n a d a de t r a b a l h o ? 

0 que i s t o nos sugere? Será que poderíamos a t r i b u i r e s t a p a r t i 

cipação e v i d e n c i a d a apenas ao entusiasmo c o n j u n t u r a l da greve? 

Ou será que a questão de sua opressão, maximizada agora p e l a 

sua condição de a s s a l a r i a d a , c o m p a r t i l h a d a com o u t r a s t a n t a s 

companheiras de t r a b a l h o , podendo ser d i s c u t i d a num c o n j u n t o 

m a i o r ( e l a d e i x o u de e s t a r apenas com sua família no roçado), 

tem f e i t o com que as mulheres respondessem de uma maneira d i 

f e r e n c i a d a ã uma ação m o b i l i z a d o r a do s i n d i c a t o ? 

Ao nosso v e r , os l i m i t e s da participação f e m i n i n a no 

movimento s i n d i c a l não podem f i c a r r e s t r i t o s aos elementos que 

normalmente são u t i l i z a d o s p a r a j u s t i f i c a r sua não-participa -

ção, atribuídos a uma p a s s i v i d a d e quase i n a t a ou a uma sobre 

c a r g a de t r a b a l h o . D i a n t e das alterações s o f r i d a s na v i d a des­

t a s mulheres, sua participação deverá ser a n a l i s a d a tendo em 

c o n t a o u t r o s c o n d i c i o n a n t e s que, entendemos, p a s s a r i a m também 

p e l o nível das e x p e c t a t i v a s que e l a s demonstram t e r em relação 

ao seu órgão de c l a s s e . A restrição da atuação s i n d i c a l ao seu 

caráter a s s i s t e n c i a l i s t a , se p o r um l a d o , pode ser e n t e n d i d a co 

mo um elemento f a c i l i t a d o r p a r a a sindicalização da mulher, 

e de f a t o em Santa R i t a o f o i , dado que das 16 t r a b a l h a d o r a s 

c o n t a c t a d a s , que eram s i n d i c a l i z a d a s , 11 atribuíram sua s i n d i ­

calização a e s t e f a t o r ; p o r o u t r o l a d o , 4 0 mulheres responde 

ram que não se i n t e r e s s a r a m p e l o s i n d i c a t o porque podiam bus 

ca r assistência médica nos órgãos públicos. E n t r e t a n t o , no mo 

mento que o s i n d i c a t o se e n v o l v e numa ação c o l e t i v a de m o b i l i -
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zação e de l u t a , a resposta veio prontamente. Independentemen­

t e de ser s i n d i c a l i z a d a ou não, grande número de trabalhadoras 

aderiram ao movimento. Se, ao nível da massa trabalhadora,cons 

tatamos que a participação feminina é l i m i t a d a , quando a n a l i s a 

da v i a sua presença no quadro de associados, mas, em contrapar 

t i d a , esta participação é muito mais expressiva quando a n a l i s a 

da pela p e r s p e c t i v a de sua inserção â l u t a travada pelo movi 

mento. 

Para completar o quadro da participação s i n d i c a l , nos 

r e s t a agora a n a l i s a r o papel que as lideranças femininas têm 

desempenhado ã f r e n t e do seu órgão de classe, assumindo postos 

de direção. Podemos agora retomar aquela discussão i n i c i a d a so 

bre a "quebra da passividade construída", compreendendo melhor 

o conteúdo que e l a nos sugere. Induzida, c u l t u r a l e socialmen­

t e , a ser "subserviente", " p a c i f i c a " , "dócil", hoje a mulher 

começa a dar mostras de que está buscando romper com estes 

a t r i b u t o s que lhe foram impostos. A participação das a s s a l a r i a 

das da cana de Santa R i t a dá mostras de que este processo 

i n i c i a l está se ampliando. Contudo, esta avaliação torna-se mais 

complexa, quando observamos a trajetória de várias mulheres 

s i n d i c a l i s t a s da Paraíba. 

É bastante comum, especialmente nos períodos e l e i t o 

r a i s , seja nas eleições s i n d i c a i s , seja nas eleições p a r t i d a -

r i a s , encontramos aqueles que defendem que ao eleger uma mu 

l h e r , esta t r a r i a avanços para a l u t a contra as discriminações 

femininas. Entendemos que não é pelo f a t o de ser mulher, de ter 

sido conduzida a um posto de direção, que e l a , necessariamente, 

terá uma postura combativa, que trará saldos para o conjunto 



da c a t e g o r i a que e l a representa, e p a r t i c u l a r m e n t e para as mu 

lhe r e s . Nós, a este r e s p e i t o , constatamos que no caso específi 

co de Santa R i t a , o f a t o de t e r havido uma mulher na presidên­

c i a do Si n d i c a t o dos Trabalhores Rurais, por duas gestões con 

secut i v a s , não dinamizou a relação estabelecida e n t r e o órgão 

c l a s s i s t a e as mulheres trabalhadoras de sua base. A p a r t i r 

da trajetõria deste s i n d i c a t o , pudemos observar que a atuação 

desta liderança feminina f o i um dos suportes para a manutenção 

de- uma p e r s p e c t i v a não comprometida com a renovação da políti 

ca s i n d i c a l da entidade, não se difer e n c i a n d o da trajetória tí 

p i c a dos d i r i g e n t e s s i n d i c a i s " t r a d i c i o n a i s " . 

Entendemos que a quebra da "passividade construída",via 

assumir postos de comando, não pode ser estabelecida mecanica­

mente, na medida que a mulher pode tembém ser levada a assumir 

estes cargos exatamente por aqueles a t r i b u t o s , condicionados 

por uma prática t r a d i c i o n a l , que fazem da condição feminina um 

elemento f a c i l i t a d o r para sua manipulação. 

Retomando o exemplo de Santa R i t a e comparando-o ao de 

Alagoa Grande, cujos s i n d i c a t o s foram d i r i g i d o s concomitante -

mente por duas mulheres, encontramos posturas bastante d i f e r e n 

ciadas. Se a p r i m e i r a pautourse pelo t r a d i c i o n a l , Margarida, 

em Alagoa Grande, deu mostras de uma combatividade t a l que l e 

vou-a ao extremo de t e r sido eliminada pela classe p a t r o n a l . 

Contudo, também aqui não podemos a t r i b u i r esta postura ã con 

dição feminina de Margarida. 

Das várias mulheres que atualmente estão a f r e n t e dos 

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais na Paraíba, vamos encontrar 

estasduas posturas mencionadas. Ao lado de s i n d i c a l i s t a s que 
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buscam retomar o exemplo deixado por Margarida e dele fazer um 

guia para sua prática, encontraremos outras s i n d i c a l i s t a s que, 

apesar de estarem â f r e n t e da entidade, reproduzem o mesmo ve 

lho padrão de submissão, t r a d i c i o n a l m e n t e imposto e assumido 

pelas mulheres. Exemplos como estes nos levam ã necessidade de 

d i s m i s t i f i c a r esta relação tão mecanicista que busca espelhar, 

através dos números, através da simples quantificação do con­

t i n g e n t e de mulheres que estão presentes em cargos executivos 

(ou l e g i s l a t i v o s ) , para demonstrar que e l a s , desta maneira, es 

tão quebrando os laços t r a d i c i o n a i s que prendiam-nas ao l a r , 

transformando-as em p a r t i c i p a n t e s a t i v a s nas l u t a s empreendi -

das pelas mulheres pelo f i m das discriminações a que estão 

submetidas. Se i s t o pode ser um dado,e efetivamente o ê, este 

também deverá ser confirmado pela análise dc conteúdo de sua 

participação. 

Ao nosso ver, a quebra da imagem que tem f e i t o da mu 

lh e r trabalhadora um ser passivo, desinteressada pela atuação 

p o l i t i c a , submissa ao homem, ao patrão, ao governo, e ã pró 

p r i a imagem que f o i construída para e l a , passa pela consciên 

c i a dos seus d i r e i t o s , pelo reconhecimento de s i mesma e dos 

seus v a l o r e s , p e l a negação de sua condição de oprimida-passiva, 

enfim, pela consciência de classe. 
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QUESTIONÁRIO 

PARA AS MULHERES QUE TRABALHARAM NA CANA, NA ULTIMA SAFRA 

Idade: Data: / / 

1. Onde mora: Rua B a i r r o 

Fazenda Povoado 

2. Ha quanto tempo mora aí? anos meses 

3. Antes morava onde? (Em Santa R i t a ) Rua Fazenda sítio Usina 

(outra cidade) Rua Fazenda Sítio Usina 

4. Quantos moram na ca s a ? Você ê a responsável p e l a famí­

l i a ? Sim Não 

5. Você tem f i l h o s S N v i v o s mortos teve abortos S N 

Quantos 

6. Quando gestante, você tra b a l h o u na cana? S N Atê que mês?_ 

7. Quem prepara a comida em ca s a ? Em que hora? 

8. Quem l a v a a roupa de casa? Quando? 

9. Quem faz a f e i r a ? Onde? Mercado f e i r a Cobal Barracão 

10. Quem cuida dos meninos? 

11. Você l e v a teus f i l h o s pra te ajudar na cana? Sim Não 
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12. Quais os serviços que você já fez na cana? 

PRODUÇÃO DIÁRIA PESADO MANEIRO HOMEM MULHER 

CAVAR SULCO 

SEMEAR 

COBRIR CANA 

CARREGAR PRO TERRENO 

LAVAR COM VENENO 

PINICAR CANA 

ADUBAR CANA 

CORTAR CANA P/SEMENTE 

CORTAR CANA QUEIMADA 

ENCHER CARRO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

DESCARREGAR 

CAMBITAR j 

LIMPA DE MATO 

13. Quais desses serviços são f e i t o s por produção ou por diária? 

14. Qual desses serviços você acha mais pesado e o mais maneiro? 

15. Qual desses serviços ê f e i t o só por homem e só por mulher? 

16. Qual o último serviço que você fez na cana? (coloque um X 

em cima) 

17. Seu último serviço f o i por produção ou por diária? Ganho 
por semana 

18. Há quanto tempo você t r a b a l h a nesta propriedade? 

19. Há quanto tempo você t r a b a l h a com este empreiteiro? 

20. O preço da diária da mulher é igual ao do homem, maior ou menor? 



193 

21. O preço por produção pra mulher é i g u a l ao do homem, maior 

ou menor? 

22. Tem turma sõ de mulher? Sim Não 

23. Quem toma conta da turma? cabo feito r f i s c a l administ. empreiteiro 

24. Mulher pode ser chefe de turma? Sim Não 

25. Você p r e f e r e trabalhar na diária ou na produção? Por que? 

26. Qual ê a maior d i f i c u l d a d e que você encontra no serviço da 

cana? 

27. Quando você começou a t r a b a l h a r na cana? 

Criança Moça Quando casou 

Separou do marido viuva 

28. Como deveria ser o ganho do trabalhador alugado? 

SÓ salário Salário e roçado 

28. Na última s a f r a , você tr a b a l h o u na cana, o ano todo 6 meses 

menos de 6 meses 

29. Quando você não t r a b a l h a na cana, o que você faz? pesca peixe 

caranguejo vende f r u t a lava rouba de ganho empregada doméstica 

outros nada 

30. Você já teve c a r t e i r a assinada? Sim Não Pediu pra assinar? 

Sim Não 

31. No último serviço recebeu férias? Sim Não / 13? salário S N 

completo incompleto 

32. Você é associada ao si n d i c a t o ? Sim Não Por que? 
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33. Quando você f o i a l a . vez ao STR? Antes ( anos) ou 

depois da greve? 

34. F o i lá f a z e r o .que? medico d e n t i s t a aposentadoria direitos 

reuniões 

35. Voltou o u t r a s v e z e s ? S N Pra que? 

médico d e n t i s t a aposent. d i r e i t o s reuniões 

36. Você v a i as reuniões do STR? sempre algumas vezes nunca 

37. Você p a r t i c i p o u das assembleias antes da greve? 

No estádio no s i n d i c a t o da f e s t a da v i t o r i a 

38. Durante a greve você f o i ao STR? 

todos os d i a s algumas vezes nunca 

39. Você p a r t i c i p o u da greve? 

parando fazendo piquete indo ao sindicato 

FAZENDO OUTRAS COISAS? 

40. Durante a greve você teve que f a z e r outros serviços para po 

der v i v e r ? Sim Não 

41. Você acha que a greve v a l e u pro c a n a v i e i r o ? Sim Não 

Por que? 

42. Quais os pontos da pauta da greve mais importantes pra mu­

l h e r c a n a v i e i r a ? 

43. Você já botou alguma "QUESTÃO" no sindicato? Sim Não Por que? 

OBSERVAÇÕES: 
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ANEXO 3 

LOCALIZAÇÃO DAS USINAS E DESTILARIAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LEGENDA: 

• Usina zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
D U s i n a - D e s t i l a r i a 

0 D e s t i l a r i a 

A D e s t i l a r i a era 

construção 

1. 0 - Santana 

2. 0 - Santa R i t a 

3. 0 - Sao João 

4. 0 - Jacuípe 

5. A - F l a v i a n o 

6. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA€ - Santa Helena 

7. 0 - M i r i r i 

8. 0 - Una 

9. 0 - Japungu 

10. • - Monte A l e g r e 

1 1 . 0 - A g i c a n 

12. 0 - Giasa 

13. 0 - Tabu 

14. 6 - Tanques 

15. e - Santa M a r i a 

16. 0 - Borborema 

Santa R i t a 

Santa R i t a 

Santa R i t a 

Santa R i t a 

Santa R i t a 

Sapé 

Sapé 

Sapé 

Lucena 

Mamanguape 

Mataraca 

Pedras de Fogo 

Caapora 

Alagoa Grande 

Are i a 

P i r p i r i t u b a 




